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Prefácio

Em primeiro lugar quero dizer que é para nós uma grande honra 
fazer o prefácio do livro Substâncias Psicoativas na Vida Acadêmica: 

Dilemas e Desafio, por dois diversos motivos essenciais. 
Ao longo da história, o homem vem utilizando e desenvolvendo 

diversas Substâncias Psicoativas (SPAs) para variadas finalidades, 
como analgesia, alucinação, potencialização da memória e da con-
centração (VERSTER e VAN NIEKERK, 2012; MAIER et al, 2013). 

Comumente, o uso dessas substâncias é classificado de acordo com 
os contextos nos quais se inserem e pode ser: recreativo, que é carac-
terizado pelo uso de substâncias em circunstâncias sociais, com obje-
tivos relaxantes ou em busca de prazer; laboral, que se caracteriza 
pela busca de alívio da carga de responsabilidade e tensões, além da 
melhora do desempenho no trabalho e/ou nos estudos; e/ou reli-
gioso, que visa alterar o estado de consciência, proporcionando uma 
melhor ligação com o sobrenatural e o divino ( . BARBOSA. P. C. R.; 
DALGALARRONDO, 2003; BARROS e ORTEGA; 2011).

No entanto, atualmente, o uso de substâncias lícitas e ilícitas 
tem sido considerado um problema de saúde, uma vez que predis-
põe a acidentes, violência interpessoal, comportamentos de risco, 
distúrbios do sono e dependência física ou psicológica.(DUARTE e 
FORMIGONI, 2014). Além disso, o uso de SPAs tem gerado uma 
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grande preocupação mundial devido ao número de usuários existen-
tes e ao seu impacto sobre os indivíduos e a sociedade. O que se tem 
percebido é que o consumo dessas substâncias está distribuído desde 
estratos mais pobres até os mais ricos, abrangendo jovens, adultos e 
idosos. Nesse contexto e considerando-se pesquisas nacionais reali-
zadas em populações específicas, destaca-se, com um grau de impor-
tância, o uso de SPAs entre estudantes universitários (ANDRADE, 
DUARTE e OLIVEIRA, 2010).

O Brasil conta com mais de 7,5 milhões de estudantes universi-
tários, distribuídos em, aproximadamente, 2.400 instituições (BRA-
SIL, 2014).7 O uso de SPAs entre universitários brasileiros parece 
ser uma prática frequente, muito discutida pela mídia leiga e anali-
sada por alguns estudos científicos. Em uma pesquisa realizada nas 
27 capitais brasileiras, 49% dos 12.711 universitários participantes 
já haviam experimentado alguma droga ilícita pelo menos uma vez 
na vida (CESAR et al, 2013). Além disso, 22,8% (quase 12 milhões 
de pessoas) de toda a população brasileira, dos 12 aos 65 anos, já fez 
uso de SPAs – desconsiderando-se álcool e tabaco –, com a frequên-
cia de uso maior entre a população universitária quando comparada 
à população geral.9 Outro estudo realizado no Estado de São Paulo 
observou que a frequência de uso de substâncias lícitas e ilícitas pela 
classe universitária no Brasil é maior do que pela população geral bra-
sileira entre 18 e 24 anos. A prevalência do uso de álcool, por exem-
plo, foi de 78,6% na população geral contra 89,3% entre universitários 
(ECKSCHMIDT, ANDRADE e OLIVEIRA , 2013).

Considerando-se a relevância do tema, o presente estudo visa 
analisar a produção científica brasileira acerca do uso das SPAs pelos 
universitários, em especial os capixabas.

A entrada na universidade configura um período de transição, 
crítico e de vulnerabilidade, sendo que muitos deles se distanciam da 
família de origem pela primeira vez, passam a residir e relacionar-se 
com outros estudantes, a ter maior autonomia, já que estão longe da 
supervisão de adultos responsáveis, tornando-os mais suscetíveis ao 
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uso de SPAs e suas consequências. O que justifica a necessidade de 
um maior conhecimento desse fenômeno.

Segundo Kerr-Corrêa et al (1999), a preocupação em 
detectar o uso e abuso destas substâncias, bem como as atitudes 
dos graduandos, baseia-se na presunção de que tal uso e atitudes 
poderão interferir tanto na probabilidade destes estudantes 
se tornarem dependentes e até mesmo interferindo em sua 
preparação profissional.

Segundo Balan e Campos (2006),  a escolha da carreira universi-
tária, geralmente, ocorre no auge da adolescência, sendo talvez esses 
momentos em suas vidas em que os indivíduos tendem a descobrir 
prazeres, sensações como poder, liberdade, segurança ou fuga. O 
uso de substância psicoativa pode surgir como uma espécie de “vál-
vula de escape” para o enfrentamento de situações ou circunstâncias 
adversas que possam ocorrer nessa fase de suas vidas e socialização.

Este livro pretende promover uma reflexão aprofundada, de 
modo que o leitor tenha mais consciência da importância do tema 
SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS na educação e na saúde, possibili-
tando um eventual encontro entre “ideias e sentidos”.

Boa leitura!!!

Prof. Dr. Ronaldo Laranjeira, 

Prof.ª Dr.ª Dulce Aparecida Barbosa
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Substâncias Psicoativas: 

Dilemas & Desafios

Angélica Martins de Souza Gonçalves 

 Bruno Pereira da Silva 

Marluce Mechelli de Siqueira 

Sandra Cristina Pillon

INTRODUÇÃO

O fenômeno do uso de substâncias psicoativas (SPAs) está presente 
na história da humanidade, nas mais diversas épocas e com finalida-
des específicas, sendo observada sua presença em interações sociais, 
formais e de lazer, e ainda nas comemorações e rituais religiosos. 
Podendo ser observado, enquanto fenômeno biopsicossocial, inten-
samente relacionado aos modos de cultura do contexto em que ele 
acontece (DE ASSIS TRINDADE; DINIZ; SÁ-JÚNIOR, 2018). 

O álcool e o tabaco – SPAs lícitas, são as primeiras substâncias 
que adolescentes e adultos jovens experimentam. Não raramente, essa 
experiência é iniciada dentro da própria residência ou em reuniões 
familiares (ROEHRS; LENARDT; MAFTUM, 2008).

A disseminação do consumo de SPAs – com destaque para o 
álcool e o tabaco no mundo ocidental – atinge hoje todas as faixas 
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etárias e classes sociais. E esse consumo está associado a vários fatores, 
começando pela sua legalidade, além do patrocínio que várias mar-
cas de bebidas alcoólicas/tabaco fazem a eventos culturais e esporti-
vos, com a possibilidade de veiculação na mídia. 

O consumo de SPAs é motivo de grande preocupação por seu 
potencial risco associado com o uso abusivo, gerando malefícios 
para a população e exigindo alocação de recursos extraordinários 
por parte dos órgãos públicos. 

O uso de álcool, tabaco e de outras SPAs é maior entre univer-
sitários quando comparado à população em geral e a estudantes do 
ensino médio. E as consequências deste consumo são várias, incluindo 
problemas físicos, psicológicos e sociais, dentre os quais podemos 
citar: acidentes automobilísticos, violência, comportamento sexual 
de risco, prejuízos acadêmicos, diminuição de percepção e estresse 
(ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010).

O uso nocivo (ou abuso) de SPAs lícitas e ilícitas é um assunto 
discutido em todo o mundo, sendo considerado um problema de 
saúde coletiva, em decorrência dos seus prejuízos à saúde – indivi-
dual e coletiva – bem como dos graves impactos e perdas pessoais, 
familiares, sociais e econômicas para a sociedade como um todo 
e, em particular, elas ainda se encontram entre as principais cau-
sas de incapacidade e morte prematura no mundo (JONES, 2016).

Neste cenário de dilemas e desafios, temos outro fator relevante 
e impactante na saúde da população brasileira, ou seja, os transtornos 
mentais, que são responsáveis por 13% das doenças em todo o mundo,  
destes, 90% dos casos são classificados como Transtornos Mentais 
Comuns (TMCs) – ansiedade, depressão e somatização (SCHIMDT 
et al., 2011; RODRIGUES JÚNIOR et al., 2019).

Aproximadamente, 30% dos adultos brasileiros apresentaram 
transtornos mentais comuns (TMCs). Porém, a prevalência deste 
sofrimento varia segundo a população estudada e os métodos uti-
lizados nas pesquisas. Estudos realizados com universitários bra-
sileiros, especialmente os da área da saúde, indicam variação de 
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TMC de 18,5% a 44,9% (SANTOS; SIQUEIRA, 2010; GRANER; 
CERQUEIRA, 2019).

O TMC é uma síndrome caracterizada por sintomas de ansie-
dade, depressão, irritabilidade, fadiga, insônia, dificuldade de concen-
tração e memória, a qual se manifesta como uma mistura de sintomas 
somáticos – tremores, cefaleia, má digestão, entre outros (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2014).

Os TMCs são os quadros que apresentam sintomas como – irri-
tabilidade, fadiga, insônia, esquecimento, dificuldade de concentra-
ção, depressivos e queixas somáticas que produzem incapacidade 
funcional nos indivíduos (GOLDBERG; HUXLEY, 1993). Entre-
tanto, não preenchem os critérios para diagnósticos dos Transtornos 
Mentais Específicos (TMEs), segundo o Manual diagnóstico e estatístico 

de transtornos mentais (DSM) e a Classificação Internacional de Doenças 
(CID) (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014). 

Entretanto, sabe-se que na rede de atenção à saúde, os clí-
nicos apresentam dificuldades em diagnosticar os TMCs, corro-
borando com negligências na atenção primária, de média e alta 
complexidade, ou seja, numa “sucessão de negligências”... desde o 
nível básico até o especializado, as quais propiciam que o usuário 
busque ajuda nas organizações governamentais (ou não) ou passe a 
conectar-se e/ou utilizar a rede de atenção de forma desordenada, 
culminando com gastos decorrentes de um número elevado de enca-
minhamentos, exames e medicações (psicofármacos), onerando o 
Sistema Único de Saúde (SUS) e contribuindo para sua menor efi-
cácia e eficiência, especialmente na atenção aos TMCs, bem como 
aos Transtornos Mentais decorrentes ou associados às Substâncias 
Psicoativas (TMSPAs).

A despeito da tríade – integralidade, equidade e universalidade 
– preconizada pelo Sistema Único de Saúde (SUS), observa-se uma 
“ausência de diálogo” entre os diferentes níveis de atenção – básico & 
especializado (média a alta complexidade), não ofertando uma aten-
ção integral, qualificada e em rede para os portadores de TMC, o que 
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resulta numa evolução e cronificação para TME, portanto, de maior 
impacto e gravidade (individual e coletiva), como, por exemplo, Sín-
drome do Pânico, Depressão – com Risco de Suicídio (RS), Tentativa 
de Suicídio (TS) ou Suicídio (S), entre outros que acometem a socie-
dade (FONSECA; GUIMARÃES; VASCONCELOS, 2008).

Assim, ao longo de todo o ciclo vital, os TMCs podem estar 
presentes especialmente nas etapas de mudanças dentro desse ciclo, 
como, por exemplo, a adolescência – considerada tanto uma crise 
evolutiva como acidental, dependendo do vivenciado pelo estu-
dante do ensino fundamental e/ou médio. Destaca-se na vigên-
cia deste ciclo vital o ingresso na vida universitária, uma fase da 
vida na qual o estudante encontra uma “diversidade” de dilemas – 
cobranças, exigências e pressões internas/externas do cotidiano aca-
dêmico (carga horária e conteúdo curricular), assim como passa a 
(con)viver com “diferentes” desafios – insegurança em relação ao 
ingresso no mercado de trabalho, levando-o a desistir da sua futura 
profissão..., iniciar outra... e, algumas vezes, concluir uma profissão 
respondendo mais às pressões externas (família e/ou sociedade de 
um modo geral) do que às internas  (desejos e/ou sonhos) (PAPA-
GLIA; FELDMAN, 2013).

Além disso, temos a precária habilidade de enfrentamento do 
sofrimento e adoecimento psíquico, o que favorece uma maior expo-
sição do indivíduo a outros comportamentos que podem estar vin-
culados ao uso e abuso, bem como a dependência de substâncias 
psicoativas. Vale ressaltar que o consumo abusivo de SPAs pode, ini-
cialmente, minimizar ou moderar os sintomas – ansiedade e depres-
são, mas a abstinência e o uso crônico tipicamente os exacerbam em 
médio prazo (AMONG et al., 2006; SOUZA; CAMPOS, 2011).

Associado a isso, os problemas relacionados à saúde mental – 
ansiedade, insônia, solidão, depressão, entre outros, também podem 
agravar o quadro. O fato de não possuir amigos também é um fator 
de risco para o uso de drogas ilícitas, diferentemente do uso de álcool, 
em que ter muitos amigos seria um fator de risco (MALTA et al., 
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2014; SILVA et al., 2014). Estudo mostra ainda que jovens que fazem 
uso de drogas possuem altos níveis de impulsividade e agressividade 
(ALMEIDA et al., 2014).

A literatura tem demonstrado que os jovens, especialmente os 
estudantes universitários, em geral da área da saúde, integram o grupo 
de risco mais propenso a desenvolver TMC, em decorrência do con-
tato frequente com os fatores considerados ansiogênicos, depressores e 
estressores – tanto no suporte de vida como da morte (SAVIC; BELKIC, 
2014; CHAVES et al., 2015; BARBOSA; ASFORA; MOURA, 2020). 

Estudos internacionais (ROBERTS et al., 2010; CLEARY et al., 
2012; ALARCON et al., 2012; ARADILLA-HERRERO et al., 2013) e 
nacionais (SILVA; 2013; SILVA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2014; 
FREITAS et al., 2015; PIRES et al., 2019; GOMES et al., 2020) esti-
mam que cerca de 12% a 18% dos estudantes universitários apresen-
tam algum TMC durante a graduação, especialmente os pertencentes 
à área da saúde, dentre eles merece destaque os pertencentes à área de 
enfermagem (22-31,8%) (BOTTI et al., 2010; MESQUITA et al., 2016).

Assim, os estudantes e os profissionais da saúde, uma população 
especial, requerem tanto uma atenção psicossocial em decorrência 
do sofrimento psíquico contínuo nos diferentes cenários de práticas 
acadêmicas e/ou profissionais, quanto uma atenção integral, pois 
a sobrecarga de trabalho diária e as tensões decorrentes da jornada 
acadêmica e/ou profissional são exaustivas (ROBERTS et al., 2010).

Somado a isso, estudos sobre o Transtorno Depressivo (TD) e 
o Transtorno de Humor (TH) entre universitários mostram que a 
instabilidade emocional e a depressão (leve, moderada e grave) são 
preditores significativos de ideação suicida. E que a presença de com-
portamentos relacionados à autoestima, clareza emocional e repara-
ção está envolvida com o risco de suicídio, sendo este mais acentuado 
entre as mulheres (CLEARY et al., 2012).

Em face do exposto, as investigações têm demonstrado que o 
modo de vida entre universitários se altera, e em muitos casos resulta 
em TMC ou outros (TD e TH), o que expõe o adulto jovem à prática 
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da automedicação com Substância Psicoativa (SPA) lícita e ilícita 
(CLEARY et al., 2012).

Dessa forma, este livro tem como objetivo geral apresentar uma 
exposição teórico-prática do tema “consumo de SPA entre univer-
sitários” com base na realidade nacional, debruçando-se no último 
capítulo “no caso – Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)/
Centro de Ciências da Saúde (CCS) – Terapia Ocupacional, Nutri-
ção, Fonoaudiologia e Fisioterapia, cursos que passaram a integrar 
a oferta de formação na área de saúde pela Universidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo, buscamos apresentar alguns dilemas e desafios rela-
cionados à temática consumo de SPA entre universitários, objeti-
vando subsidiar a discussão de políticas públicas voltadas para a 
prevenção do consumo de SPAs entre jovens adultos – os universi-
tários, uma população especial e que requer suporte psicossocial e 
integral durante a graduação, com vistas à elaboração ou reorienta-
ção de uma política institucional de prevenção ao consumo de SPAs 
e acolhimento desses estudantes.

No cenário nacional, o tema “Substâncias Psicoativas entre Uni-
versitários” é permeado por “dilemas”..., dentre eles, ainda repre-
senta um “tabu” para alguns..., resultando numa maior aceitação 
social das SPAs lícitas (álcool e/ou tabaco) e, consequentemente, 
um aumento associado de novos consumos das SPAs ilícitas (diver-
sas SPAs). Neste mesmo cenário, temos os “desafios”..., dentre eles 
a elevada presença dos TMCs – ansiedade, depressão e somatiza-
ções na população brasileira, entretanto, ainda permanecem como 
“tabus” para uma maioria..., resultando num agravamento e, claro, 
numa evolução para outros, como, por exemplo – TD (ansiosos, 
obsessivo-compulsivos, pânico etc.), TH (depressivos com RS, TS 
ou S), altas taxas de prevalência na população geral e na específica – 
os jovens adultos, os universitários capixabas e brasileiros.
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1

INTRODUÇÃO

Desde a antiguidade, o ser humano utiliza-se de plantas e minerais, 
até mesmo animais ou partes destes, seja para tratar diversos males 
e problemas de saúde, seja para alterar sua mente e sua percepção da 
realidade. Houve momentos da história em que seu consumo se confi-
gurou como evento social; em outros, como ritual religioso; ou, ainda, 
na busca de interação em comunidades (ABREU; MALVASI, 2011).

Dessa forma, a história das drogas, ou das Substâncias Psicoa-
tivas (SPAs), acompanha a história da humanidade. Assim como as 
relações humanas vêm se modificando, o consumo de drogas também 

1 Revisora externa do capítulo.	
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tem sofrido “metamorfoses”, uma vez que novas percepções foram 
acrescidas ao deixar de ser apenas um instrumento socializador ou 
atenuador de males para se tornar um fenômeno gerador de prazer, 
medo, violência e estigmas diversos (SCISLESKI et al., 2013).

A palavra “droga”, de origem francesa (drogue) ou holandesa 
(droog), inicialmente se referia às folhas secas, que por muito 
tempo consistiram no principal recurso para o tratamento das 
doenças. Dele se origina o termo “drogaria”, local onde obtemos 
a droga (medicamento), e que no passado era conhecida como 
“botica”, cujos produtos eram, na sua maioria, de origem 
natural, principalmente minerais e vegetais (SERVIÇO DE 
INTERVENÇÃO NOS COMPORTAMENTOS ADITIVOS E NAS 
DEPENDÊNCIAS, 2011). 

A amplitude do termo “droga” reflete esta longa relação, fazendo 
referência a um elevado número de substâncias com distintos efei-
tos sobre a percepção, o pensamento, o estado de ânimo ou as emo-
ções, com diferentes capacidades para produzir dependência e com 
significados diferentes para aqueles que as consomem (ABREU; 
MALVASI, 2011). 

Com relação à terminologia, ainda há quem utilize a não cientí-
fica para classificar as substâncias psicoativas, popularmente chama-
das de drogas: quentes e frias; químicas e ecológicas; leves ou pesadas; 
entre outras. Mas a classificação que mais se utiliza no meio cientí-
fico é a de: estimulantes; depressoras e alucinógenas, também cha-
madas de perturbadoras (MENDES, 2017).

Uma distinção muito comum é a de categorizar as SPAs entre 
lícitas e ilícitas. Como exemplo, temos a nicotina, que é, cientifi-
camente, considerada como uma das substâncias com maior poder 
aditivo e, no entanto, o seu consumo é legalizado (PROCHASKA; 
BENOWITZ, 2019). Em contrapartida, determinadas substâncias, 
como a cannabis, têm seu consumo ilegal no Brasil; enquanto que em 
outros países a regulamentação evolui de descriminalização a legali-
zação (GURGEL et al., 2019). 
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Compreender o consumo de substâncias implica estarmos atentos ao 
complexo mosaico de comportamentos que compõe este fenômeno 
global, que nos remete a uma diversidade de substâncias; seus efei-
tos; à resposta individual; às propriedades químicas e à quantidade 
ingerida. Essa perspectiva nos faz refletir que estamos diante de um 
fenômeno multifacetado e que, ao longo dos anos, se observa uma 
alteração dos padrões de consumo em decorrência das influências 
culturais, sociais e de mercado (QUEIROZ SUBRINHO, 2018). Adi-
cionalmente, e  apesar da “guerra ao tráfico de drogas ilícitas”, o mer-
cado das drogas continua a crescer e a mudar de estratégias, criando 
novos adeptos (CHITAS, 2010).

Quando colocamos este foco para os jovens universitários, per-
cebemos que o uso de substâncias neste público é uma preocupa-
ção crescente de saúde pública em muitos países ao redor do mundo 
(UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS AND CRIME, 2018). 
De modo geral, jovens universitários têm taxas elevadas de consumo 
de todos os tipos de substâncias. Este uso é um fator de risco impor-
tante para vários problemas de saúde, com risco de desenvolvimento 
de transtornos por uso de substâncias (TUS), problemas familiares e 
sociais, além de risco de baixo desempenho acadêmico, atraso na con-
clusão dos estudos e até mesmo abandono da universidade (WHITE; 
HINGSON, 2013; CAETANO, 2019). 

Advém, então, a importância de medidas de prevenção ao uso 
de substâncias no ambiente universitário, assim como a identifica-
ção precoce, com diagnóstico adequado para um encaminhamento 
ao tratamento mais assertivo. Dentro deste contexto, é objetivo deste 
capítulo apresentar os conceitos, as classificações e os critérios diag-
nósticos relacionados às drogas utilizadas no campo da saúde.

CONCEITOS

Dentre os diversos conceitos referentes ao termo “droga”, podemos 
defini -la como toda e qualquer substância externa ao corpo humano 
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que tem o potencial de agir em um ou mais dos sistemas, provocando 
alterações no funcionamento. Aquelas drogas que produzem efeito 
no sistema nervoso central (SNC) são conceituadas como “substân-
cias psicoativas” (UNITED NATIONS INTERNATIONAL DRUG 
CONTROL PROGRAMME, 2000).

Nesse sentido, algumas drogas possuem ações benéficas ao orga-
nismo e são usadas como medicamentos no tratamento de doenças, 
quando corretamente prescritas (p.ex. analgésicos); outras produ-
zem efeitos nocivos, tóxicos ou venenosos, causando malefícios à 
saúde (p.ex. crack).

A partir daqui, utilizaremos o termo “droga” como sinô-
nimo de substâncias psicoativas (SPAs), seja ela de consumo 
lícito (álcool e tabaco) como de consumo ilícito (maconha, crack, 
cocaína, entre outras).

CLASSIFICAÇÕES

Duas classificações são comumente utilizadas. A primeira é quanto 
a sua licitude (SPAs lícitas) ou ilicitude (SPAs ilícitas), que varia de 
acordo com a legislação de cada país, devido a fatores políticos, cul-
turais, históricos, morais e econômicos.

 Nesse sentido, quanto maior for a percepção de que o consumo 
de certa substância ameaça o bem-estar social, originando conse-
quências adversas tanto para o consumidor como para a população, 
maior é a probabilidade de a substância não ser socialmente aceita 
(FERREIRA-BORGES; FILHO, 2004).

A classificação apresentada no Quadro 1, utilizada em nível 
global e no meio acadêmico, refere-se aos efeitos observados no 
indivíduo que consome droga. Esses efeitos podem ser observados 
no comportamento da pessoa e nas alterações na atividade do SNC 
(UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS AND CRIME, 2019).
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Quadro 1: Classificação das drogas, segundo a ação no SNC

Depressoras Estimulantes Perturbadoras

Ansiolíticos,
Analgésicos,
Anticonvulsivantes,
Hipnóticos,
Neurolépticos,
Narcóticos e
Opioides

Antidepressivos,
Estimulantes,
Inibidores do apetite

Anticolinérgicos 

Álcool,
Ansiolíticos (tran-
quilizantes)
Solventes
Inalantes (cola)
Narcóticos (morfina, 
heroína)

Anfetamina,
Cocaína e crack
Nicotina
Cafeína

Maconha
Alucinógenos
Ecstasy
LSD
Plantas e cogumelos 
(ayahuasca, ibogaí-
na, sálvia, mescali-
na, psilocibina)

Fonte: United Nations Office on Drugs and Crime (2019), adaptado por 

Siqueira; Pillon, 2020.

As drogas psicotrópicas dividem-se em três grupos, a saber:
1.	 Depressoras: desencadeiam uma redução global da ati-

vidade do SNC. Costumam ter ação bifásica, com euforia no iní-
cio do consumo, seguida por sonolência, lentificação da atividade 
motora, aumento da resistência à dor e redução de ansiedade;

2.	 Estimulantes: causam um aumento da atividade do 
SNC. Proporcionam um estado de alerta exagerado, com redu-
ção do sono, apetite e fadiga. Vêm acompanhadas de taquicardia 
e aumento da pressão arterial, além de um comportamento mais 
agitado na fala;

3.	 Perturbadoras: também chamadas de alucinógenas, cau-
sam perturbação no SNC, pois produzem distorções qualitativas 
no funcionamento cerebral, como alucinações, delírios, e na sen-
sopercepção. Podem ser sintéticas ou naturais.
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No dia a dia, essas classificações acabam mesclando-se com ter-
mos utilizados pela população em geral, permeados pela espirituali-
dade e regionalismo.

SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS E A EVOLUÇÃO DO 
CONSUMO PESSOAL: UM RITUAL?

Segundo Erikson (1971), o adulto jovem – o nosso universitário, 
ao entrar nesta fase, deve ser capaz de expressar afetos para com os 
outros, bem como saber distinguir as amizades que mais lhe interes-
sam. Um outro requisito é o de sentir-se suficientemente seguro, por 
forma,  a poder tolerar-se e aceitar-se como é. Para este autor, as duas 
preocupações principais do jovem adulto são: o amor e o trabalho. 
Esta é uma fase em que o indivíduo encontra profundas implicações 
sociais, o amor e a produtividade são para ele comprometimentos 
abrangentes (DIAS, 2002). 

Até a década de 1970, os jovens capazes de atingir a estabili-
dade econômica, que lhes permitia a criação do seu próprio núcleo 
familiar, eram considerados adultos, através destes dois marcos de 
vida. Desde então, em face das mudanças culturais e econômicas, a 
entrada na vida adulta modificou-se, na perspectiva de compreen-
der as vivências dos adultos jovens em torno de necessidades pessoais 
que necessariamente são diversas das historicamente referenciadas, 
e que incluem o confronto com a entrada tardia no mercado de tra-
balho e a consequente permanência estendida na família nuclear. 
Trata-se não só de formação pessoal (acadêmico), como também da 
realização profissional e na mudança em torno da constituição fami-
liar, retratando uma realidade que terá de compreender a autonomia 
dentro de um processo no qual os pais continuam a estar presentes 
(MOTA; ROCHA, 2012). 

De acordo com Mendonça e Fontaine (2013),  a crescente valo-
rização dos estudos universitários, a precariedade nos empregos e as 
elevadas taxas de desemprego levam ao aumento da influência dos 
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pais na vida dos filhos, complexificando a independência dos jovens 
(MENDONÇA; FONTAINE, 2013). 

Assume-se, assim, que, mesmo ao trabalhar, os filhos tendem a 
necessitar do apoio dos pais, o que poderá também comprometer a 
sua percepção de autonomia e do espaço e da liberdade que os pais 
lhes conferem. De fato, estudar durante mais tempo poderá aumen-
tar o nível de diferenciação dos jovens, na medida em que o seu coti-
diano vai mantendo-se, bem como o tipo de preocupações dos pais 
com os filhos. 

Pelo contrário, as transições tendem a pôr em causa os hábitos 
e as normas preestabelecidas na fase anterior e, quando os filhos ini-
ciam uma atividade profissional, os pais poderão sentir uma maior 
necessidade de os aconselhar e de os controlar, verificando como estes 
gerem o dinheiro, por exemplo; também a precariedade nos empre-
gos e as elevadas taxas de desemprego atuais representam uma grande 
preocupação para os pais, o que se poderá traduzir num maior con-
trole e supervisão dos filhos (ROCHA, 2011). 

Sob o ponto de vista da psicologia do desenvolvimento, os 
jovens são agentes ativos no ambiente, não estando absolutamente 
dependentes do contexto (ARNETT, 2006). As diferenças estrutu-
rais não constituem necessariamente um entrave na transição dos 
jovens, reportando quatro critérios consistentes no processo de tran-
sição para a vida adulta: 1) aceitação da responsabilidade dos atos, 2) 
tomada de decisões independente, 3) consideração pelos demais, e 4) 
o tornar-se economicamente independente (MOTA; ROCHA, 2012). 

COMPORTAMENTOS: DE PROTEÇÃO OU DE RISCO? 

Os principais fatores de risco para o início do uso de SPAs abran-
gem problemas de relacionamento entre pais e filhos, de comunica-
ção entre os membros da família, ausência de acompanhamento dos 
filhos. E dentre os fatores de proteção, o bom funcionamento familiar, 
coeso e adequado, resulta em diminuição do risco à vulnerabilidade.



36

Entretanto, a vida universitária é um período que pode possi-
bilitar experiências novas e a conquista de uma profissão, bem como 
pode se configurar como um período crítico, cercado por mudanças 
físicas e psicossociais, com maior vulnerabilidade para o início e/ou 
manutenção de SPAs, sendo as SPAs lícitas (álcool e tabaco) as mais 
utilizadas por essa população (FERNANDES et al., 2017).

A adoção de comportamentos de risco à saúde, como o envol-
vimento com álcool, tabaco e outras SPAs, pode estar relacionada 
com a susceptibilidade na qual estão expostos, decorrente de situa-
ções tomadas por sentimentos e angústias, como a separação do 
núcleo familiar, aumento e imposição de responsabilidades, exaus-
tão decorrente das atividades acadêmicas, ambiente facilitador, 
maior exposição social ao consumo de substâncias, influências de 
pares, incertezas frente ao futuro profissional e pessoal e a autoco-
brança (SILVA et al., 2019). 

De acordo com o estudo sobre carga global de doenças, lesões e 
fatores de risco de 2013, o uso de álcool e tabaco está entre os princi-
pais fatores de risco em todo o mundo para morte prematura e mor-
bidade, expressos em termos de vida ajustada à incapacidade anos  
(DALYs). Na Europa, dos 78 fatores de risco investigados, o tabaco 
ocupa o 2º lugar e o álcool o 5º em termos de DALYs (FOROUZAN-
FAR et al., 2015). 

Embora não seja o fator de risco mais importante, o uso de SPAs 
ilícitas também contribui significativamente para a carga global de 
anos de vida perdidos e de anos vividos com deficiência. Uma das 
preocupações da saúde pública são os prejuízos relacionados a SPAs 
para usuários e população em geral. Devido às restrições de idade ao 
acesso ao álcool e tabaco, bem como às medidas de controle das SPAs 
ilícitas, na maioria dos países, há uma ênfase particular no monito-
ramento do consumo entre adolescentes e jovens.

O consumo de SPAs é provocado por diversos fatores, não ape-
nas a oferta, o consumidor ou o traficante. Ao analisar este fenô-
meno, devemos considerar o meio onde se insere o consumidor, a 
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organização da sociedade, a vida familiar e todas as esferas da socie-
dade (FERREIRA-BORGES; FILHO, 2004). 

O álcool é, na maioria das culturas, a SPA mais utilizada e cons-
titui uma causa importante de morbilidade (AMERICAN PSYCHIA-
TRIC ASSOCIATION, 2014). O seu consumo está associado a outros 
riscos característicos da maturidade, como acidentes de trânsito, crimi-
nalidade e infecção por vírus da imunodeficiência humana (HIV). Diri-
gir sob a ação do álcool e outras SPAs pode ser fatal. O álcool também 
está associado a mortes por afogamento, incêndios e quedas, assim 
como por violência familiar e suicídios (PAPALIA; FELDMAN, 2013). 

A despeito da sua contraindicação no cotidiano acadêmico, é 
utilizado para facilitar objetivos sociais, passando, assim, a ser usado 
como um recurso para obter a aceitação no grupo de pares e a auto-
nomia em relação aos pais, para lidar com a ansiedade e a frustração 
e para afirmar a própria maturidade (ROCHA, 2011). 

Para o adulto jovem, a universidade é um período que pode sig-
nificar risco para o início ou o consumo de SPAs, principalmente 
o álcool e o tabaco. A maioria dos estudantes universitários utiliza 
álcool, e até 40% têm episódios de ingestão alcoólica excessiva, pelo 
menos uma vez em cada duas semanas (PAPALIA; FELDMAN, 2013). 
Consequentemente, os estudantes que fazem uso nocivo (ou abusivo) 
de álcool ou outras SPAs tendem a faltar às aulas, à indisciplina, a 
danos à propriedade, a agressões sexuais ou a atividades sexuais inse-
guras, a dirigir após ingestão de SPAs  (FERNANDES et al., 2017).

A monitorização do consumo de SPAs entre os estudantes for-
nece indicadores importantes sobre os atuais comportamentos de 
risco dos jovens e as possíveis tendências no futuro. 

Segundo o Relatório Europeu sobre Drogas (2018), o consumo de 
drogas ilícitas contribui para o peso global da doença e os proble-
mas de saúde crônicos (dependência e doenças infecciosas) como 
os agudos (overdose) estão associados ao consumo de drogas ilíci-
tas, agravados por vários fatores como as propriedades das subs-
tâncias, a via de administração, a vulnerabilidade individual e o 
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contexto  social em que as drogas são consumidas (OBSERVATÓ-
RIO EUROPEU SOBRE DROGAS, 2018).

Em 2015, o Projeto Europeu de Pesquisa sobre Álcool e Outras 
Drogas (ESPAD) investigou o consumo de SPAs entre estudantes de 
15 e 16 anos em 35 países europeus, detectando que um consumo na 
vida (18%) e no mês (8%) entre eles. A maconha permanece a droga 
ilícita mais consumida na Europa e entre universitários, sendo os 
comportamentos semelhantes aos dos consumidores de álcool, uma 
vez que apresentam déficit de rendimento escolar, dedicam-se menos, 
socializam-se mais e participam de outros comportamentos de alto  
risco (KRAUS; LEIFMAN; VICENTE, 2015). 

No Brasil, o estudo mais completo do uso de substâncias entre 
jovens universitários foi publicado em 2010 pela Secretaria Nacio-
nal de Políticas sobre Drogas (Senad) em colaboração com o Grupo 
Interdisciplinar de Estudos de Álcool e Drogas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo (GREA/FMUSP) (ANDRADE; 
DUARTE; OLIVEIRA, 2010). O estudo entrevistou 12.711 univer-
sitários em 26 capitais de estado no Brasil e no Distrito Federal. A 
Tabela 1, a seguir, mostra as taxas, por sexo, de uso na vida, nos últi-
mos 12 meses, e nos últimos 30 dias das substâncias cobertas pelo 
levantamento. Não é uma surpresa verificar que a substância de maior 
uso entre os universitários brasileiros é o álcool, com taxas de uso 
de 90,3% a 55,8% entre homens e mulheres, dependendo do marco 
temporal. Após o álcool, as taxas mais altas de uso são aquelas para 
qualquer tipo de droga ilícita, demonstrando que, aproximadamente, 
metade da população universitária de homens e mulheres já usou dro-
gas ilícitas na vida. O uso de qualquer droga ilícita nos últimos 12 
meses também e alto, e até mesmo o uso nos últimos 30 dias, que é 
positivo para aproximadamente um quarto dos homens e das mulhe-
res. Após o uso de qualquer droga ilícita, a substância mais usada é 
o tabaco. Observa-se, no entanto, que estas últimas taxas são bem 
mais baixas que as taxas do álcool. Por exemplo, as taxas de uso de 
álcool entre homens e mulheres universitários nos últimos 12 meses 
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são mais de duas vezes mais altas do que as taxas de uso de tabaco 
(ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010; CAETANO, 2019).

Tabela 1:  Uso na vida, nos últimos 12 meses, e nos últimos 30 dias de 
substâncias psicotrópicas, por sexo, entre universitários brasileiros: 2010 

Fontes: Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas(ANDRADE; 

DUARTE; OLIVEIRA, 2010).

DIAGNÓSTICO

Como observamos, as pessoas podem consumir drogas em diversos 
contextos, desde o socializador, passando por finalidades religiosas, 
busca de prazer até aqueles que envolvam o alívio de algum sofri-
mento (ABREU; MALVASI, 2011). 

Substâncias Psicotrópicas/

Gênero

Uso na vida (%)

Uso nos últimos 

12 meses (%)

Uso nos últimos

30 dias (%)

M. F. M. F. M. F.

Álcool 90,3 83,1 77,3 68 66,6 58,8
Produtos de Tabaco 51,7 42,9 31,8 24,8 23,5 20,1
Uso de Drogas Ilícitas 52,8 45,6 36,9 35 25,4 26,3
Maconha/Haxixe/Skank 34,5 19,9 19,8 9,2 13 6,1
Inalantes e Solventes 25,5 16,6 9,1 4,7 3,6 2,4
Cocaína 11,3 5 4,8 1,6 2,4 1,4
Merla 1,3 0,3 0,2 0,1 0,1 0,1
Crack 2,1 0,5 0,3 0,1 0,3 0,1
Alucinógenos 11 4,9 6 3,4 3,4 2,4
Cetamina 0,6 0,9 0,4 0,8 0,4 0,8
Chá Ayahuasca 1,9 1 0,9 0,8 0,2 0,1
Ecstasy 11 4,9 4,7 1,9 2,8 1,3
Esteróides Anabolizantes 8,1 0,4 2 0,2 1,1 0
Tranquilizantes e Ansiolíticos 9,3 14,7 5,6 10,3 3,5 7,4
Sedativos ou Barbitúricos 1,4 1,9 0,4 1,6 0,2 1,4
Analgésicos Opiáceos 4,4 6,3 2,2 4,8 1 2,7
Xaropes à Base de Codeína 2,3 2,9 0,8 1,2 0,2 1,1
Anticolinérgicos 1,1 1,2 0,6 0,6 0,2 0,5
Heroína 0,5 0 0,1 0 0,1 0
Anfetamínicos 8,1 18,1 5,5 14,1 4,4 11,7
Drogas Sintéticas 2,7 1,8 1 1,1 0,5 1
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Dentre as centenas de consequências atreladas ao consumo de 
drogas, podemos destacar os transtornos mentais e comportamentais 
devido ao uso das substâncias. Alguns instrumentos foram criados 
para classificar ou auxiliar no diagnóstico de problemas decorrentes 
do consumo de drogas. Os principais são: 

1) Código Internacional das Doenças, 10ª versão (CID-10): 
elaborado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), é a ferramenta 
adotada no Sistema Único de Saúde (SUS). Ele descreve ao menos 9 
tipos distintos de transtornos produzidos pelo consumo de drogas 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1993).

2) Manual Diagnóstico e Estatístico das Doenças Mentais, 

5ª versão (DSM-5): elaborado pela American Psychiatric Associa-
tion (APA), abrange apenas os transtornos mentais, e tem sido mais 
utilizado em ambientes de pesquisa, porque possui itens mais deta-
lhados, organizados em forma de um continuum de uso (AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013).

3) Classificação Internacional das Doenças, 11ª versão 

(CID-11): versão mais recente apresentada em 2018 e com previ-
são de entrar em vigor no Brasil em 2022. Na CID-11, tivemos a 
inclusão de novos transtornos relacionados ao consumo de drogas e 
reposicionamento de transtornos já existentes. A nova classificação 
apresenta 18 substâncias, em contraste com 10 do CID-10, e algu-
mas delas são a diferenciação entre drogas sintéticas e não sintéticas 
e a inclusão de MDMA, além da organização em grupos de transtor-
nos: “uso de outras drogas psicoativas especificadas, inclusive medi-
camentos”; “uso de múltiplas substâncias psicoativas especificadas, 
inclusive medicamentos”; “uso de substâncias psicoativas desconhe-
cidas ou não especificadas”. A categoria de “uso nocivo” foi desmem-
brada em duas: “uso nocivo contínuo ou episódico”, além da inclusão 
do “uso arriscado” (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018). 

4) Research Domain Criteria (RDoC): 
As classificações da CID e do DSM diferenciam-se entre si 

pelas categorias descritas. Eles utilizam-se do mesmo conceito: da 
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apresentação sintomatológica com base na fenomenologia. Já o RDoC 
(Research Domain Criteria), proposto pelo National Institute of Men-
tal Health (NIMH), é uma mudança de paradigma neste modo de 
compreensão dos transtornos mentais e da dependência química. 
A crítica do NIMH é que os sistemas de classificação atuais (CID e 
DSM) se distanciaram da biologia na medida em que se preocupou 
com a apresentação dos sintomas dos transtornos e não com a etio-
logia. Dessa forma, vários transtornos psiquiátricos apresentam tra-
tamentos farmacológicos semelhantes justamente porque a barreira 
entre normal ou esperado e o patológico ficou bastante imprecisa 
com a compreensão fenomenológica e porque, do ponto de vista da 
neurociência, há um fator comum que conduz aos diagnósticos dife-
rentes. Dessa forma, o sistema RDoC propõe uma mudança de para-
digma: é preciso partir de um novo modelo de compreensão cujo 
ponto de partida não seja o fenômeno psicopatológico tal e qual ele 
é apresentado na prática clínica, mas a alteração bioquímica e/ou 
neurobiológica que gerou aquela alteração (os biomarcadores). O 
sistema então tem uma visão ampliada das condições de doença, bus-
cando identificar a etiopatologia das doenças psiquiátricas e a partir 
dela desenvolver uma nova classificação mais próxima dos fenôme-
nos neurobiológicos (SILVA, 2019; NATIONAL INSTITUTE OF 
MENTAL HEALTH, 2020).

USO RECREATIVO, USO EM BINGE, USO NOCIVO, ABUSO E 

DEPENDÊNCIA: QUAL A DIFERENÇA?

Devido às variadas maneiras de classificar o consumo de drogas e os 
transtornos advindos deles, é comum a confusão em termos no dia a 
dia e, até mesmo, no meio profissional. Com isso, abordamos a seguir 
definições dos padrões de consumo mais comumente utilizados.

•	 Uso recreativo: consumo de uma droga, normal-
mente ilícita, para relaxamento ou integração sem implicações 
para dependência e outros problemas relacionados. Contudo, 
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questionam-se as implicações legais relacionadas ao consumo (CAR-
DOSO; BUAIZ; PILLON, 2016).

•	 Uso em binge: consumo de altas doses e repetido de dro-
gas. Normalmente, é observado esse padrão de consumo com dro-
gas estimulantes. Porém, o álcool também é uma substância muito 
comum nesse padrão de consumo, quando cinco doses para homens 
ou quatro doses para mulheres são consumidas em única oca-
sião, em geral dentro de um período de duas horas (CARDOSO; 
BUAIZ; PILLON, 2016).

•	 Uso arriscado: padrão de consumo previsto na CID-11 que 
aumenta, consideravelmente, o risco de consequências prejudiciais à 
saúde física ou mental do usuário e de outras pessoas. Nesse ponto, 
justifica-se a intervenção de um profissional de saúde, porém o con-
sumo ainda não atingiu o nível de causar danos à saúde física ou men-
tal da pessoa. O risco pode ser decorrente da frequência, quantidade 
em determinada ocasião, comportamento de risco, contexto de uso 
ou a combinação desses pontos. O padrão de consumo persiste, ape-
sar do aumento do risco de danos (WORLD HEALTH ORGANI-
ZATION, 2018). Um exemplo desse padrão é consumir uma dose de 
bebida alcoólica e dirigir em seguida.

•	 Uso nocivo (ou prejudicial): padrão de consumo, pre-
visto na CID-11, que causa prejuízo físico ou mental à saúde, que 
tenha causado um dano real à saúde física ou mental do usuá-
rio, sem que os critérios para dependência sejam preenchidos 
(BRASIL, 2017). 

•	 Episódio isolado de uso nocivo: padrão de consumo 
incluído na CID-11. Equivale ao padrão de uso nocivo, porém com 
o dano causado por um único episódio de uso da droga. O consumo 
em binge pode ser um exemplo prático dessa categoria (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2018).

•	 Abuso de drogas: termo utilizado em edição anterior ao 
DSM-V. O abuso correspondia ao uso nocivo, previsto na CID-11. 
Atualmente, esse termo não é mais previsto no DSM.
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•	 Dependência: padrão previsto na CID-11 (ORGANIZA-
ÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2018). Ocorre quando três ou mais 
dos seguintes critérios tiverem sido detalhados ou exibidos em algum 
momento dos últimos 12 meses: 

1. Forte desejo ou senso de compulsão para consumir a substância; 
2. Dificuldades em controlar o comportamento de consumir a 

substância, em termos de início, término e níveis de consumo; 
3. Estado de abstinência fisiológica quando o uso da substância 

cessou ou foi reduzido, evidenciado pela síndrome de abstinência de 
uma substância específica, ou quando se faz o uso da mesma subs-
tância com a intenção de aliviar ou evitar sintomas de abstinência; 

4. Evidência de tolerância, de tal forma que doses crescentes da 
substância psicoativa são requeridas para alcançar efeitos original-
mente produzidos por doses mais baixas; 

5. Abandono progressivo de prazeres e interesses alternativos, 
em favor do uso da substância psicoativa. Aumento, também, da 
quantidade de tempo necessário para obter ou ingerir a substância, 
assim como para se recuperar de seus efeitos;

 6. Persistência no uso da substância, a despeito de evidên-
cia clara de consequências nocivas, tais como: danos ao fígado, 
por consumo excessivo de bebidas alcoólicas, estados de humor 
depressivos, períodos de consumo excessivo da substância, com-
prometimento do funcionamento cognitivo etc. Nesse caso, deve-
-se fazer esforço para determinar se o usuário estava realmente 
(ou se poderia esperar que estivesse) consciente da natureza e 
extensão do dano.

TRANSTORNOS DO USO DE SUBSTÂNCIAS: QUAIS?

O termo foi criado no DSM-V ao unir o abuso e a dependência de 
substância, em um continuum, denominado Transtornos do Uso de 
Substâncias (leves, moderados ou graves), conforme o número de 
critérios preenchidos (abaixo listados) (BRASIL, 2017). 
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Um transtorno de uso de substâncias, levando ao comprome-
timento ou sofrimento clinicamente significativo, é manifestado 
por pelo menos dois dos seguintes critérios, ocorrido durante um 
período de 12 meses: 

1. Tolerância, definida por qualquer um dos seguintes aspectos: 
– necessidade de quantidades progressivamente maiores da substância 
para atingir a intoxicação ou o efeito desejado; – acentuada redução 
do efeito com o uso continuado da mesma quantidade de substância. 

2. Síndrome de abstinência, manifestada por qualquer um dos 
seguintes aspectos: – síndrome de abstinência característica para 
a substância; – a mesma substância (ou uma substância estreita-
mente relacionada) é consumida para aliviar ou evitar sintomas 
de abstinência. 

3. Desejo persistente ou esforços malsucedidos no sentido de 
reduzir ou controlar o uso da substância. 

4. A substância é frequentemente consumida em maiores quan-
tidades ou por um período mais longo do que o pretendido. 

5. Muito tempo é gasto em atividades necessárias para a obten-
ção da substância, na utilização ou na recuperação de seus efeitos. 

6. Problemas legais recorrentes relacionados ao uso 
de substâncias. 

7. Uso recorrente da substância, resultando no fracasso em 
desempenhar papéis importantes no trabalho, na escola ou em casa. 

8. Uso continuado da substância, apesar de problemas sociais 
e interpessoais persistentes ou recorrentes causados ou exacerba-
dos por seus efeitos. 

9. Importantes atividades sociais, profissionais ou recreacio-
nais são abandonadas ou reduzidas em virtude do uso da substância. 

10. Uso recorrente da substância em situações nas quais isso 
representa perigo para a integridade física. 

11. O uso da substância é mantido apesar da consciência de ter 
um problema físico ou psicológico persistente ou recorrente, que 
tende a ser causado ou exacerbado por esse uso.
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Como vimos, os dois sistemas classificatórios diferem na termi-
nologia, sendo: uso nocivo (ou prejudicial) ou dependência (CID) e 
transtornos do uso de substâncias – leve (dois ou três critérios), mode-
rado (quatro ou cinco critérios) e grave (seis ou mais critérios) (DSM).

Outro aspecto fundamental, é que nenhum dos dois crité-
rios menciona a quantidade ingerida de drogas, naturalmente, pois 
esse elemento é variado e está diretamente relacionado às diferen-
ças individuais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo, abordamos conceitos, padrões de consumo e classi-
ficações das substâncias, bem como os critérios diagnósticos utiliza-
dos pela CID e pelo DSM para definir uso, abuso e dependência de 
SPAs, os quais podem ser utilizados para a identificação de diagnós-
tico no público de acadêmicos universitários.

Em meio universitário, o padrão de consumo pode não ser 
suficiente para fechar diagnóstico de dependência, mas podemos 
enquadrá-lo em uso prejudicial (episódico ou contínuo) ou uso 
arriscado nos aspectos da CID-11 ou no Transtorno por Uso de 
Substâncias, pelo DSM-V.

Esses padrões podem influenciar na saúde, relações e rendi-
mento do acadêmico ou de outros ao seu redor. Com isso, conheci-
mento dos conceitos e padrões de consumo torna-se essencial para 
uma abordagem profissional no tratamento ou prevenção de agra-
vos à saúde no estudante.

Existem algumas semelhanças e diferenças entre as duas classifi-
cações, mas, no geral, ambas auxiliam no diagnóstico dos problemas 
relacionados ao uso de SPAs. A CID é uma das principais ferramentas 
epidemiológicas do cotidiano, sendo a sua principal função monito-
rar a incidência e prevalência de doenças, através de uma padroni-
zação universal. É utilizada também por seguradoras de saúde cujos 
reembolsos dependem da codificação de doenças; gestores nacionais 
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de programas de saúde; especialistas em coleta de dados; e outros pro-
fissionais que acompanham o progresso na saúde global e determi-
nam a alocação de recursos de saúde.
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INTRODUÇÃO

As substâncias psicoativas (SPAs), compreendidas como drogas com 
potencial de abuso (lícitas e ilícitas) alteram modos de ser, viver e tra-
balhar (ABREU et al., 2016). As substâncias psicotrópicas, por outro 
lado, embora definidas como agentes terapêuticos, têm tido sua fun-
ção questionada, visto que sua indicação se baseia, em muitos casos, 
em quadros psiquiátricos inespecíficos (RODRIGUES et al., 2020)

O uso de SPAs estimulantes na contemporaneidade ocorre, em 
grande parte, por universitários, empresários e profissionais da área 
de saúde. Se, no passado, o psicotrópico constituía essencialmente 

1 Revisora externa do capítulo	
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uma forma de operar um transe, nos dias de hoje essas substâncias 
podem estar associadas ao aumento de produtividade (escolar e pro-
fissional) e à crença de melhor sociabilidade ou de desempenho (SHI-
RAKAWA; TEJADA, 2012).

O consumo de substâncias e seu efeito estimulante sempre esteve 
presente nas diferentes culturas durante toda a história da humani-
dade, isto porque o ser humano, “[...] pela própria natureza, busca 
meios alternativos para aumentar a sensação de prazer e diminuir 
o desconforto e o sofrimento” (ALVES; CARNEIRO, 2012, p. 1).

A fim de alcançar êxito nesse propósito, as pessoas, principal-
mente as mais jovens, utilizam substâncias capazes de modificar o 
funcionamento do sistema nervoso, induzindo sensações corporais 
e estados psicológicos alterados de forma indiscriminada.

De acordo com a alteração provocada no sistema nervoso central, 
essas substâncias psicotrópicas podem ser classificadas como depres-
soras, estimulantes ou perturbadoras (ALVES; CARNEIRO, 2012). 

Neste capítulo consideramos que todas as SPAs são tanto quanto 
aos efeitos buscados com seu uso quanto aos possíveis riscos associa-
dos. Observa-se que as SPAs classificadas como estimulantes  (anfeta-
minas, cocaína, nicotina, ecstasy , cafeína, entre outras), ou seja, que 
estimulam o sistema nervoso central (SNC) e, consequentemente, 
aumentam os níveis de concentração e o estado de vigília, são, mui-
tas vezes, utilizadas pela população em geral para usufruir de seus 
benefícios, sobretudo entre estudantes, desde o ensino fundamental 
até o nível universitário (JUSTO, 2018). 

Isso porque levam as pessoas a experimentar mais energia e capa-
cidades associadas ao estímulo e processo de pensamento mais dinâ-
mico, colocando-as sob um estado de alerta acima dos níveis basais, 
causando, na maioria das  que as consomem, a sensação de euforia e 
bem-estar, com o consequente aumento da produtividade de estudo 
e trabalho, dando conta assim das altas exigências de uma sociedade 
competitiva (promovem o aumento do desempenho). Dentre as 
substâncias estimulantes mais usadas, destacam-se as anfetaminas, 
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as quais, segundo Marcon et al. (2012) são um grupo de compostos 
com ação estimulante em nível periférico e central com alto poten-
cial para gerar dependência. 

       É fundamental esclarecer que neste capítulo utilizou-se o 
termo “busca por melhoria do desempenho acadêmico”, enquanto 
sinônimo de outros termos utilizados por pesquisadores (BARROS, 
2009; ORTEGA, 2010; PASQUINI, 2015), tais como: aprimoramento 
cognitivo, neuroaprimoramento farmacológico, drogas da inteligên-
cia ou turbinamento cerebral.

Sabe-se que essas SPAs alteram significativamente o comporta-
mento, pensamento e sentimentos, repercutindo nos modos de ser, 
viver e trabalhar, o que leva ao seu uso em larga escala, mas também 
associada a rápida resposta, o desenvolvimento de transtorno por uso 
de substâncias, sintomas de abstinência e prejuízos globais de fun-
ções cognitivas, muito divulgados na literatura científica.  Pode-se 
afirmar que as anfetaminas não são utilizadas exclusivamente para 
aliviar a angústia existencial e sofrimentos psíquicos como outras 
SPAs, mas também se constitui numa estratégia para a melhoria do 
desempenho (performance). É fato que a busca dessa finalidade de 
alta performance, cada vez mais exigida em nossa sociedade, surge 
em meio às transformações ocorridas no modo de produção capi-
talista desde o último século. 

Nesse contexto, a busca por destaque social, o aumento de pro-
dutividade relacionada a um alto nível de exigência, os múltiplos 
desafios, a necessidade de múltiplos focos de atenção, o controle dos 
altos níveis resultante da ampla e complexa agenda de afazeres e 
metas geram a sensação de desatenção constante, comportamentos 
estes resultantes do nosso estilo de vida da sociedade de consumo 
todo este cenário tem tornado, cada vez mais, um estímulo para as 
prescrições farmacológicas  facilitadoras do uso recreativo (fins de 
diversão e alteração da consciência) e instrumental (fim determinado 
– emagrecer, por exemplo). 
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Assim, vivemos numa sociedade que promete felicidade represen-
tada pelo bem-estar, saúde, corpo perfeito, consumo de bens e por 
um ideal de sucesso que sintetiza todos esses aspectos. O indivíduo 
contemporâneo passou a conduzir sua vida como se ela fosse uma 
empresa que, diante da concorrência com os demais, precisa de inves-
timentos ativos e permanentes que possibilitem o sucesso e evitem 
o fracasso (SAYÃO, 2014, p. 38). 

Segundo Collares e Moysés (1994), a educação, assim como 
outros campos de conhecimento afiliados às ciências sociais, vem 
sendo “medicalizada” de forma intensa e, para o fracasso escolar e 
seu reverso, a aprendizagem, se destacam como objetos essenciais 
desse processo. 

Para esses autores, nesse ambiente educacional medicalizante 
da vida, a “aprendizagem e a não aprendizagem” sempre são con-
sideradas algo individual, presente no aluno, e o docente não tem 
participação nem responsabilidade nesse processo. Isto porque “[...] 
Aparentemente, o processo ensino-aprendizagem iria muito bem, 
não fossem os problemas existentes nos que aprendem” (COLLA-
RES; MOYSÉS, 1994, p. 26). Tal afirmação vai na contramão de mui-
tos teóricos da educação, dentre os quais se destaca Jerome Bruner 
(1915-2016), quando diz que a aprendizagem não acontece por um 
único caminho, pois precisa de meios e ambientes que favoreçam o 
desenvolvimento de habilidades. Respeitando os estágios do desen-
volvimento, diz que é fundamental no processo pedagógico a intera-
ção entre educador e educando, isto porque, para o autor, o ambiente 
pedagógico, como qualquer outro ambiente, precisa de equilíbrio para 
um bom andamento (LIMA, 2017; BRUNER, 2006). Assim, consi-
deramos a importância desse equilíbrio em todo o processo de ensi-
no-aprendizado, bem como o olhar sensível ao contexto em que esse 
aluno se desenvolve. 

Já David Ausbel (1918-2008) acreditava na educação como um 
processo capaz de conceder ao indivíduo uma experiência subje-
tiva e cognitiva, de autodesenvolvimento, mas de conexão com o 
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ser ético social, cujo foco não é o desempenho, mas a aprendizagem 
significativa, com isso o desenvolvimento global das competências 
da pessoa atuante e crítica para um modelo de sociedade mais justa 
e equânime (DISTLER, 2015). 

Conforme Marcio  (2011), a principal figura do processo educa-
tivo é o ser humano, que não se reduz à condição de homo faber ou eco-

nomicus porque também é amicus, ecologicus, esteticus e espiritualis. Essa 
perspectiva aponta a necessária superação de um processo de forma-
ção humana muito além de habilidades instrumentais que atendam 
eminentemente ao mercado de trabalho (marcado pela alienação e 
competição desmedida), mas que de fato proporcionem uma forma-
ção humanística e crítico-reflexiva, respondendo a uma concepção 
de ser humano integral, conectado ao seu universo físico e psíquico 
– consciência de seu eu interno e externo, localizado no mundo, em 
um ambiente planetário compartilhado por todos.

Observa-se que a formação tradicional não mais atende às neces-
sidades de um mundo do trabalho em uma sociedade contemporânea 
(pós-industrial), ao passo que anteriormente, na sociedade pré-in-
dustrial e industrial, a figura do camponês e do operário resumia as 
principais expressões de um tipo social em que a educação era pouco 
estimulada, ou, quando realizada, tinha um caráter eminentemente 
instrumental (MASI, 1999). 

Em vista dessa crítica, surgiram teorias pedagógicas, como a 
teoria sociointeracionista da educação e o construtivismo, em que 
se propõe uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem (LIMA, 
2017). Com vistas a superar esses desafios contemporâneos, propu-
seram-se os quatro pilares da educação para o século XXI baseados 
no relatório  “Educação: Um Tesouro a Descobrir” (UNESCO, 1998) 
– pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO), conhecido por muito como o Relatório Delors, 
alusivo ao coordenador do trabalho internacional, Jacques Delors.

Esses “quatro pilares” ocupam todo o quarto capítulo, onde se 
propõe uma educação direcionada para os quatro tipos fundamentais 
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de educação: 1) aprender a conhecer (adquirir instrumentos de com-
preensão); 2) aprender a fazer (para poder agir sobre o meio envol-
vente); 3) aprender a viver juntos (cooperação com os outros em 
todas as atividades humanas); 4) aprender a ser (conceito principal 
que integra todos os anteriores) (DELORS, 1998).  

Os processos de ensino-aprendizagem como conhecemos cos-
tumam focar sobre o domínio do aprender a conhecer e do aprender 
a fazer. Contudo, são insuficientes, pois estas aprendizagens, dire-
cionadas para a aquisição de instrumentos de compreensão, racio-
cínio e execução, não podem ser consideradas completas sem os 
outros domínios da aprendizagem, sendo mais complexos de explo-
rar, devido ao seu caráter subjetivo (MÁRCIO, 2011). Percebe-se 
aqui que ainda hoje a tônica do processo educativo é conhecer e 
fazer, muitas vezes para competir e sobressair-se em detrimento aos 
outros, ficando o caráter humanístico à margem de qualquer refle-
xão ético-política e humana, criando assim um ambiente propício à 
competição desmedida.

Diante da análise do contexto de busca pela alta performance a 
fim de corresponder ao ambiente educativo e do trabalho, Brant e 
Carvalho (2012) afirmam que as SPAs têm sido utilizadas para poten-
cializar performances escolares e laborais sob a expectativa de alcançar 
elevados níveis de produtividade em curto prazo, com baixo custo 
e alta qualidade. Estas são justificativas apresentadas por quem quer 
alcançar o sucesso a qualquer custo.

Isso reforça um ambiente hostil e de culpabilização do indiví-
duo pelo seu desempenho: 

A produção do ideal de ser protagonista em cenários de sucesso 
está articulada ao discurso de que tudo depende, exclusivamente, 
da força de vontade do sujeito. Nas situações de dificuldades, 
desesperados por não corresponderem às elevadas expectativas, 
muitos são capturados por um outro discurso: a superação pode 
ser obtida por meio da aquisição de produtos de última geração. 
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Esses produtos descartáveis são vendidos com a promessa de 
modularem desejos, elevarem a autoestima e proporciona-
rem a sensação de ganho de energia (BRANT; CARVALHO, 
2012, p. 624). 

Segundo o estudo conduzido em Minas Gerais por Santana et 

al. (2020), é grande a busca de estimulantes por estudantes do ensino 
médio, sendo preciso destacar os malefícios do uso de estimulantes 
em longo prazo para essa população, sobretudo a dependência quí-
mica. Outros estudos apontam que o uso de estimulantes por jovens e 
adolescentes reforça essa relevância clínica e social, uma vez que gera 
um grande impacto na sociedade. Isso porque o uso dessas substân-
cias conduz precocemente os jovens a altos índices de morbidade e 
mortalidade em países desenvolvidos ou não (SILVEIRA et al., 2015; 
COLI, 2016). Dessa forma, é necessária a implantação de trabalhos 
de prevenção com os jovens e de conscientização da população em 
geral e de professores sobre as implicações orgânicas e psicossociais 
de curto e longo prazo do seu consumo.

A literatura científica, tanto internacional como nacional, tem 
apontado que o uso de SPAs por jovens em idade escolar é objeto de 
diversas investigações, merecendo destaque os estudos que explora-
ram os seguintes “padrões de uso” (BARROS, 2009; DAMIANI et al., 
2010; ORTEGA et al., 2010; MARCON et al., 2012): 

a) Terapêutico: tratar o transtorno do déficit de atenção com 
hiperatividade (TDAH) – processo patológico que afeta crianças em 
idade escolar; 

b) Risco: SPAs estimulantes por estudantes do ensino médio – 
obter resultados bons nos vestibulares e ingresso no ensino superior; e 

c) Prejudicial: SPAs estimulantes por universitários para 
melhoria do desempenho acadêmico. 

Pasquini (2015), em pesquisa em que estudou os índices de uti-
lização de psicofármacos entre estudantes que prestaram vestibula-
res, identificou que 34,8 % dos alunos já haviam utilizado ou ainda 
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utilizavam algum tipo de SPA estimulante a fim de obterem algum 
tipo de favorecimento em seus estudos. 

Silveira et al. (2015) realizaram um estudo em que analisaram o 
uso de SPAs estimulantes por acadêmicos de medicina de uma uni-
versidade do sul de Minas Gerais. Dentre os 25% do total de alunos 
matriculados entre o primeiro e o sexto período do curso de medi-
cina, 57% afirmaram usar alguma SPA estimulante para aumentar 
a performance acadêmica, e mais de 87% afirmaram ter resultados 
melhores com a prática. Cabe destacar, ainda, que a maioria (95,5%) 
dos pesquisados que usaram algum tipo de SPA estimulante o fazem 
sem prescrição médica. 

 Segundo Canova-Barrios (2017), a utilização de medicamentos 
prescritos ou de venda livre foi de 26,1% entre os estudantes de enfer-
magem de uma instituição de ensino superior na Colômbia. Além 
disso, observou que em período de provas houve um maior índice 
de hábitos não saudáveis pelos estudantes, sendo muito comum a 
utilização de SPAs, como cafeína, nicotina e calmantes (CANOVA-
-BARRIOS, 2017. p. 29).

Marcon et al. (2012) afirmam que os medicamentos, 
especialmente as anfetaminas e outras drogas derivadas, passaram 
a ocupar um novo lugar no imaginário social, deixando de ser 
mercadorias simplesmente curativas para se tornarem símbolo de 
beleza, eficiência e prazer, ou seja, produtos capazes de ajustar o 
funcionamento orgânico às exigências competitivas da atualidade. 
Eles ressaltam que “Dentre os usuários comuns de anfetamina, estão 
os estudantes que consomem essas substâncias para melhorar o 
desempenho cognitivo” (MARCON et al., 2012, p. 248). 

Um derivado da anfetamina muito utilizado por estudantes 
na expectativa de que, ao consumi-lo, produzirá aumento 
de sua capacidade cognitiva é o cloridrato de metilfenidato 
(Ritalina® e Concerta®). 

Para Barros (2010) e Sayão (2015), o uso dessas SPAs esti-
mulantes na busca por melhores resultados em exames seletivos 
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(vestibulares, Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, concur-
sos públicos) tem sido crescentemente discutido, em especial nos 
países desenvolvidos, e nesse caso, vem sendo tratado como um 
problema de saúde pública. Todavia, no Brasil essa temática ainda 
carece de mais pesquisas.

De acordo Concha et al. (2018), que tiveram como objetivo 
investigar a utilização de substâncias lícitas, ilícitas e medicamen-
tos por estudantes de enfermagem, verificou-se que entre as subs-
tâncias e medicamentos de venda legal, com ou sem prescrição 
médica, houve alta prevalência da utilização de estimulantes com 
16,3% e de tranquilizantes com 19,8%, sobretudo entre as mulhe-
res (CONCHA et al., 2018).

Por outro lado, segundo o Relatório Mundial sobre Drogas 
do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime – UNODC 
(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2018), um estudo 
comparou a utilização de drogas por estudantes universitários 
em países da América Latina, identificando que álcool, nicotina 
e cannabis foram as drogas mais utilizadas por estudantes 
universitários, numa proporção duas vezes maior entre estudantes 
do sexo masculino. Contudo, destaca-se que outras substâncias, 
mesmo que não tenham tido relevância estatística neste estudo, 
foram relatadas como drogas consumidas nessa população – 
tranquilizantes, cocaína, LSD e inalantes.

Assim, observa-se que o consumo de medicamentos estimulantes 
parece ser mais consumido pelas mulheres, enquanto que drogas estimu-
lantes (como a nicotina) são mais prevalentes entre os jovens homens.

Cabe ressaltar também que, ao longo de toda a construção 
deste livro, e de forma mais aprofundada, o Capítulo 1 apresenta ao 
leitor os efeitos das SPAs no organismo para que ele, em especial o 
leitor que não possui formação acadêmica na área da saúde, possa 
reflitir melhor a respeito da opção (ou não), pelo consumo sob a 
forma de uso, abuso e dependência dessas SPAs classificadas como 
depressoras, estimulantes e perturbadoras. 
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O início da vida acadêmica é repleto de novas experiências 
e muitas vezes um período de significativa vulnerabilidade para 
alguns estudantes, levando-os a implementação de comportamentos 
não saudáveis, como a utilização de SPAs (TRINDADE et al., 2018, 
p. 55). Considerando a visão cognitivo-comportamental, a aquisi-
ção de conhecimento sobre as consequências negativas da utilização 
SPAs, principalmente por estudantes de enfermagem, e o contato 
desses alunos em atividades teórico-práticas no atendimento de 
usuários de serviços de saúde podem auxiliar na implementação 
de comportamentos saudáveis e na redução do consumo de SPAs 
nessa população específica de estudantes (SOUZA et al., 2018, p. 2).

Segundo Justo (2018), os efeitos causados pelas SPAs estimu-
lantes – aumento do tempo de vigília, dos níveis de concentração e 
de bem-estar – potencializam, na maior parte dos casos, o desempe-
nho de qualquer indivíduo que delas fizer uso, seja para atividades 
com exigências intelectuais ou não. Entretanto, este mesmo autor 
não encontrou estudos que comprovassem que essas SPAs aumen-
tam a inteligência daqueles que delas fizeram uso. 

Conforme verificado na literatura, pode-se observar o grande 
número de estudantes universitários latino-americanos que fazem uso 
de substâncias psicoativas lícitas e ilícitas. Alguns estudantes utilizam 
SPAs sob prescrição médica para tratar de transtorno de concentra-
ção ou algum processo patológico, como o uso de medicamentos para 
o TDAH ou déficit de atenção, mas também há os que utilizam essas 
substâncias por prazer e pela sensação de alteração da consciência e 
excitação que elas causam durante o uso. 

Na maioria dos estudos observados, o consumo das SPAs por 
estudantes tem como finalidade proporcionar um melhor desempenho 
acadêmico para determinado exame ou situação estressora, buscando 
um maior tempo de vigília durante o estudo. Vale ressaltar que a uti-
lização dessas substâncias durante o estudo é, quando não indicadas 
para tratamento de alguma condição cognitiva ou patológica, nociva 
à saúde, devendo ser tratada como um problema de saúde pública. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, avaliar o processo de ensino-aprendizagem de um indiví-
duo meramente pautado pela sua performance acadêmica reduz esse 
processo de formação de ser humano em seu processo civilizató-
rio. É negar-lhe a possibilidade de desenvolver suas potencialida-
des humanas apoiadas nos quatro pilares da educação para o século 
XXI – aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver jun-
tos e aprender a ser.

Neste contexto, a reflexão proposta neste capítulo não esgota 
outros atravessamentos concernentes ao consumo dessas substân-
cias em contextos competitivos, como na educação e no trabalho. No 
entanto, busca-se provocar uma reflexão sobre o tipo de sociedade 
que estamos cotidianamente construindo, sobretudo aqui, quando 
pensamos sobre a relevância do processo de ensino e aprendizado 
aos atores envolvidos.

Aponta-se a complexidade do tema e todos os seus eixos: sociais, 
jurídicos, políticos e subjetivos individuais e coletivos de uma comu-
nidade ou família. O estilo “normal” de vida produzido como modelo 
nessa sociedade de consumo que considera adequado os fins em detri-
mento aos meios e suas consequências individuais e coletivas. Com-
preendemos como necessário o debate social sobre o estímulo ao uso 
de substâncias estimulantes, os facilitadores, a falta de barreiras para 
compra e consumo destas, sobre o modelo de educação, sobretudo 
o comportamento exigido das crianças e jovens para corresponde-
rem às metas competitivas determinadas pelo mundo do estudo e 
do trabalho, assim como em cadeia se operam as relações trabalhis-
tas que estão focadas nas exigências e não nas competências, para 
só então podermos francamente enfrentar a questão do uso indis-
criminado de SPAs.
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INTRODUÇÃO 

A saúde mental dos estudantes do ensino superior (EES) tem sido 
bastante comprometida nas últimas décadas (BLANCO et al., 2008; 
GUTHMAN, IOCIM, KONSTAS, 2010; STORRIE, AHERN, 
TUCKETT, 2010b) em decorrência de importantes prevalências 
de transtornos mentais (26%) (HUSSAIN, GUPPY, ROBERTSON, 
TEMPLE, 2013), estresse  psicológico (26,2%) (VERGER et al., 2009; 

1 Revisor externo do capítulo.	
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CLEARY, WALTER, JACKSON, 2011), depressão (17,3%), de idea-
ção suicida e comportamentos autolesivos (15,3%) (EISENBERG, 
HUNT, SPEER, 2013). 

Na Europa, a World Health Organization (WHO) aponta para 
um decréscimo da saúde mental e um aumento das doenças men-
tais, impactando em 11% da população. Acometendo 10% a 20% dos 
jovens adultos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008; 2013), 
torna-se  um sério problema de Saúde Pública (STORRIE, AHERN, 
TUCKETT, 2010a). 

A escolha de estudar a saúde mental dos universitários deve-se 
à proximidade institucional com esta população e com as evidên-
cias que na transição do ensino médio para o superior os estudantes 
estão expostos a circunstâncias que aumentam o risco de desencadear 
problemas de saúde mental (KENNEY & HOLAHAN, 2008; VER-
GER et al., 2009; AZEVEDO, ELIAS, SAMORINHA, MAIA, 2010; 
GUTHMAN et al., 2010; JOHNSON, GANS, KERR, LAVALLE, 
2010; CLEARY et al., 2011; VENEZIA & JAEGER, 2013). 

Os problemas de saúde mental afetam os vários aspectos da vida 
dos estudantes (físico, emocional, cognitivo, desempenho acadê-
mico e social), ou seja, o seu funcionamento global (CHOW, 2010), 
resultando em graves transtornos mentais, dentre eles o suicídio 
(BAYATI, BEIGI, SALEHI, 2009; AMERICAN COLLEGE HEALTH 
ASSOCIATION, 2011; 2014). Somado a isto, os estudantes precisam 
obter resultados acadêmicos positivos, sendo a sua saúde mental vital, 
sobretudo neste processo de transição (SEQUEIRA et al., 2014) que 
se configura como uma transição múltipla, situação que incrementa 
o risco de desequilíbrio e respostas humanas desajustadas, compro-
mete o seu bem-estar (MELEIS, 2010). 

No Brasil foi realizado o I Levantamento Nacional sobre o Uso 
de Álcool e Outras Drogas entre Universitários das 27 Capitais Bra-
sileiras, mostrando que dentre as substâncias lícitas o álcool foi a mais 
consumida nos últimos 12 meses (70%) e que cerca de 34% consumi-
ram o álcool em “binge”, sendo cinco ou mais doses-padrão de álcool 
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entre o sexo masculino, enquanto para o sexo feminino quatro ou 
mais doses. Em relação às substâncias ilícitas, 36% dos universitários 
as usaram pelo menos uma vez, destacando a maconha como a mais 
utilizada (14%) (ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010). 

De acordo com o Fórum de Pró-Reitores de Assuntos Comuni-
tários e Estudantis (FONAPRACE) realizado em 2003, 2010, 2014 e 
2018, os estudantes relataram dificuldades emocionais interferindo 
na vida acadêmica em 36,9%, 47,7%, 79,8% e 83,5% dos universitários 
respectivamente; sendo observado um acréscimo linear nos últimos 
15 anos, associado a um aumento do consumo de SPAs nos últimos 
12 meses – lícitas (63,9% álcool e 11,2% tabaco), seguido das ilícitas 
(7,8%, p.ex. maconha) (FONAPRACE, 2019).

Por outro lado, em países europeus, como Portugal, sabe-se 
pouco sobre a saúde mental dos universitários, especialmente a saúde 
mental positiva, bem-estar, dimensão que tem sido negligenciada em 
termos de políticas públicas, merecendo destaque as focadas na pre-
venção (EISENBERG, GOLBERSTEIN, HUNT, 2009; EISENBERG, 
HUNT, SPEER, ZIVIN, 2011; KEYES et al., 2012; EISENBERG et al., 
2013). A despeito disto, o “bem-estar” é um relevante indicador do 
funcionamento físico, emocional, cognitivo, acadêmico e interpessoal. 

Norteados pela definição de saúde mental, como sendo o “apro-

veitamento pleno das potencialidades e capacidades cognitivas, relacionais 

e afetivas, bem como enfrentar as dificuldades da vida, produzir trabalho e 

contribuir para ações em sociedade” (WORDL HEALTH ORGANIZA-
TION, 2003 p. 7), fica implícito que a saúde mental é um Bem intrín-
seco e essencial ao desenvolvimento do potencial humano. Portanto, 
assume-se que a saúde mental é indissociável tanto da saúde como 
do bem-estar psicológico, e que se constrói desde os primeiros anos 
de vida num continuum vivencial, no âmbito das condições facili-
tadoras vs obstáculos em que se vive (WORDL HEALTH ORGA-
NIZATION, 2012). 

A literatura mostra ainda que a saúde mental é influenciada 
pela etapa do ciclo vital e por uma multiplicidade de condições 
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interdependentes (biológicas , psicossociais, culturais, ambientais) 
(WORDL HEALTH ORGANIZATION, 2012). Por conseguinte, 
resulta do equilíbrio entre características individuais, condições de 
vida, comportamentos, e da rede sociofamiliar. À luz desta matriz 
dinâmica, algumas variáveis podem ser preditoras de melhor ou pior 
saúde mental (WORDL HEALTH ORGANIZATION, 2012, 2015). 
Neste sentido, a saúde mental tem sido estudada com base num cons-
tructo bidimensional: uma dimensão positiva – Bem-Estar Psico-
lógico e uma negativa – Distress Psicológico (VEIT, WARE, 1983; 
WARE, MANNING, WELLS, DUAN, NEWHOUSE, 1984). 

Ingressar na universidade, ou seja, no ensino superior, envolve 
um processo de ajustamento exigente, apesar do potencial de desen-
volvimento que implica. Segundo Meleis (2010), qualquer transição é 
uma fonte potencial de desequilíbrio, pois engloba processos intrap-
síquicos como “desorientação, stress, irritabilidade, ansiedade e depres-

são”, Chick e Meleis (1986, p. 241). 
Monitorar a saúde mental é uma prioridade assumida no âmbito 

das políticas de saúde, tanto em nível internacional WHO’s Comprehen-

sive Mental Health Action Plan 2013-2020 (WORDL HEALTH ORGA-
NIZATION, 2012, 2015) como nacional, plasmada no Plano Nacional 

de Saúde Mental para 2007-2016 (Ministério da Saúde, 2008). Contudo, 
avaliar a saúde mental entre universitários não tem sido consensual 
ou fácil, na medida que neste período do ciclo vital converge um con-
junto de circunstâncias que acrescentam complexidade ao seu estudo. 
Por conseguinte, algumas variáveis relevantes têm sido pouco estu-
dadas nesta população  (ENGIN, GURKAN, DULGERLER, ARA-
BACI, 2009; SCHWARTZ, FRIEDMAN, 2009). 

No panorama nacional, pouco se conhece sobre a saúde men-
tal dos universitários, numa perspectiva Holística, Salutogênica e 
positiva. A revisão da literatura revela que os estudos de caracteri-
zação relativos ao ano de ingresso no Ensino Superior são escassos. 
Focam-se sobretudo em aspetos negativos da saúde mental, não abor-
dam a globalidade das dimensões da pessoa dos estudantes (COSTA, 
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LEAL, 2004; 2008; VENEZIA, JAEGER, 2013), e persistem dúvidas 
em torno das relações e sentido entre variáveis biopsicossociais e a 
saúde mental entre universitários (KEYES et al., 2012; EISENBERG 
et al., 2013; ALMEIDA, 2014). 

Observa-se que os estudos são omissos quanto à natureza pre-
ditiva entre variáveis sociodemográficas e relacionais, acadêmicas, 
comportamentos de saúde e variáveis psicoafetivas e a saúde men-
tal positiva (bem-estar psicológico) e negativa (distress psicológico). 
Além disso, desconhecem-se estudos que investigaram variáveis psi-
cológicas ou afetivas (satisfação com suporte social; com a vida acadê-
mica; acontecimentos negativos na vida; vulnerabilidade psicológica 
e sua percepção) em estudantes como preditores de Bem-Estar e/ou 
Distress Psicológico. 

Face ao exposto, considerando que o bem-estar é um campo de 
estudo e de intervenção das disciplinas de enfermagem (MORSE, 
2006), é no domínio da saúde que situamos este estudo. Assim, abor-
daremos a saúde mental dos estudantes segundo uma visão inte-
gradora da globalidade e do funcionamento positivo da pessoa do 
estudante, no âmbito da relação situacional em que se encontra “estu-
dantes-ambiente acadêmico”. 

A Teoria Transicional (MELEIS, 2012) proporciona uma lei-
tura e interpretação da complexidade das relações de influência que 
emergem entre esta díade. Permitindo conhecer e elucidar quais as 
condições (variáveis preditivas) do domínio individual e contextual 
(sociofamiliar e comunidade) se constituem facilitadoras vs obstá-
culos das respostas positivas de saúde mental. Dado que se dese-
java averiguar se as mudanças, numa ou em mais destas variáveis 
(preditivas), estão correlacionadas com mudanças no Bem-Estar 
Psicológico ou Distress Psicológico dos estudantes do ensino supe-
rior (EES - dependentes), efeito definido como covariância. Nesse 
sentido, os desenhos correlacionais preditivos são os mais adequa-
dos para informar sobre estes efeitos de influência preditiva (PES-
TANA; GAGEIRO, 2007). 
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Assim, a finalidade deste capítulo é caracterizar a saúde mental 
dos estudantes e estudar as relações entre as condições individuais e 
do contexto acadêmico, visando identificar preditores de bem-estar e 
distress em estudantes do ensino superior (EES) , contribuindo com 
dados que apontem para indicadores, que podem funcionar como 
screening, fundamentando intervenções de facilitação da transição, 
que se desejam precoces, ajustadas e promotoras de saúde mental.

SAÚDE MENTAL ENTRE UNIVERSITÁRIOS: UM 
PROBLEMA ATUAL 

Estudar a saúde mental dos universitários é importante, pois veri-
fica-se  um aumento dos problemas de saúde mental nas sociedades 
contemporâneas em geral. Os problemas de saúde mental têm impac-
tos marcantes e duradouros na saúde e no bem-estar dos estudan-
tes, comprometendo o desenvolvimento e a maturidade (cognitiva, 
psicossocial e vocacional), além de interferirem na vida acadêmica, 
diminuindo o rendimento escolar e aumentando a taxa de aban-
dono (EISENBERG; GOLBERSTEIN; HUNT, 2009; CHOW, 2010; 
EISENBERG et al., 2013; ACHA, 2014). 

Na realidade, os universitários encontram-se num período crí-
tico do seu desenvolvimento, com repercussões futuras ao nível da 
sua segurança econômica e bem-estar. 

As evidências científicas mostram uma porcentagem elevada de 
estudantes com sintomatologia significativa, com preponderância de 
estresse , ansiedade, perturbações do humor, do sono, alimentares, 
abuso de substâncias psicoativas (p. ex . automutilação, ingestão de 
doses tóxicas de fármacos ou substâncias psicoativas) (ROYAL COL-
LEGE OF PSYCHIATRICS, 2011; ACHA, 2012, 2014; CARVALHO 
et al., 2013; GRESS-SMITH; ROUBINOV; ANDREOTTI; COM-
PAS; LUECKEN, 2015; NOGUEIRA; BARROS; SEQUEIRA, 2017). 

Parcela significativa de jovens, especialmente do primeiro ano 
da graduação, apresenta um conjunto de dificuldades e problemas 
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preexistentes, transferindo-os para o contexto acadêmico (dificulda-
des emocionais, relacionais, gestão de estresse , ansiedade e doença 
mental) (CERCHIARI et al., 2005; EISENBERG et al., 2009; VER-
GER et al., 2009; REYES-RODRÍGUEZ et al., 2012), e existe evi-
dência de que o aumento de casos graves de ansiedade e depressão 
pode derivar dessas comorbidades prévias (GUTHMAN et al., 2010). 

Estima-se que entre 15% e 25% dos estudantes sofram de algum 
tipo de transtorno mental durante a sua formação acadêmica, com 
destaque para a ansiedade e a depressão (ADEWUYA et al., 2006; 
STORRIE, 2010; HUNT; EISENBERG, 2010; EISENBERG, 2010; 
EISENBERG et al., 2013). 

A saúde mental dos estudantes universitários  

no contexto brasileiro 

No Brasil, os problemas de saúde mental são bastantes relevantes 
tanto na população geral como específica, dentre elas, os estudan-
tes universitários, estando os mesmos, alinhados com as evidências 
científicas internacionais, oriundas da Europa  (COSTA; LEAL, 2004; 
CRUZ, 2008; CUSTÓDIO; PEREIRA; SECO, 2009), EUA, Austrá-
lia ou Asia. Assim, o 1º Relatório do Estudo Epidemiológico Nacional de 

Saúde Mental em Portugal em 2013 mostra uma prevalência de 16,5% de 
transtornos de ansiedade, 7,9% de humor, 6,8% de depressão grave e 
1,6% de abuso e dependência de álcool (ALMEIDA et al., 2011), dados 
semelhantes aos transtornos mentais entre universitários brasileiros. 

À semelhança de outros países, os estudos nacionais também 
mencionam como principais problemas dos estudantes as dificul-
dades de ordem emocional; perturbações de adaptação, ansiedade, 
depressão, problemas relacionados com métodos de estudo, dificul-
dades escolares e problemas familiares; rendimento escolar, depres-
são, baixa autoestima, variações do humor, ansiedade aos exames e 
problemas relacionais (SILVA, 2013; SILVA et al., 2014; DALBOSCO, 
2028; SOUZA, 2021).
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Dilemas: adaptação e satisfação com a vida acadêmica 

A adaptação ao contexto acadêmico é um processo multidimen-
sional que envolve a “satisfação” dos estudantes a condições de 
natureza intrapessoal, interpessoal e contextual. Implica um con-

tinuum, intimamente associado aos processos de aprendizagem e 
ao ambiente acadêmico. Embora envolva transformações com-
plexas e de várias ordens, o ajustamento é um processo que 
conduz o estudante a um estado emocional positivo (SOARES 
et al., 2006). 

O universitário está preparado para reagir a qualquer altera-
ção importante na sua vida, buscando restaurar o seu equilíbrio, 
ou seja, “nas relações associadas ao papel social esperado, nas expec-

tativas e nas capacidades” (p. 332). Nesse intuito, ele mobiliza seus 
recursos internos e contextuais no processo de adaptação ao ensino 
superior (DIAS, 2006; SOARES; ALMEIDA, 2011). Porém, para 
que este ajustamento seja bem-sucedido, é essencial que ele tenha 
concluído as tarefas esperadas, com autoestima positiva e compe-
tência nos diversos papéis desempenhados. E, segundo Townsend 
(2011) e Zeigler-Hill (2013), estes dois indicadores são imprescin-
díveis à autonomia e bem-estar psicológico.

Os estudantes com baixa autoestima, em geral, apresentam 
déficit  de autonomia e capacidade de enfrentamento das 
adversidades,  comprometendo a dimensão cognit iva 
(aprendizagem, baixo rendimento), relacional (déficit na 
comunicação verbal e não verbal), psicofisiológica (libido, apetite, 
sono), humor (ansiedade, depressão, instabilidade emocional). O 
equilíbrio entre as várias “dimensões” determina o bem-estar e o 
funcionamento global (BRANDEN, 2011; NUNES et al., 2013). 
Nesta dinâmica estão também implicadas as variáveis do ambiente 
acadêmico, que acrescentam complexidade à teia de relações 
“estudante-contexto acadêmico” e condicionam a satisfação com 
a vida acadêmica.
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A adaptação acadêmica inclui diversos componentes que con-
vergem para a satisfação com a vida neste ambiente, que por sua vez 
se agregam em torno de quatro áreas importantes (ALMEIDA; SOA-
RES; FERREIRA, 2002; GRANADO et al., 2005; BARDAGI; HUTZ, 
2010; SOARES; SOARES ; ALMEIDA, 2011; SANTOS; POLYDORO; 
SCORTEGAGNA; LINDEN, 2013). Os componentes da “satisfação e 
adaptação” do estudante ao ambiente acadêmico são apresentados no 
Quadro 2, sobre as dimensões e dos elementos envolvidos.

Quadro 2: Dimensões e elementos presentes na adaptação acadêmica 

Adaptação acadêmica 

Envolve desempenho acadêmico, a motiva-

ção, a identificação de objetivos acadêmicos e a 

satisfação com o ambiente acadêmico. 

Adaptação social Envolve as relações interpessoais, a satisfação 

com a socialização e as redes de suporte social. 

Adaptação pessoal  

e emocional

Compreende o modo como o estudante se 

posiciona e sente relativamente à instituição.

Fonte: ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, (2002).

Desafios: (do) ou (no) ambiente acadêmico 

Os desafios do ambiente acadêmico são extensos, de várias ordens, e 
nem sempre os universitários estão preparados para o enfrentamento. 
O ano de ingresso é o mais crítico, implicando mudanças marcantes 
no seu cotidiano (KRALIK et al., 2006; HICKS; HEASTIE, 2008). Ou 
seja, torna-se um período exigente devido à vulnerabilidade inerente 
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do seu desenvolvimento em transição, acrescido pela natureza situa-

cional (CHICK; MELEIS, 1986; MELEIS, 2011). 
Kenny e Holaham (2008) defendem que o ambiente acadêmico 

pode afetar o desenvolvimento e a saúde do estudante devido aos efei-
tos cumulativos dos múltiplos desafios que convergem neste período, 
que exigem sucessivos processos de adaptação e gestão de emo-
ções negativas. O ambiente acadêmico é estressante e competitivo, 
podendo impactar no organismo modificando o nível da cognição 
e percepção emocional, afetando negativamente o funcionamento, 
o comportamento, mas, sobretudo, debilitando a saúde e o bem-es-
tar (SEVLEVER; RICE, 2010; HAMAIDEH, 2011; CONLEY et al., 
2013), por isso é preocupante a presença de problemas emocionais 
entre estudantes universitários (GOH; CHIU, 2009; ACHA, 2011; 
2014; NATIONAL ALLIANCE ON MENTAL ILLNESS, 2012).

Embora seja esperado um desequilíbrio e tensão inicial na vida 
acadêmica, observa-se que as crises adaptativas intensas para os estu-
dantes, quer em nível pessoal, acadêmico ou social, estão relacionadas 
aos níveis de ansiedade decorrentes desta nova situação (BROOKS; 
DUBOIS, 2009; CONLEY; TRAVERS; BRYANT, 2013). Estes esta-
dos emocionais negativos podem perturbar ou interromper o desen-
rolar das tarefas cotidianas, com destaque para as educativas, além 
de desencadear um conjunto de alterações emocionais, somáticas e 
comportamentais (KRUMREI-MANCUSO et al., 2013).

De acordo com Costa e Leal (2008), a saúde mental negativa 
dos estudantes está associada ao contexto acadêmico, mas também à 
mudança de casa e de círculo de amigos, à eventual perda de relacio-
namentos e ao confronto com novos métodos de ensino-aprendiza-
gem, que causam sentimentos negativos e tensão psíquica. 

O Ambiente corresponde à totalidade das relações humanas do 
cotidiano da vida, não se limitando simplesmente ao setting habitual 
da pessoa (quarto, família e significativos) ou às relações com os pro-
fissionais de saúde. Inclui as estruturas e os contextos socioeconômi-
cos, uma vez que dele emergem constrangimentos, isto é, obstáculos 
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que influenciam a saúde, limitam o potencial humano e a cidadania. 
Por outro lado, promover, manter e regular/mudar o ambiente é um 
desígnio do cuidado e das terapêuticas, pois é sabido que os ambien-
tes saudáveis ajudam na promoção, manutenção e melhoria da saúde 
(MELEIS, 2011).

É nesta lógica que debruçamos o nosso olhar para o contexto 
acadêmico, isto é, como um ambiente físico, mas sobretudo relacio-
nal que reflete a dinâmica e a cultura da comunidade acadêmica que 
inclui um conjunto de relações de reciprocidade que influenciam o 
cotidiano dos universitários, determinando a sua satisfação e bem-es-
tar (SCHLEICH; POLYDORO; SANTOS, 2006; BARDAGI; HUTZ, 
2012). No âmbito destas relações de interdependência, e no caso espe-
cífico “estudantes-contexto acadêmico”, é possível diferenciar “Condi-
ções Facilitadoras e Obstáculos”, isto é, condições de ordem individual 
e contextual que favorecem ou dificultam os processos positivos de 
saúde (MELEIS, 2010), que refletem a totalidade das dimensões da 
pessoa universitária. 

No contexto acadêmico, a dimensão comportamental assume 
particular relevância, dada a multiplicidade de relações que o deter-
minam. A gênese do comportamento humano tem várias explica-
ções teóricas (AHERN, 2009; LEVINE; MANNING, 2012). As teorias 
biológicas sugerem que os comportamentos resultam da predisposi-
ção genética ou efeitos hormonais. As teorias psicológicas atribuem 
a origem do comportamento às competências cognitivas, à procura 
de novas sensações e ao impacto dos traços de personalidade e da 
autoestima. As teorias sociais analisam o papel da família, dos pares 
e das normas sociais na explicação dos comportamentos humanos 
(SWENSON et al., 2008). Por conseguinte, o comportamento dos 
universitários é multifatorial, e um mesmo fator pode conduzir a 
diversos comportamentos (CAMERON; MOSS-MORRIS, 2010; 
MÖLLER, 2012; PEPPER; NETTLE, 2014). 

De acordo com alguns autores, as atitudes de risco em estudantes 
podem cumprir funções no seu desenvolvimento. A experimentação, 
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de substâncias psicoativas, por exemplo, facilita a integração entre 
pares, promovendo a aceitação, o envolvimento e oportunidades de 
aprendizagem (SWENSON et al., 2008). Não obstante, a fronteira entre 
a experimentação e suas consequências negativas é tênue e ambígua. 

Este período de maior liberdade e autonomia propicia e expande 
as relações interpessoais e impulsiona a múltiplas experiências e a 
novos hábitos, como frequentar bares, discotecas e locais de lazer e 
convívio. Práticas, por vezes ritualizadas, condicionam facilmente os 
comportamentos de saúde, favorecem os consumos de álcool, tabaco, 
outras substâncias ou comportamentos sexuais de risco, uma vez que 
a pressão do ambiente acadêmico é muito intensa e determinante 
(FROMME et al., 2008; RODRIGUES et al., 2014). 

Por outro lado, dormem menos, de forma irregular, resultando 
em déficit ou distúrbio na qualidade do sono entre universitários, 
constituindo um dos problemas de saúde mais pertinentes na 
sociedade ocidental. 

  O sono é uma necessidade humana básica, psicofisiológica, uma 
vez que é parte integrante dos mecanismos de regulação dos ritmos 
biológicos, do equilíbrio fisiológico e hormonal e do estado men-
tal. Os padrões do sono coexistem em interdependência com outros 
sistemas e processos cognitivos, de memória, de aprendizagem, de 
pensamento e estados de tensão física e psíquica, condicionando o 
desempenho e a produtividade (TOWNSEND, 2011). As alterações 
no padrão de sono têm impactos no rendimento acadêmico e na saúde 
mental dos estudantes (LUND; REIDER; WHITING; PRICHARD, 
2010; TAYLOR et al., 2011; CHEN; GELAYE; WILLIAMS, 2013).

Dentre os desafios cotidianos da vida acadêmica, a literatura de 
modo geral aponta para três áreas interdependentes: 

•	 Do desenvolvimento. A separação da família e dos amigos é 
apontada como um importante desafio que condiciona a saúde men-
tal e bem-estar dos universitários. Sair de casa dos pais pela primeira 
vez é uma experiência vivida de modo distinto pelos jovens (VAN 
TILBURG; VINGERHOETS; VAN HECK, 2006). Viver sozinho ou 
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com pares implica a assunção de novas responsabilidades e a gestão 
cotidiana de tarefas domésticas, do tempo e do dinheiro (COSTA; 
LEAL, 2004; THURBER; WALTON, 2012). Estar deslocado, para 
alguns, significa conciliar a sua vida acadêmica com uma atividade 
laboral (completa ou parcial). 

Neste contexto de maior liberdade e autonomia, muitos dormem 
menos, têm uma alimentação mais pobre e adotam mais facilmente 
comportamentos de risco (consumos e condução sob efeito de álcool, 
substâncias ilícitas e comportamentos sexuais de risco). Por conse-
guinte, é compreensível que seja nos primeiros anos que os estudan-
tes enfrentem os principais desafios de adaptação (TROCKEL et al., 
2000; TAVARES, 2008; VERGER et al., 2009). 

Porém, estar ou não deslocado pode ser entendido como oportu-
nidade de autonomia e desenvolvimento, uma aventura que desperta 
emoções fortes e curiosidade ou, pelo contrário, uma inevitabilidade 
que acarreta angústias e inquietações.

•	 De natureza acadêmica. O primeiro ano de curso confronta 
o estudante com desafios marcantes devido às mudanças e exigên-
cias relativas ao tipo de ensino (BARDAGI; HUTZ, 2010; 2012). Os 
“calouros” sentem maiores dificuldades e apresentam maior risco, 
devido às múltiplas adaptações que enfrentam num curto espaço de 
tempo, às quais tem de responder com eficácia e sucesso acadêmico, 
conjugando as expectativas parentais (relativa às notas, preocupa-
ções financeiras e sociais) (HICKS; HEASTIE, 2008). 

Ao longo do curso, emergem também outras questões relati-
vas à permanência e sucesso acadêmico, tais como a capacidade de 
aprendizagem, o desempenho acadêmico e o bem-estar, que são afe-
tados por múltiplos fatores (emocionais, familiares, comportamen-
tais ou perturbação mental) (CHOW, 2010; SEVLEVER; RICE, 2010; 
CLEARY et al., 2011; KEYES et al., 2012). 

Ensino menos estruturado, ritmos mais acelerados, métodos 
pedagógicos e avaliação diferentes e menor acompanhamento pelos 
professores. As regras são menos claras, mais flexíveis. Envolve a 
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escolha da carreira e objetivos profissionais futuros e maior seleti-
vidade na apreensão dos conteúdos (JOHNSON et al., 2010; BAR-
DAGI; HUTZ, 2010, 2012). 

•	 Desequilíbrios emocionais. O ingresso no ensino superior, 
embora seja um momento de grande satisfação, pode correspon-
der a um acontecimento de grande tensão e desequilíbrio emocio-
nal para alguns estudantes (WONG et al., 2006). A evidência indica 
que os principais problemas dos estudantes se prendem a perturba-
ções depressivas, ansiedade e dificuldades interpessoais, que limitam 
a resolução das tarefas desenvolvimentais e a cognição (deteriora o 
desempenho acadêmico), aumentando a probabilidade de abandono 
escolar (EISENBERG, GOLLUST, GOLBERSTEIN; HEFNER, 2007; 
SANTOS, VEIGA; PEREIRA, 2012). SANTOS et al. (2010) referem 
que os estudantes portugueses deslocados apresentam níveis de adap-
tação mais baixos do que os não deslocados, não sendo, no entanto, 
esta situação sentida como negativa.

A separação da família e dos amigos (principal fonte de suporte) 
é um dos principais motivos de angústia sentida pelos estudantes nos 
primeiros meses. Este estado cognitivo e emocional negativo é indu-
zido pela gestão das emoções negativas – designado de homesickness, 
quando é causado pelas saudades de casa e pelo afastamento da sua 
rede familiar ou friendsickness, se é provocado pelo receio de perder 
os amigos e/ou devido à preocupação com possíveis mudanças nessas 
amizades prévias (VAN TILBURG; VINGERHOETS; VAN HECK, 
1999; TOGNOLI et al., 2007). 

Ambos se manifestam por sintomas depressivos, ruminações 
e queixas somáticas (THURBER; WALTON, 2012), e têm muitas 
afinidades com nostalgia, ansiedade de separação, luto ou depressão 
(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013). Soares; Gui-
sande; Almeida (2007) relatam que cerca de metade dos estudantes 
deslocados sofre níveis moderados ou severos de friendsickness e que 
se sentem mais sós, apresentando níveis inferiores de autoestima e 
pior adaptação à universidade que os não deslocados.
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Embora a exigência dos desafios que se colocam ao estudante seja 
amplamente reconhecida, também é certo que qualquer processo de 
ajustamento implica sempre um período precedido por um desequilí-
brio até ao restabelecimento de um novo ajustamento. De acordo com 
Meleis (2010), neste período de transição, o novo equilíbrio manifes-
ta-se por Bem-Estar e mestria, isto é, por uma resposta humana adap-
tativa, caracterizada por sentimentos positivos, de empoderamento 
(sentimento de poder, ser capaz de fazer) e competência (SCHUMA-
CHER; MELEIS; SAWYER; IM; MESSIAS, 2010). Estes sentimen-
tos refletem uma transição saudável, por exemplo observável por um 
sentimento amplo de ajustamento e satisfação com a vida acadêmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A saúde mental entre estudantes universitários deve ser explorada 
de modo ecológico, ou seja, como um sistema onde todos se encon-
tram interligados e interconectados; no qual a mudança em um pro-
voca a alteração em todo o sistema. 

Portanto, é relevante investigar esta população específica, con-
siderando a interligação entre seus próprios membros, a satisfação 
com o processo educativo e, em especial, a atuação integral junto ao 
estudante universitário e comunidade acadêmica. 
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INTRODUÇÃO

Neste capítulo trataremos da temática Substâncias Psicoativas (SPAs) 
no campo da Saúde Coletiva abordando uma visão geral teórico-me-
todológica do campo, com uma proposta que não se limitará a apre-
sentar resultados de pesquisas avaliativas. 

O campo da Saúde Coletiva debruça-se sobre objetos de caráter 
interdisciplinar integrando conhecimentos de diferentes áreas. Fun-
damenta-se na perspectiva da produção do conhecimento e práticas 
sobre a realidade social. 

Considerando as interseções da questão relacionadas às SPAs, 
Saúde Mental e Saúde Coletiva, acreditamos que o capítulo seja 

1 Revisor externo do capítulo.	
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relevante, não apenas porque corrobora no entendimento de tais 
temáticas, mas, primordialmente, pela sua contribuição para o desen-
volvimento de uma “cultura” de Promoção de Saúde nas institui-
ções públicas, com ênfase para os setores – educação e saúde. Assim, 
espera-se fomentar a discussão de estudos e práticas que envolvam a 
Saúde Mental Coletiva, ancorados no Sistema Único de Saúde (SUS).

Face ao exposto, este capítulo consiste numa reflexão sobre uma 
prática concreta – a oferta da disciplina “Tópicos Avançados em Saúde 
Coletiva – com ênfase: 1) Abuso e Dependência de Drogas; 2) Dro-
gas, Alimentos e Saúde e 3) Saúde Mental, Qualidade de Vida e Saúde 
Integral” do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (PPGSC) 
durante os últimos anos, em parceria com pesquisadores de diferen-
tes Instituições de Ensino Superior (IES), o Centro de Estudos e Pes-
quisas sobre o Álcool e outras Drogas: Interconexões (CEPADi), bem 
como dos nossos estudantes – graduação, mestrandos e doutoran-
dos, oriundos de diferentes campos de atuação e das áreas de conhe-
cimento: Enfermagem e Saúde Coletiva.

PANORAMA DO CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS 
PSICOATIVAS

O consumo de SPAs é considerado uma questão que merece aten-
ção das políticas governamentais, uma vez que as repercussões deste 
comportamento não se restringem ao âmbito individual, impactando 
também o social. Os prejuízos relacionados às SPAs para usuários (e 
terceiros) constituem preocupações de Saúde Coletiva e segurança, jus-
tificando o monitoramento mundial do padrão de consumo de drogas. 

O Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime, atra-
vés do Relatório Mundial sobre Drogas (2020), detectou um cres-
cimento de 30% no uso de SPAs, entre 2009 e 2018. O documento 
afirma que cerca de 269 milhões de pessoas usaram SPAs no mundo 
em 2018 e que mais de 35 milhões de pessoas sofrem de transtornos 
associados ao uso de drogas.
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Além disso, o Relatório ratifica a evidência de que pobreza, 
pouca escolaridade e marginalização social continuam sendo fatores 
importantes relacionados ao maior risco de ocorrência de transtor-
nos associados ao uso de SPAs. Somado a isto, estes grupos também 
podem ter problemas no acesso à rede de assistência devido à dis-
criminação e ao estigma (ESCRITÓRIO DAS NAÇÕES UNIDAS 
SOBRE DROGAS E CRIME, 2020). 

Os dados epidemiológicos nacionais e internacional mostram 
que o álcool e o tabaco são as SPAs mais utilizadas. Estima-se que 
quase metade da população mundial com 15 anos ou mais (44,5%) 
nunca consumiu álcool e que cerca de 43% da população são bebe-
dores atuais (consumiram nos últimos 12 meses). Uma média de 
consumo per capita mundial de 6,4 L de álcool puro. Cerca de 25,5% 
do álcool puro consumido no mundo são ilegais. Em alguns países, 
essa taxa chega a 50%, como no sudoeste da Ásia e Região do Medi-
terrâneo, por exemplo (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 
2018). O Brasil está acima da média mundial entre os bebedores, o 
consumo médio é de 3 doses por dia, maior que a média mundial, de 
2,3 doses por dia (ANDRADE, 2019).

De acordo com o estudo sobre carga global de doenças, lesões 
e fatores de risco, em 2013, o uso de tabaco e álcool está entre os 
principais fatores de risco em todo o mundo para morte prematura 
e morbidade, expressos em termos de vida ajustada à incapacidade 
anos – DALYs (FOROUZANFAR et al., 2015).

Na Europa, dentre os 78 fatores de risco investigados pelo Pro-
jeto Europeu de Pesquisa sobre Álcool e Outras Drogas (ESPAD) 
(2015), estão as SPAs lícitas (tabaco e álcool, 2º e 5º lugares, res-
pectivamente), seguidas das SPAs ilícitas (22º lugar) em ter-
mos de carga global de anos de vida perdidos e de anos vividos 
com deficiência. 

Diferentes grupos na sociedade consomem álcool. Conhecer os 
aspectos individuais (como sexo, idade, situação econômica), moti-
vações e o contexto do uso propicia melhor entendimento do padrão 
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de consumo de grupo e possibilita melhor planejamento de estra-
tégias de prevenção (SANTOS; PORTUGAL; CAETANO, 2016). 

Por exemplo, na adolescência, o consumo de álcool associa-se 
frequentemente a comportamentos como as relações sexuais des-
protegidas, o contágio de doenças sexualmente transmissíveis e gra-
videz indesejada, baixo rendimento escolar: problemas de atenção, 
aprendizagem, memória e dependência na idade adulta (KRAUS; 
LEIFMAN; VICENTE, 2015; ANDRADE, 2019).

A Organização Mundial da Saúde (2018) mostrou que 26,8% 
dos jovens brasileiros de idade entre 15 e 19 anos relataram con-
sumo alcoólico no último ano, semelhante ao índice mundial, de 26,5%. 

Dados da Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2015), apresen-
tada por Malta et al. (2018), mostraram o seguinte quadro: 

a) Experimentação: 55,5% dos estudantes (9º ano, 13-15 anos), 
sendo maior na rede pública (56,2%) do que na privada (51,2%); 

b) Embriaguez na vida: 21,4% dos estudantes, sendo a região sul 
com maior percentual (32,3%);

c) Consumo episódico (1º): álcool, aos 12,5 anos e 
d) Consumo atual (mês anterior): 23,8% dos estudantes (25,1% 

♀ e 22,5% ♂), sendo a região sul com maior percentual (27,3%). 
Pesquisas nacionais, como as de Galduróz et al. (2010) e Sanchez 

et al. (2013), mostraram que 32% dos estudantes com idades entre 14 
e18 anos relataram Beber Pesado Episódico (BPE) no último ano e 8,9% 
entre 10 e 18 anos consumo pesado no último mês.

Estudo realizado com estudantes do 7º e 8º anos de escolas 
públicas mostrou que 16,5% deles relataram BPE no último mês. 
E também mostrou que os seguintes fatores estavam associados 
ao binge drinking: tabagismo, maconha, inalantes, exposição a 
familiares alcoolizados, bullying, agressão verbal e redução notas 
escolares. Quanto a associação com o consumo/pesado, detec-
tou-se: tabagismo, maconha, agressão física (CONEGUN-
DES et al., 2018).
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Além disso, os achados de Malta et al. (2014; 2018) mostram que 
o consumo de álcool entre adolescentes é um fator de risco para aci-
dentes, violência e doenças crônicas transmissíveis.

SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS E SAÚDE COLETIVA

A Saúde Coletiva é um campo de difícil conceituação. É multipara-
digmática, interdisciplinar, congregando conhecimento de discipli-
nas de ciências naturais às sociais. Este desenho, que engloba diversas 
áreas de conhecimento, reflete o conceito ampliado de saúde. A cons-
tituição do campo tem uma relação significativa com o movimento 
social e científico que consolidou as bases do Sistema Único de Saúde. 
A Saúde Coletiva é constituída por eixos (conjuntos de disciplinas): 
Epidemiologia, Planejamento e Gestão, Ciências Humanas e Sociais 
(NUNES, 2005; ALMEIDA-FILHO et al., 2014). 

O caráter interdisciplinar da Saúde Coletiva é uma caracterís-
tica muito importante para a compreensão do consumo de SPAs, o 
qual faz parte da história da humanidade, estando em muitos contex-
tos vinculado a rituais, cultura e costumes. Entretanto, determinados 
padrões de consumo destas substâncias (uso, abuso e dependência) 
podem ocasionar problemas de saúde individuais e coletivos, impac-
tando de diferentes maneiras na saúde mental coletiva (DIEHL; COR-
DEIRO; LARANJEIRA, 2018).

A Epidemiologia, Planejamento e Gestão são áreas que consti-
tuem o corpo da Saúde Coletiva e são áreas de interface, onde a epide-
miologia confere um maior grau de racionalidade técnica à elaboração 
e implementação de planos e programas de saúde. Ainda, pode con-
tribuir com informações imprescindíveis à formulação de políticas e 
programas de saúde e sua avaliação. Assim, torna-se útil à gestão em 
saúde, para que se alcancem os objetivos de um sistema ou serviço de 
saúde. Neste sentido, contribui através da implantação e do aprimo-
ramento da produção de ações e serviços embasados em necessidades 
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populacionais (CASTIEL; RIVERA, 1985; KNOX, 1986; PEREIRA, 
2006; OLIVEIRA, 2009; PAIM; MOTA, 2012).

No que se refere à avaliação de intervenções e de serviços de 
saúde, a epidemiologia contribui na investigação da equidade, cober-
tura e acessibilidade destes, sendo os inquéritos populacionais a 
principal ferramenta para investigar estas dimensões (CASTIEL; 
RIVERA, 1985; JEKEL et al., 1999; OLIVEIRA, 2009). Entretanto, 
outras modalidades de avaliação também são utilizadas no campo da 
saúde coletiva, por meio da abordagem qualitativa, buscando com-
preender o homem, sua inserção no mundo e, claro, suas interco-
nexões (MAANEN, 1985; YACH, 1992; MINAYO, 1992; SILVA; 
FORMIGLI, 1994; VIEIRA-DA-SILVA; PAIM; SCHRAIBER, 2014)

A cultura, os modos de produção, as políticas governamentais, 
entre outros elementos estudados pelas ciências humanas, são impres-
cindíveis para melhor compreensão da problemática relacionada às 
SPAs, uma vez que nos ajudam a compreender como os grupos sociais 
e as nações se relacionam com as mesmas . Por exemplo, há um con-
junto de crenças e percepções dos profissionais de saúde que pode 
contribuir para o aumento das barreiras relacionadas ao acesso e vin-
culação dos usuários de álcool e outras drogas aos serviços de saúde 
existentes. Dentre estas barreiras que podem impedir que usuários e 
familiares busquem auxílio e tenham acesso aos serviços de saúde está 
a estigmatização exercida pela população, familiares, profissionais e 
usuários sobre esta condição (RONZANI; NOTO; SILVEIRA, 2014).

Somado a isto, as formas de regulamentação da produção, 
comércio e uso de SPAs, ou seja, as políticas sobre drogas, impac-
tam na Saúde de diferentes formas, como: demanda de assistência, 
a mortalidade por causas evitáveis, condições de saúde nas institui-
ções, entre outras.

Em uma perspectiva histórica, foi a partir de 2000 que a ques-
tão do consumo de álcool e outras substâncias psicoativas no Brasil 
passou a ser vista sob a ótica da “saúde pública”, e assim emerge uma 
segunda dimensão de conhecimento científico e lógica de cuidados: 
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a redução de danos e o cuidado com o território, tendo como base a 
saúde mental (VARGAS; CAMPOS, 2019).

Segundo Gomes-Medeiros et al. (2019), o modo como o Estado 
aborda a problemática das drogas relaciona-se à maneira como são 
pensadas as políticas de saúde como um todo e a questões ainda mais 
amplas, como os Direitos Humanos e o papel do Estado na garantia 
de direitos sociais e sua relação com interesses privados. 

E, ainda na visão desses autores, a lógica do proibicionismo está 
associada a alterações negativas de indicadores de saúde que não estão 
relacionados diretamente às políticas de saúde mental ou de cuidado 
aos usuários problemáticos das SPAs.

Desta forma, é urgente a discussão tanto das políticas 
de atenção para usuários de substâncias psicoativas como de 
modelos de atenção para diferentes populações, dentre elas a 
universitária, buscando assegurar o seu direito à saúde, sob a ótica 
da Saúde Coletiva.

SAÚDE COLETIVA: INTERAÇÃO & INTEGRAÇÃO COM A 
SAÚDE MENTAL

No Brasil, em termos de proposição para consolidação de cui-
dados, a Política Nacional de Saúde Mental, alicerçada aos paradig-
mas da Reforma Psiquiátrica, prevê a  indissociabilidade da “saúde 
coletiva” e “saúde mental” conjugadas em práticas baseadas na inte-
gralidade do indivíduo, tanto do ponto de vista da multidimensio-
nalidade do sofrimento mental quanto da sua inserção no território, 
família, comunidade e modos de vida (ALMEIDA, 2019).

Percebemos que o interesse pela temática “substâncias psicoa-
tivas e seus impactos para a população geral (mundial & brasileira) 
(SCHIMDT et al., 2011) e específicas (estudantes universitários, por 
exemplo)” apresenta-se crescente, tanto no setor acadêmico quanto 
no de prestação de serviços (SANCHEZ, 2017; DE ASSIS TRIN-
DADE; DINIZ; SÁ-JÚNIOR, 2018). Entretanto, algumas reflexões 
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sobre os dilemas & desafios, bem como sobre possibilidades & limi-
tes, merecem aprofundamento tanto no setor educação como saúde, 
que possam então resultar em ações mais efetivas e eficazes no âmbito 
da educação em saúde para a sociedade. 

Assumindo como meta contribuir para a produção de conhe-
cimento acerca das SPAs entre universitários, passamos a refle-
tir sobre as seguintes contribuições das 3 (três) subáreas – Política 
e Gestão em Saúde; Epidemiologia e Ciências Sociais para a área 
Saúde Coletiva; tanto para a formação como atuação dos profis-
sionais – da saúde e áreas afins, na qualidade da prestação de ser-
viços à sociedade, desde o contexto universitário, tendo como 
base a oferta de disciplina obrigatória e/ou optativa na nossa atual 
grade curricular. 

A Saúde Coletiva engloba conhecimentos advindos das demais 
disciplinas na produção da “saúde”, como, por exemplo, aqueles oriun-
dos do campo da Saúde mental, que de forma interdisciplinar cor-
robora na produção da gestão direta e indireta da saúde coletiva. 
Assim, nota-se um discurso específico sobre “saúde”, que vai se con-
formando como saberes e práticas, a partir da contribuição de diver-
sas áreas específicas deste campo (listadas acima), que circunscrevem 
esta formação de forma singular, mas nem sempre de forma coletiva 
(FOUCAULT, 1972; 1979; TESTA, 1992; MERHY, 1992; MINAYO, 
1992; CANESQUI, 1995; STENZEL, 1996). 

Somado a isto, percebe-se um aumento da produção técnica e 
científica dirigida a uma diversidade de objetos, particularmente, tra-
balhos de revisão teórica, relatórios de pesquisas envolvendo políti-
cas, projetos, programas e serviços de saúde, pautados em tecnologias 
e sistemas de atenção à saúde. 

Estudo que se propôs a avaliar a produção científica, geração 
de patentes e formação de pesquisadores entre docentes da Saúde 
Coletiva brasileira no período 2000-2012 observou uma desigual-
dade regional e institucional, na qual algumas regiões do país con-
centram a grande e robusta maioria dos docentes e pesquisadores, e 
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consequentemente a produtividade acadêmica, em suas respectivas 
instituições (SANTOS et al., 2019).

A partir da literatura percorrida da Saúde Coletiva, percebemos 
autores de campos disciplinares diferentes, com diversidade 
nos referenciais teórico-metodológicos, o que aponta para o 
caráter interdisciplinar da temática e a necessidade de integrar as 
abordagens das disciplinas obrigatórias e/ou optativas da Saúde 
Coletiva, no processo ensino-aprendizagem do componente 
curricular efetivamente ofertado pelo Programa de Pós-Graduação 
em Saúde Coletiva (PPGSC) da Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES) desde 1999 (ano de titulação da 1ª turma do mestrado) 
e 2010 (ano de titulação da 1ª turma do doutorado), uma vez 
que o conhecimento é dinâmico e pressupõe diálogo contínuo e 
permanente entre os pares das 2 (duas) áreas de concentração – 
Política e Gestão em Saúde & Epidemiologia – vigentes na formação 
dos pós-graduandos da UFES, tanto para o mercado interno quanto 
externo do estado do Espírito Santo. 

No planejamento e organização desse componente curricular, 
com base na literatura percorrida, constatamos que o campo da Saúde 
Mental Coletiva, essencialmente prático e aplicado, evidencia inú-
meras questões da pesquisa em Ciências Sociais, de onde advêm suas 
teorias e métodos, agudizando possibilidades e limites da investiga-
ção neste campo do conhecimento. Esta nossa reflexão é decorrente 
da trajetória dos projetos de pesquisa.

Ademais, para melhor compreensão da temática em pauta, bus-
camos conhecer, por meio dos estudos desenvolvidos pelos nossos 
pós-graduandos em saúde coletiva, os quais serão apresentados no 
Capítulo 6 – Aprender Fazendo: o Caso UFES (área da saúde), a 
seguir, a forma como este campo desenvolve seus saberes e práticas, 
considerando-se: 1) aspectos teórico-metodológicos (o conceito, os 
objetos, as metodologias, os sujeitos); 2) aspectos históricos (áreas 
de conhecimento que subsidiam a Saúde Coletiva – Ciências Sociais, 
Política e Gestão e Epidemiologia). 
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Por meio de estudos desenvolvidos pelos pós-graduandos, busca-
mos compreender os fatores associados ao uso de substâncias psicoa-
tivas entre universitários no âmbito do Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal do Espírito Santo, especialmente os cursos 
de: Enfermagem, Medicina, Odontologia e Farmácia. E, posterior-
mente, os cursos do REUNI-CCCS-UFES, a saber: Terapia Ocupa-
cional, Nutrição, Fonoaudiologia e Fisioterapia, os quais podem ser 
vislumbrados no Capítulo 6 desta obra.

Do ponto de vista das práticas, segundo Scarcelli e Alencar 
(2009), a Saúde Coletiva propõe mudanças significativas no campo 
da saúde que dizem respeito à organização e ao processo de traba-
lho; à reorientação da assistência com ênfase na promoção, preven-
ção e proteção da saúde; à preocupação com os modos de vida e as 
relações entre os sujeitos no contexto social.

No que se refere à Saúde Mental, segundo os autores Lima, Sici-
liani e Drehmer (2012), também pode ser entendida como campo 
de saber, de práticas e de treinamento em serviço, embora circuns-
crita em grande parte ao âmbito da Saúde Coletiva. É um campo que 
exige diálogo estreito com várias disciplinas e tipos de saberes, produz 
elaborações singulares no contexto brasileiro desconstruindo sabe-
res e práticas da psiquiatria clássica e das instituições totais, propo-
sição de outro lugar social para a manifestação da loucura e para o 
cuidado oferecido pelos serviços de saúde e pela sociedade frente ao 
sofrimento psíquico, entre outras que podem trazer contribuições 
na ampliação do campo da Saúde Coletiva e, nesse diálogo, ressigni-
ficações e ampliações de seu próprio campo.

Portanto, Saúde Mental e Saúde Coletiva podem ser entendi-
das como campos de saber e práticas que têm, como um dos aspec-
tos essenciais, a saúde como fenômeno social e de interesse público. 
A partir de uma abordagem interdisciplinar que envolve diferentes 
disciplinas e tipos de conhecimento, busca-se romper com o para-
digma biomédico e as tendências patologizantes e normalizadoras que 
privilegiam o olhar sobre a doença em detrimento da saúde como 
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processo e expressão dos determinantes psicossociais, sociodinâmi-
cos e institucionais (ONOCKO-CAMPOS; FURTADO, 2006; SCAR-
CELLI; ALENCAR, 2009; MIRANDA et al., 2018).

Como podemos perceber, estamos diante de campos complexos: 
Saúde Mental e Saúde Coletiva, seja do ponto de vista do “saber”, seja 
das “práticas e das políticas” que as definem; estamos diante de frag-
mentações e conflitos de toda ordem.

No campo da saúde, ao buscar superar tantas fragmentações, 
sabemos que não estamos diante de tarefa simples. É um desafio 
construirmos estratégias para produção de conhecimentos que pos-
sibilitem tanto a problematização de práticas e políticas implemen-
tadas quanto a descoberta de novos caminhos fundamentados por 
referenciais teórico-técnicos consistentes que sustentem novos pro-
jetos, como, por exemplo, a estratégia de redução de danos para o 
abuso e/ou dependência de substâncias psicoativas como enfatizam 
Macrae e Gorgulho (2003).

Enfim, não é tarefa simples construir o Sistema Único de Saúde 
quando se busca radicalizar seus princípios. Não é tarefa fácil imple-
mentar nos serviços e nas práticas do dia a dia ações que possibili-
tem o avanço da organização da rede de atenção à saúde, integrada a 
um processo de territorialização, articulada aos diversos setores do 
governo e que efetive os princípios de intersetorialidade e da partici-
pação. Tal tarefa exige, entre outras medidas, a definição de políticas 
que instalem espaços onde possa haver o trânsito entre os âmbitos 
político-jurídico, sociocultural, teórico-conceitual, técnico-assisten-
cial, representados por diferentes atores, saberes (popular, científico, 
teórico-técnico, artístico), assim como por instâncias políticas e ins-
tituições (universidades, serviços públicos, organizações não gover-
namentais, instituições formadoras, entre outras).  

No que concerne à formação de recursos humanos em saúde, 
as Instituições de Ensino Superior têm como um enorme desafio 
concentrar esforços no sentido de fomentar ações no quadrilátero 
ensino/pesquisa/extensão/gestão, na atenção primária em saúde no 
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campo da saúde mental coletiva que superem o modelo patologizante 
e médico-centrado, ainda muito presente no bojo epistemológico das 
ações formativas nesse contexto (LIMA; SICILIANI; DREHMER, 
2012; MIRANDA et al., 2018).

O trânsito entre áreas do conhecimento e entre a diversidade 
de práticas parece ser uma das possibilidades de romper o círculo 
vicioso, como nos diz Birman (2014), entre a “repetição do mesmo 
e o eterno retorno do antes” que teceu os fios onde se rearticulam 
práticas e discursos. 

Portanto, entre a utopia (cuidado integral) e o ideal (saúde men-
tal coletiva), o sonho (cuidado integral coletivo) e a realidade (saúde 
mental & saúde coletiva), a teoria e a prática do cuidado em saúde 
coletiva como nos mostra vários clássicos citados por nós ao longo 
deste capítulo, nos quais se tornaram explícito que ações de atenção 
à saúde necessitam ser ofertadas à população na lógica do cuidado 
integral e por meio de toda a rede de atenção, prioritariamente a rede 
de atenção primária em saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esclarecemos que alguns pontos que permeiam este capítulo resul-
tam de nossa revisão tanto em fontes informais (palestras, cursos, 
eventos etc.) como  formais (literatura nacional e internacional).

O diálogo entre estes dois campos é necessário, para consubs-
tanciar a produção da saúde numa lógica integral e participativa.

E, para concluir, ainda percebemos que tanto a Saúde Mental 
como a Saúde Coletiva, como campos de saberes e práticas, são cons-
tituídas por agentes e instituições permeados por interesses comuns, 
mas ainda em fase de consolidação e visibilidade. 



110

Referências

ALMEIDA, J. M. C. Política de Saúde Mental no Brasil: O que está 
em jogo nas mudanças em curso. Cad. Saúde Pública; v. 35, n. 11, 
e00129519, 2019.

ALMEIDA-FILHO, N.; PAIN, J. S; VIEIRA-DA-SILVA, L. M. Saúde 
Coletiva: futuros “provisórios”. In: PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. 
Saúde Coletiva: Teoria e Prática. 1.ª ed. Rio de Janeiro: MedBook, 
2014.

ANDRADE, A. G. Álcool e a Saúde dos Brasileiros: Panorama 2019. 
Centro de Informação sobre Saúde e Álcool. São Paulo, Brasil 2019, 
104p. 

ANDRADE, A. G.; DUARTE, P. C. A. V.; OLIVEIRA, L. G. (Org.) 
I levantamento nacional sobre o uso de álcool e outras drogas 

entre universitários das 27 capitais brasileiras. Observatório 
Brasileiro de Informações sobre Drogas [Obid], Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo [FMUSP], Secretaria Nacional de 
Políticas sobre Drogas [SENAD], Brasília, 2010, 284p. 



111

BIRMAN, J. et al. A Fabricação do Humano: Psicanálise, Subjeti-
vação e Cultura. São Paulo: Zagodoni, 2014.

BERWICK, D. M. Continuous Improvement as an ideal in Health 
Care. The New England Journal of Medicine, v. 320, n. 1, p. 
53-56, 1989.

CAMPOS, G. W. S.; BONFIM, J. R. A.; MINAYO, M. C. S.; AKER-
MAN, M.; DRUMOND JÚNIOR, M.; CARVALHO, Y. M. Tratado 

de Saúde Coletiva. 2. ed. São Paulo-Rio de Janeiro: Hucitec-Fio-
cruz, 2012.

CANESQUI, A. M. (Org.). Dilemas e Desafios das Ciências Sociais 

na Saúde Coletiva. São Paulo-Rio de Janeiro: Ed. Hucitec-Abrasco, 
1995.

CASTIEL, L. D.; RIVERA, F. J. U. Planejamento em Saúde e Epide-
miologia no Brasil: casamento ou divórcio? Cad. Saúde Pública, v. 
1, n. 4, p. 447-456, 1985.

CONEGUNDES, L. S. O. et al. Binge drinking and frequent or heavy 
drinking among adolescents: prevalence and associated factors. Jor-

nal de Pediatria, v. 96, n. 2, p. 193-201, 2018.

DE ASSIS TRINDADE, B. P.; DINIZ, A. V.; SÁ-JÚNIOR, A. R. Uso 
de drogas entre estudantes universitários: uma perspectiva nacio-
nal. Revista de Medicina e Saúde de Brasília, v. 7, n. 1, p. 52-60, 
2018.

DIEHL, A.; CORDEIRO, D. C.; LARANJEIRA, R. (Orgs.). Depen-

dência química: prevenção, tratamento e políticas públicas. 2. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2018. 



112

ESCRITÓRIO DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE DROGAS E CRIME. 
Relatório Mundial sobre Drogas 2020 (United Nations publica-
tion, Sales n., E.20.XI.6). 

FOROUZANFAR, M. H. et al. Global, regional, and national com-
parative risk assessment of 79 behavioural, environmental and occu-
pational, and metabolic risks or clusters of risks in 188 countries, 
1990-2013: A systematic analysis for the Global Burden of Disease 
Study 2013. The Lancet, v. 386, n. 10010, p. 2287–2323, 5 dez. 2015.

FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. Petrópolis: Editora 
Vozes, 1972.

FOUCAULT, M. O nascimento da medicina social. In: FOUCAULT, 
M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979.

GALDUROZ, J. C. F. et al. Fatores associados ao uso pesado de álcool 
entre estudantes das capitais brasileiras. Rev. Saúde Pública, v. 44, 
n. 2, p. 267-273, 2010. 

GOMES-MEDEIROS, D.; FARIA, P. H.; CAMPOS, G. W. S. et al. 
Política sobre drogas e saúde coletiva: diálogos necessários. Cad. 

Saúde Pública 2019, v. 35, n. 7, p. e00242618. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
(IBGE). Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar - PeNSE - 2015. 
Rio de Janeiro - RJ. 2016. Disponível em: www.saude.gov.br/pen-
se.-PSE.pdf. Acesso em: 14 fev. 2019.

JEKEL, J. F.; ELMORE, J. G.; KATZ, D. L. Epidemiologia, Bioes-

tatística e Medicina Preventiva. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1999. 



113

KNOX, E. G. (ed.); ACHESON, R. M.; ANDERSON, D. O.; BICE, 
T. W.; WHITE, K. L. Epidemiology in health care planning. A 
guide to the uses of a scientific method. Oxford (Inglaterra), Inter-
national Epidemiological Association/WHO, 1986.

KRAUS, L.; LEIFMAN, H.; VICENTE, J. O relatório ESPAD de 

2015: uso de substâncias entre estudantes em 36 países europeus. 
Conselho Sueco de Informação sobre Álcool e Outras Drogas, Esto-
colmo, Observatório Europeu da Droga e da Toxicodependência, 
Conselho da Europa, Grupo de Cooperação para Combater o Abuso 
de Drogas e o Tráfico Ilícito de Drogas (Grupo Pompidou), 2015.

LIMA, F. G.; SICILIANI, C. C.; DREHMER, L. B. R. O perfil 
atual da saúde mental na atenção primária brasileira. Com Ciên-

cias Saúde, v. 24, n. 2, p. 143-148, 2012.

MAANEN, J. V. (ed.). Qualitative Methodology. Beverly Hills/
London/New Delhi, Sage Publications, Fourth Print, 1985.

MACRAE, E. J. B. N.; GORGULHO, M. Redução de danos e trata-
mento de substituição: posicionamento da Rede Brasileira de Redução 
de Danos. Jornal Brasileiro de Psiquiatria, n. 52, p. 363-370, 2003.

MALTA, D. C. et al. Uso de substâncias psicoativas em adolescen-
tes brasileiros e fatores associados: Pesquisa Nacional de Saúde dos 
Escolares, 2015. Revista Brasileira de Epidemiologia, n. 21(sup.1), 
p. e180004, 2018.

MERHY, E. E. A Saúde Pública como política: um estudo de for-
muladores de políticas. São Paulo: Ed. Hucitec, 1992.

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento. Pesquisa Qualita-

tiva em Saúde. São Paulo-Rio de Janeiro: Ed. Hucitec-Abrasco, 1992.



114

MIRANDA, F. A. N; SILVA, G. W. S.; PINHEIRO, M. G. C.; LINS, 
S. L. F. (Orgs.). A Saúde Mental e Coletiva nas Perspectivas Filo-

sófica, Reflexiva, Conceitual e Contextual. Natal/RN: EUFRN, 
2018.150p.

NUNES, E. D. Pós-graduação em saúde coletiva no Brasil: histórico 
e perspectivas. Physis, v. 15, n. 1, p.13-38, 2005.

OLIVEIRA, M. R. F. Áreas de aplicação da epidemiologia nos serviços 
de saúde. Epidemiol. Serv. Saúde, v. 18, n. 2, p. 107-120, 2009. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Global status report 

on alcohol and health 2018. Genebra, Suíça: Organização Mundial 
da Saúde, 2018a. Disponível em: https://www.who.int/substance_
abuse/global_alcohol_report/. Acesso em: 6 mar. 2019.

ONOCKO-CAMPOS R.; FURTADO, J. P. Entre a saúde coletiva 
e a saúde mental: um instrumental metodológico para avaliação da 
rede de Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) do Sistema Único 
de Saúde. Cad. Saúde Pública, v. 22, n. 5, p. 1053-1062, 2006.

 PAIM, J. S. MOTA, E. Epidemiologia e planejamento em saúde. 
In: BARRETO, M. L.; FILHO, N. A. Epidemiologia e Saúde: fun-
damentos, métodos e aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koo-
gan, 2012. 

PEREIRA, M. G. Epidemiologia: Teoria e prática. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006.

RONZANI, T. M.; NOTO, A. R.; SILVEIRA, P. S. Reduzindo o 
estigma entre usuários de drogas. Guia para profissionais e ges-

tores. Juiz de Fora-MG: EUFJF, 2014.



115

SANCHEZ, Z. M. A prática de binge drinking entre jovens e o papel 
das promoções de bebidas alcoólicas: uma questão de saúde pública. 
Epidemiologia e Serviços de Saúde, v. 26, n. 1, p. 195-198, 2017.

SANTOS, M. I. P. et al. Indicadores de produção científica e formação 
de pesquisadores na Saúde Coletiva brasileira. Rev. Bras. Enferm., v. 
72, n. 1, p. 9-18, 2019. 

SILVA, M. L. V.; FORMIGLI, V. L. A. Avaliação em Saúde: Limites e 
Perspectivas. Cadernos de Saúde Pública, v. 10, n. 1, p. 80-91, 1994.

SANTOS, M. V. F.; PORTUGAL, F. B.; CAETANO, R. Epidemio-
logia do consumo de substâncias psicoativas. In: SIQUEIRA, M. M. 
(Org.). Álcool, Tabaco e outras Drogas na Atenção Básica. 1. ed. 
Vitória: EDUFES, 2016. p. 51-67.

SCARCELLI, I. R.; ALENCAR, S. L. S. Saúde Mental e Saúde Cole-
tiva: Intersetorialidade e Participação em Debate. Cad. Bras. Saúde 

Mental, v.1, n. 1, 2009 (CD-ROM).

SCHIMIDT, M. I., DUNCAN, B. B.; SILVA, G. A.; MENEZES, A. 
M., MONTEIRO, C. A.; BARRETO, S. M.; CHOR, D.; MENEZES, 
P. R. Doenças crônicas não transmissíveis no Brasil: carga e 
desafios atuais. Lancet, n. 9, p. 61-74, 2011.

SOUZA, L. E. P. F. Saúde Pública ou Saúde Coletiva. Ver Espaço 

para a Saúde, v. 15, n. , p. 07-21, 2014.

STENZEL, A. C. B. A Temática da Avaliação no Campo da Saúde 

Coletiva: Uma Bibliografia Comentada. Programa de Pós-Gradua-
ção em Saúde Coletiva (Mestrado em Enfermagem/Saúde Coletiva), 
Universidade Estadual de Campinas, 1996.



116

TESTA, M. Pensar em Saúde. Porto Alegre, Ed. Artes Médicas/
Abrasco, 1992.

YACH, D. The use and value of Qualitative Methods in health 
research in developing countries. Social Science and Medicine, v. 
35, n. 4, p. 603-612,1992.

VARGAS, A. F. M.; CAMPOS, M. M. A trajetória das políticas de 
saúde mental e de álcool e outras drogas no século XX. Ciência & 

Saúde Coletiva [online]. v. 24, n. 3, p. 1041-1050, 2019.

VIEIRA-DA-SILVA, L. M.; PAIM, J. P.; SCHRAIBER, L. B. O que 
é saúde coletiva? In: PAIN, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. Saúde Cole-

tiva: teoria e prática. Rio de Janeiro: Medbook, 2014. p. 3-12.



117

Aprender fazendo: o caso 
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Rayane Cristina Faria de Souza 

Laerson da Silva de Andrade 

Flávia Batista Portugal 

Marluce Mechelli de Siqueira

INTRODUÇÃO

O Centro de Estudos e Pesquisas sobre Álcool e outras Drogas 
(CEPAD) foi criado em julho de 1996, por meio da Resolução n. 
086/97 no Centro Acadêmico anteriormente denominado Centro 
Biomédico (CBM) e hoje Centro de Ciências da Saúde (CCS), a par-
tir de atividades desenvolvidas por membros da equipe do Programa 
de Atendimento ao Alcoolista do Hospital Universitário Cassiano 
Antônio Moraes (PAA-HUCAM-UFES) desde 1985, ao perceberem 
que o programa se restringia a atividades de assistência e de extensão 

Capítulo 6
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(SIQUEIRA; GOMES; GARCIA, 1992; 1993; PORTUGAL et al., 
2009; VENÂNCIO et al., 2018).

Dessa forma, o CEPAD surgiu com a missão de prestar assesso-
ria e planejamento em dependência química. Trata-se de um núcleo 
interdisciplinar e interinstitucional que reúne discentes, docen-
tes e profissionais de diversas áreas do conhecimento da Univer-
sidade, Centro de Ciências da Saúde, demais Centros Acadêmicos 
da UFES, bem como de outras Instituições da área da saúde e afins 
(SIQUEIRA et al., 2002).

A organização vigente possibilita também que estudantes e pro-
fissionais possam desenvolver paralelamente às suas atividades aca-
dêmicas e de serviços uma formação em saúde mental, com ênfase 
no abuso e dependência de drogas, sendo possível então o cresci-
mento pessoal, profissional e científico (AMORIM; LAZARINI; 
SIQUEIRA, 2007).

A partir de 2020, o Centro realizou uma expansão em suas ações 
passando a ser denominado Centro de Estudos e Pesquisas sobre o 
Álcool e outras Drogas: Interconexões (CEPAD),1  acompanhando 
de forma interativa e integrativa os setores educação e saúde, por 
meio de uma proposta de trabalho com reflexões sobre: saúde men-
tal, qualidade de vida e saúde integral, no âmbito dos quatro pilares: 
ensino-assistência, pesquisa, extensão e desenvolvimento institucio-
nal; corroborando, dessa forma, com o Plano Estratégico 2020-2024 
da Universidade Federal do Espírito Santo que abrange as áreas ante-
riormente mencionadas (UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍ-
RITO SANTO, 2020).

Assim, o CEPADi vem desenvolvendo vários projetos, especial-
mente desde 2002 o projeto denominado Perfil do Uso de Substâncias 
Psicoativas (PUSPA), no qual diversos Centros Acadêmicos da UFES 
foram cenário de investigação em relação ao consumo de SPAs entre 

1  Consultar em: https://cepad.ufes.br/centro-de-estudos-e-pesquisas-sobre-
-o-alcool-e-outras-drogas-interconexoes-cepadi .	
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os universitários, no qual se buscou verificar o perfil dos universitá-
rios, tipos e padrão de consumo das SPAs, comportamento de risco 
e/ou proteção entre  esses estudantes nesses últimos 18 anos, bem 
como as consequências individuais e coletivas (SIQUEIRA; BUAIZ, 
2010; SIQUEIRA; PORTUGAL, 2016).

A seguir passaremos a apresentar de forma sistematizada os prin-
cipais achados do projeto PUSPA – CCJE, CCS (1ª etapa), CE, CCHN, 
CEUNES, e de forma mais detalhada no CCS (2ª etapa) nos seus cur-
sos do REUNI. E somado a isso as principais produções acadêmicas 
e científicas decorrentes do referido projeto.

PROJETO PERFIL DO USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS 
ENTRE UNIVERSITÁRIOS (PUSPA)

Como mencionamos acima, o projeto PUSPA envolveu diver-
sos Centros Acadêmicos, tendo sido iniciado em 2002 no Centro 
de Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE), no qual foi realizado 
estudo junto a estudantes dos cursos de Serviço Social, Administra-
ção, Biblioteconomia, Direito, Comunicação, Ciências Contábeis 
e Economia (CARVALHO et al., 2002). Seguindo-se para o Cen-
tro de Ciências da Saúde (CCS), em 2007, avaliando os cursos de 
Enfermagem, Farmácia, Odontologia e Medicina (MARDEGAN 
et al., 2007; SOUZA, 2007; PORTUGAL et al., 2008; PEREIRA 
et al., 2008; TEIXEIRA et al., 2010). Posteriormente, em 2010, o 
Centro de Educação, onde foi pesquisado o curso de Pedagogia 
(PORTUGAL, 2010; PORTUGAL; SIQUEIRA, 2011; PORTU-
GAL; CERUTTI JUNIOR; SIQUEIRA, 2014). E, por fim, de 2011 
a 2013, o Centro de Ciências Humanas e Naturais (CCHN), no 
qual se analisou o curso de Psicologia (SANTOS, 2011; PEREIRA, 
2013; PROCÓPIO, 2013; SANTOS; PEREIRA; SIQUEIRA, 2013; 
SANTOS; PROCÓPIO; PORTUGAL; SIQUEIRA, 2013). E, ainda, 
o Centro Universitário Norte (CEUNES), estudando o curso de 
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Enfermagem daquele campus (BOURGUIGNON; SILVA; COE-
LHO; SIQUEIRA, 2011).

Em todos os cursos estudados, o consumo das SPAs lícitas (álcool 
e tabaco) foi muito prevalente, corroborando com a literatura nacio-
nal (ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010). O padrão de con-
sumo das SPAs foi semelhante em alguns cursos, merecendo destaque 
padrão o “uso na vida” das SPAs, ou seja,  a maioria dos universitá-
rios utilizou SPAs ao longo da sua vida pessoal e acadêmica. Toda-
via, algumas particularidades foram detectadas, tais como entre os 
universitários do Serviço Social, Administração, Biblioteconomia, 
Direito, Comunicação, Ciências Contábeis e Economia do CCJE e da 
Odontologia e Farmácia do CCS, que apresentaram um padrão de uso 
de “solventes e inalantes maior do que os demais cursos  (CARVA-
LHO et al., 2002; PORTUGAL; SOUZA; BUAIZ; SIQUEIRA, 2008; 
TEIXEIRA; SOUZA; BUAIZ, SIQUEIRA, 2010). Já os estudantes 
de Enfermagem do CCS e CEUNES, os de Psicologia do CCHN e de 
Pedagogia do CE relataram um maior padrão de uso de “tranquilizan-
tes/ansiolíticos” (SOUZA, 2007; PORTUGAL, 2010; PORTUGAL; 
SIQUEIRA, 2011; BOURGUIGNON; SILVA, COELHO; SIQUEIRA, 
2011; PEREIRA, 2013; PROCÓPIO, 2013; SANTOS, PROCÓPIO; 
PORTUGAL; SIQUEIRA, 2013; PORTUGAL; CERUTTI JUNIOR; 
SIQUEIRA, 2014).

Nas pesquisas referidas acima, a respeito da relação entre o 
sexo e a SPAs estudadas, constatou-se que o “tabaco” foi mais con-
sumido entre os homens e os “barbitúricos e alucinógenos” entre 
as mulheres. Em relação ao “álcool”, o consumo foi maior no sexo 
masculino, porém os estudantes do sexo feminino apresentaram um 
consumo bem próximo ao masculino. E ainda se verificou um con-
sumo de “anfetaminas e ansiolíticos” entre o sexo masculino, toda-
via mantendo o consumo maior entre o sexo feminino. Quanto à 
experimentação para as SPAs lícitas, a faixa etária entre 15 e 18 anos 
(média12 anos) e a experimentação para as SPAs ilícitas, ocorreu após 
os 18 anos, além  de numerosos relatos sobre episódios de violência 
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e acidentes após o consumo das SPAs e, ainda, uma correlação entre 
falta às aulas e/ou perda de um compromisso, após o uso pesado 
de SPAs lícita ou ilícita (CARVALHO et al., 2002; MARDEGAN; 
SOUZA; BUAIZ; SIQUEIRA, 2007; SOUZA, 2008; PORTUGAL; 
SOUZA; BUAIZ; SIQUEIRA, 2008; PEREIRA; SOUZA; BUAIZ; 
SIQUEIRA, 2008; PORTUGAL, 2010; TEIXEIRA; SOUZA; BUAIZ; 
SIQUEIRA, 2010; BOURGUIGNON; SILVA; COELHO; SIQUEIRA, 
2011; PORTUGAL; SIQUEIRA, 2011; SANTOS, 2011; PEREIRA, 
2013; PROCÓPIO, 2013; SANTOS; PEREIRA; SIQUEIRA, 2013; 
SANTOS; PROCÓPIO; PORTUGAL; SIQUEIRA, 2013; PORTU-
GAL; CERUTTI JUNIOR; SIQUEIRA, 2014). 

Percebe-se nitidamente a presença da experimentação de SPAs 
lícitas e/ou ilícitas entre os universitários da UFES. Observa-se 
também uma variação no padrão de uso das SPAs, o que justifica 
a presença do “abuso de SPAs lícitas e/ou ilícitas” entre os univer-
sitários dos Centros estudados. Destaca-se, ainda, que a possibili-
dade de instalação da dependência de SPAs lícitas e/ou ilícitas é um 
caminho possível para estes adultos jovens, futuros profissionais do 
mercado capixaba. 

A partir de 2016, o mesmo estudo sobre o Perfil do Uso de Subs-
tâncias Psicoativas entre Universitários (PUSPA) foi realizado entre 
os cursos inseridos na Universidade por meio do Programa de Apoio 
a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 
(REUNI), plano este que objetivou expandir a educação superior, 
ampliando o acesso, e, somado a isso, consubstanciar o Plano de 
Desenvolvimento da Educação (PDE) (BRASIL, 2007; SIQUEIRA; 
PORTUGAL, 2015). 

Portanto, especificamente no Centro de Ciências da Saúde (CCS) 
da UFES, o projeto PUSPA foi realizado em duas etapas: 1ª etapa 
(cursos pioneiros) – Medicina, Enfermagem, Odontologia e Farmá-
cia e, posteriormente, uma 2ª etapa (cursos do REUNI) – Terapia 
Ocupacional, Nutrição, Fonoaudiologia e Fisioterapia no CCS da 
UFES (UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO, 2011).
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No que concerne à segunda etapa, realizou-se estudos com os 
cursos inseridos na universidade através da Reestruturação e Expan-
são das Universidades Federais – REUNI, a saber: terapia ocupa-
cional, nutrição, fonoaudiologia e fisioterapia, entre o período 
de 2016 a 2020. 

Em 2016, iniciou-se a investigação no curso de Terapia Ocu-
pacional (PINHO, 2018); nos anos seguintes, em 2017 obteve-se os 
dados do curso de Nutrição (ANDRADE, 2019) e em 2018 adqui-
riu-se dados dos cursos de Fonoaudiologia (PUPPIM, 2019) e Fisio-
terapia (MORAES, 2021).

Em relação ao padrão de consumo de álcool e tabaco, foi detec-
tado o uso prejudicial ou nocivo frequente entre os universitários do 
CCS (50% dos relatos), merecendo destaque a prevalência do con-
sumo de ambos nos cursos de Terapia Ocupacional (PINHO, 2018) 
e Fisioterapia (MORAES, 2021), seguido pelos demais, Nutrição 
(ANDRADE, 2019) e Fonoaudiologia (PUPPIM, 2019). 

É valido ressaltar, ainda, que a média de uso de álcool na 
vida, no ano e no mês é, respectivamente, 83%; 64,62%; 55,25% 
entre estes universitários. E o consumo de álcool em padrão binge 

drinking no ano, 50,65%, e no mês, 39,15%, bastante expressivo. 
E, por fim, acerca do uso do tabaco na vida, no ano e no mês, 
31,3%; 16,35%; 10,75% entre os universitários do CCS-UFES 
(PINHO, 2028; ANDRADE, 2019; PUPPIM, 2019; MORAES, 
2021), impactando na qualidade de vida pessoal e acadêmica, como 
mostra Souza (2021).

Percebe-se nitidamente a presença da experimentação 
de SPAs lícitas e/ou ilícitas entre os universitários da UFES. 
Observa-se, também, uma variação no padrão de uso das SPAs, 
o que justifica a presença do “abuso de SPAs lícitas e/ou ilícitas” 
entre os universitários dos Centros estudados. Vale evidenciar o 
consumo intenso de álcool (padrão binge drinking) na população 
universitária. Fato que corrobora com o I Levantamento Nacional 
sobre o Uso de Álcool, Tabaco e Outras Drogas entre Universitários 
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(ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010) e outros autores 
nacionais (FERNANDES et al., 2017; SOUZA, 2021).

Assim sendo, destaca-se, ainda, que a possibilidade de instalação 
da dependência de SPAs lícitas e/ou ilícitas é um caminho possível 
para estes adultos jovens, futuros profissionais do mercado capixaba 
e/ou nacional. 

Apresentamos a seguir algumas produções (trabalho de conclu-
são de curso, dissertações, teses defendidas, artigos e resumos expan-
didos publicados), como demonstrado nos Quadros 3 e 4 a seguir:

1ª etapa: Cursos pioneiros CCS-UFES –  

Medicina, Enfermagem, Odontologia e Farmácia

Quadro 3: Produções PUSPA (cursos pioneiros CCS-Ufes)Vitória/ES, 2020

ANO PRODUÇÃO

2007 MARDEGAN, P. S.; SOUZA, R. S.; BUAIZ, V.; SIQUEIRA, M.M. Uso 
de substâncias psicoativas entre estudantes de enfermagem. J. Bras. 

Psiquiatr., Rio de Janeiro, v. 56, n. 4, p. 260-6, 2007. 

SOUZA, R. S. Uso de álcool e tabaco entre estudantes da saúde de 
uma universidade pública. 2007. 119f. Dissertação (Mestrado em 
Saúde Coletiva) – Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 
Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória. 2007.

2008 PEREIRA, D. S.; SOUZA, R. S.; BUAIZ, V.; SIQUEIRA, M.M. Uso 
de substâncias psicoativas entre estudantes de medicina. J. Bras. 

Psiquiatr., Rio de Janeiro, v. 57, n. 3, p. 188-195, 2008. 

PORTUGAL, F. B.; SOUZA, R. S.; BUAIZ, V.; SIQUEIRA, M. M. 
Uso de drogas por estudantes de Farmácia da Universidade Federal do 
Espírito Santo. J. Bras. Psiquiatr. Rio de Janeiro, v. 57, n. 2, p. 127-
132, 2008. 
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ANO PRODUÇÃO

2008 PEREIRA, D. S. Perfil do uso de Cannabis sativa entre universitários 
da saúde: uma proposta de prevenção. 2008. Trabalho de Conclusão 
de Curso. (Graduação em Enfermagem e Obstetrícia) – Universidade 
Federal do Espírito Santo, Vitória. 2008. 

TEIXEIRA, R. F.; LIMA, T. A. Perfil do uso de substâncias psicoativas 
entre estudantes de enfermagem da Universidade Federal do Espírito 
Santo. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia) – Universidade Federal do Espírito Santo, 
Vitória. 2008.

2009 TEIXEIRA, R. F.; LIMA, T. A. Perfil do uso de substâncias psicoativas 
entre estudantes de enfermagem da Universidade Federal do Espírito 
Santo. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia) – Universidade Federal do Espírito Santo, 
Vitória. 2008.

SILVA, B. P. O uso do tabaco entre os universitários de enfermagem 
das Faculdades Unificadas Doctum, Campus Guarapari-ES. 2009. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Enfermagem). 
Faculdades Unificadas Doctum, Guarapari-ES. 2009.

2010 TEIXEIRA, R. F.; SOUZA, R. S.; BUAIZ, V.; SIQUEIRA, M. M. 
Uso de substâncias psicoativas entre estudantes de odontologia da 
Universidade Federal do Espírito. Ciênc. saúde coletiva, v. 15, n. 3, p. 
655-662, 2010. 

Fonte: o próprio autor.

Como pode ser visto no Quadro 3,  anteriormente citado, a 
produção acadêmica e científica decorrente do projeto PUSPA-C-
CS-UFES no período compreendido entre 2006 e 2010 (5 anos) 
totalizou 9 produtos, sendo: a) Trabalhos Acadêmicos - 3 trabalhos 
de conclusão de curso (Enfermagem); 1 dissertação de mestrado 
(Saúde Coletiva) e b) Trabalhos Científicos - 5 artigos publicados 
em periódicos nacionais indexados na área da saúde coletiva, envol-
vendo os cursos de Enfermagem, Medicina, Farmácia, Odontolo-
gia e o próprio Centro de Estudos e Pesquisas, os quais são citados 
tanto na literatura nacional como na internacional das áreas afins.
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2ª etapa: Cursos REUNI-CCS-UFES –  

Terapia Ocupacional, Nutrição, Fonoaudiologia e 

Fisioterapia

Quadro 4: Produções PUSPA (cursos pioneiros CCS-Ufes)Vitória/ES, 2020 

ANO PRODUÇÃO

2017 ABREU, A. P. Perfil do uso de Maconha entre universitários de 
Terapia Ocupacional da Universidade Federal do Espírito Santo. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Terapia Ocupacional) 
– Departamento de Terapia Ocupacional, Universidade Federal do 
Espírito Santo, Vitória. 2017.

ABREU, A. P. O uso de substâncias psicoativas por estudantes de 
Terapia Ocupacional da Universidade Federal do Espírito Santo. In: 
JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFES, 8, 2017, Vitória: 
PRPPG. Anais da Jornada de Iniciação Científica da UFES. Disponível 
em:  http://portais4.ufes.br/posgrad/anais_jornada_ic/. Acesso em: 09 
nov. 2019. 

ALBANE, S. Qualidade de vida e uso de álcool entre universitários 
da área da saúde da Universidade Federal do Espírito Santo. In: 
JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFES, 8, 2017, Vitória: 
PRPPG. Anais da Jornada de Iniciação Científica da UFES. Disponível 
em:  http://portais4.ufes.br/posgrad/anais_jornada_ic/. Acesso em: 09 
nov. 2019.

SEABRA, L. R. O. Uso de álcool, ansiedade e depressão entre 
universitários da área da saúde da Universidade Federal do Espírito 
Santo. In: JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFES, 8, 
2017, Vitória: PRPPG.  Anais da Jornada de Iniciação Científica da 
UFES. Disponível em:  http://portais4.ufes.br/posgrad/anais_jornada_
ic/. Acesso em: 09 nov. 2019.

continua
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ANO PRODUÇÃO

2018 CARDOSO, L. S. ; ABREU, A. P. ; SOUZA, R. C.; PORTUGAL, F. 
B.; SIQUEIRA, M. M. Perfil do Uso de Maconha entre Universitários 
do Curso de Terapia Ocupacional de Uma  Universidade Pública. 
In: XV Encontro Internacional de Pesquisadores em Saúde Mental e 
Especialistas em Enfermagem Psiquiátrica – o cuidado em saúde mental 
da teoria às boas práticas, 2018, Ribeirão Preto. Anais do XV Encontro 
Internacional de Pesquisadores em Saúde Mental e Especialistas em 
Enfermagem Psiquiátrica. Ribeirão Preto: FIERP, 2018. v. 1, p. 1-124.

COMPER, E.; VENÂNCIO, F. F.; PUPPIM, N. G.; ANDRADE, 
L. S.; PORTUGAL, F. B.; SIQUEIRA, M. M. Uso de Álcool entre 
Universitários do Curso de Fonoaudiologia de uma Universidade 
Pública. In: Anais do XV Encontro Internacional de Pesquisadores em 
Saúde Mental e Especialistas em Enfermagem Psiquiátrica, Ribeirão 
Preto, v. 2, p. 113. 2018.

FONSECA, F. V. O uso de substâncias psicoativas por estudantes de 
Nutrição da Universidade Federal do Espírito Santo 2018. Iniciação 
Científica. (Graduando em Enfermagem e Obstetrícia) – Universidade 
Federal do Espírito Santo. 2018.

MAURO, N. A.; SEABRA, L. R. O.; SOUZA, R. C. F.; PORTUGAL, 
F. B.; SIQUEIRA, M. M. Ansiedade e Depressão entre Estudantes de 
Terapia Ocupacional de Uma Universidade Pública. In: XV Encontro 
Internacional de Pesquisadores em Saúde Mental e Especialistas em 
Enfermagem Psiquiátrica – o cuidado em saúde mental da teoria às boas 
práticas, 2018, Ribeirão Preto. Anais do XV Encontro Internacional 
de Pesquisadores em Saúde Mental e Especialistas em Enfermagem 
Psiquiátrica. Ribeirão Preto: FIERP, 2018. v. 1, p. 1-124. 

MORAES, M. R. N. et al. Uso de Substâncias Psicoativas entre 
Universitários: Impactos na Vida Acadêmica e no Futuro Profissional. 
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periódico nacional e internacional indexado na área da saúde cole-
tiva (TO e cursos da saúde); 2 capítulos de livros (substância lícita e 
ilícita) e 17 resumos expandidos, os quais são citados tanto na lite-
ratura nacional como na internacional das áreas afins.
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A seguir, apresentaremos os resumos (dissertações e tese) apro-
vados no Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (PPGSC) 
da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), envolvendo os 
cursos de Terapia Ocupacional, Nutrição, Fonoaudiologia e Fisioterapia, 
bem como artigos publicados e/ou no prelo. São eles:

Terapia ocupacional

Pinho, M. C. Uso de álcool e tabaco entre universitários de Terapia 

Ocupacional de uma universidade pública. Dissertação (Mestrado em Saúde 
Coletiva). Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória/ES, 2018.

Resumo

O uso de substâncias psicoativas (SPAs) entre universitários merece 
atenção, em especial o álcool e o tabaco, devido à maior prevalência 
de usuários e maior aceitação social. Dessa forma, o objetivo do pre-
sente trabalho foi traçar o perfil do uso de álcool e tabaco e seus fatores 
associados, entre os universitários do curso de Terapia Ocupacional de 
uma universidade pública. Trata-se de um estudo transversal e quanti-
tativo. O instrumento de pesquisa utilizado foi o questionário proposto 
pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD) para o I 
Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool e Outras Drogas entre 
Universitários das 27 Capitais Brasileiras. Para análise dos dados, foi 
utilizado o programa Statistical Package for the Social Science – SPSS 
22. Os resultados mostraram predomínio do sexo feminino, faixa etá-
ria entre 18 e 24 anos, religião Evangélica/Protestante, classe socioe-
conômica B e solteiros. Em relação ao uso de álcool, 85,6% relataram 
uso na vida, 75,7% no ano e 62,3% no mês. 61,5% relataram beber em 
binge no ano e 46,8% no mês. Quanto ao tabaco, 36% relataram uso na 
vida, 25,7% no ano e 20,9% no mês. Não ter religião e faltar às aulas 
associaram-se positivamente com binge no ano. Os estudantes que já 
pegaram carona com motorista alcoolizado ou com o motorista da vez 
apresentam maiores chances de beber em binge no ano e no mês. Não 
ter religião também se associou positivamente com o tabaco, tanto 
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para uso na vida quanto no ano. Os resultados obtidos possibilitaram 
conhecer o perfil do uso de álcool e tabaco e seus fatores associados 
na população estudada, permitindo despertar na comunidade acadê-
mica a necessidade de inclusão e/ou ampliação da abordagem do tema 
no currículo universitário do curso e de implementação de ações de 
prevenção ao uso indevido dessas duas substâncias.

Palavras-chave: Estudantes. Transtornos Relacionados ao Uso de 
Substâncias. Políticas Públicas. Prevenção & Controle.

PINHO M. C.; SOUZA R. C. F.; PORTUGAL F. B.; SIQUEIRA M. M. Use of 
alcohol and tobacco among university students of Occupational Therapy at a public 
university. SMAD, Rev. Eletrônica Saúde Mental Álcool Drog. 2020; v. 16, n. 
1, p. 1-12. doi: https://dx.doi.org/10.11606/issn.1806-6976.smad.2020.152411

Resumo

Objetivo: Traçar o perfil do uso de álcool e tabaco e seus fatores asso-
ciados entre universitários de Terapia Ocupacional. 
Método: estudo transversal realizado com estudantes acima de 18 anos 
do primeiro ao último período do curso de Terapia Ocupacional de 
uma universidade pública. O instrumento de pesquisa utilizado foi 
o questionário proposto pela Secretaria Nacional de Políticas sobre 
Drogas para o Iº Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool e 
Outras Drogas entre Universitários das 27 Capitais Brasileiras. Para a 
análise estatística, foi utilizado o Statistical Package for the Social Science. 
Resultados: a prevalência de “binge drinking no ano” foi de 61,5% e 
de “binge drinking no mês” foi de 46,8%. O uso na vida de tabaco foi 
de 36% e no ano de 25,7%. A religião mostrou-se significativamente 
associada ao “binge drinking no ano” e ao uso na vida e no ano de 
tabaco. “Pegar carona com o motorista da vez” e “Pegar carona com 
motorista alcoolizado” associaram-se significativamente às variáveis 
“binge drinking no ano” e “binge drinking no mês”. Conclusão: os resul-
tados contribuem para criar ações de prevenção ao uso indevido de 
álcool e tabaco, bem como à inclusão ou ampliação da abordagem do 
tema no currículo do curso. 
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Palavras-chave: Estudantes; Tabaco; Bebidas Alcoólicas; Políticas 
Públicas; Prevenção & Controle.

NUTRIÇÃO

ANDRADE, L. S. Uso de álcool e tabaco entre universitários de Nutrição 

de uma universidade pública. Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva). 
Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória/ES, 2019.

Resumo

O uso de substâncias psicoativas entre universitários possui uma 
prevalência maior quando comparado com a população geral. Dessa 
forma, nosso objetivo foi caracterizar o perfil do uso de álcool e 
tabaco, bem como os fatores associados entre os universitários de 
Nutrição de uma universidade pública. Para análise dos dados, foi 
utilizada a análise univariada, e as estimativas fornecidas pela análise 
bivariada (Qui-quadrado e Fisher) foram expressas como Razão de 
Prevalência e Intervalo de Confiança. Bem como para a análise mul-
tivariada foi realizada a Regressão Logística Binária. Foram incluídas 
na análise multivariada as variáveis associadas ao desfecho em um 
nível de significância menor ou igual a 25%. O estudo abordou 159 
estudantes matriculados no curso de Nutrição, o que corresponde a 
69,43% dos alunos matriculados em 2018. Houve predominância do 
sexo feminino (87,9%), na faixa etária de 18-24 anos (88%), católi-
cos (41,8%) e evangélica (36,7%), classe econômica B (62%). Os gru-
pos étnicos de maior proporção foram: Caucasoide/Branco (50%) 
e Pardo/Mulato (39,9%). A prevalência do uso do álcool nos últi-
mos 12 meses, binge drinking nos últimos 12 meses nos últimos 30 
dias foram: 34,6%, 46,4% e 35,9%, respectivamente. Desses, 73,5% 
são usuários de baixo risco e 26,6% de risco moderado. Quanto ao 
tabaco, 28,7% relataram que realizaram o consumo de tabaco em 
algum momento da vida, sendo que nos Últimos 12 meses a prevalên-
cia do consumo foi de 9,1%, nos Últimos 3 meses, de 6,5% e nos Últi-

mos 30 dias, de 5,4%. Na amostra, 5,1% possuem uma dependência 
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muito baixa. Na análise multivariada, as variáveis preditoras signi-
ficativas para o uso e abuso de álcool foram Sexo, Idade de experi-
mentação, Prática religiosa e Atividade remunerada. Já para o uso 
do tabaco, foram Sexo, Prática religiosa e Idade de experimentação 
do tabaco. Os estudos sobre o consumo de SPAs entre universitá-
rios são necessários para compreensão das mais diversas dimensões 
do uso de drogas na sociedade.

Palavras-chave: Consumo de Álcool na Faculdade. Tabaco. Uni-
versidade. Estudantes.

ANDRADE, L. S.; PORTUGAL, F. B.; SIQUEIRA, M. M. Uso nocivo de álcool 

entre universitários: Um velho dilema com novos desafios.* 2018.

Resumo

Objetivo: Identificar na literatura estudos sobre o uso nocivo de 
álcool entre universitários e suas sugestões para a prevenção.  
Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, reali-
zada com os descritores “Álcool” e “Universitários”, a qual buscou 
no período de 1º a 20 de novembro de 2017 artigos indexados na 
Scielo (Scientific Electronic Library Online). Os critérios de inclusão 
foram artigos publicados em português no período de 2000 a 2017 
que atendessem ao objetivo da pesquisa. Foram excluídos artigos de 
revisão de literatura, levantamentos nacionais, teses, dissertações e 
os não disponibilizados na íntegra. Os critérios de inclusão foram: 
ser um estudo desenvolvido no Brasil; público investigado estudan-
tes universitários; que traga dados sobre fatores de proteção e risco 
associados ao uso nocivo de álcool; perfil de uso do álcool e estu-
dos que tragam informações exclusivamente sobre o uso nocivo do 
álcool por universitários. Foram excluídos os artigos repetidos, revi-
sões de literatura, levantamentos nacionais, teses, dissertações, os 

* Artigo final apresentado a disciplina Tópicos  Especiais em Planejamento e Gestão 

em Saúde II – Avaliação em Saúde (PGSC 2268).
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não disponibilizados na íntegra e aqueles que não são pertinentes ao 
objetivo desta investigação. 
Resultados: Realizada a busca na base do SCIELO, foram recuperados 
137 estudos envolvendo o tema do uso nocivo de álcool e estudantes 
universitários. Aplicados os critérios de inclusão, foram eliminados 
125 artigos e direcionados para análise final um total de 12 estudos. 
Conclusões: O estudo demonstrou que é possível a criação de progra-
mas de prevenção ao uso nocivo de álcool entre universitários, com 
base em pesquisas científicas realizadas na população de estudo, bem 
como forneceu subsídios para a criação de programas de prevenção 
baseados na intervenção breve, redução de danos, fiscalização de fes-
tas em universidades, fornecimento de informações e conscientiza-
ção sobre os danos do uso nocivo do álcool.

Palavras-chave: Álcool, Universitários, Prevenção.

Introdução

Nos últimos anos, observa-se o aumento do consumo de Substâncias 
Psicoativas (SPAs) tornando-se um grave problema de saúde pública, 
fato este que desperta a atenção de órgãos governamentais no Brasil 
(BRASIL, 2007)1 e no mundo (WHO, 2014).2 

Apesar do debate atual sobre a legalização das drogas ilícitas, como 
cannabis, o abuso do álcool é reconhecido como um dos principais 
problemas de saúde pública, sendo que as políticas sobre o álcool 
caminham no sentido oposto às das drogas ilícitas, as quais o comér-
cio e consumo vêm tornando-se mais flexíveis. Já em países desenvol-
vidos são praticados cada vez mais políticas e programas de controle 
e restrição do álcool (WHO, 2014; LARANJEIRA, et al., 2012).2,3 O 
álcool é a SPA mais consumida pelos adolescentes e população adulta. 
Globalmente, estima-se que indivíduos com idade superior a 15 anos 
consumiram em torno de 6,4 litros de álcool puro em 2016 (WHO, 
2014).2 Já em comparação com os dados nacionais, o Brasil possui 
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um consumo estimado de 8,7 litros de álcool por pessoa, quantidade 
superior à média mundial (LARANJEIRA, et al., 2012).3 
De acordo com os levantamentos nacionais sobre SPAs, houve um 
aumento de 20% na proporção de bebedores frequentes (que bebem 
mais de uma vez por semana ), que subiu de 45% para 54%9. Neste 
sentido, o que chama atenção é o padrão do consumo do álcool. 
Observa-se que 5% dos que mais bebem consomem 24% de todo 
álcool ingerido por adultos, sendo ainda que 10% dos que mais bebem 
adquirem 45% de todo álcool consumido (ANDRADE, 2010).4

A partir da década de 80, diversos estudos sobre o consumo de subs-
tâncias psicoativas entre estudantes universitários foram realizados 
no Brasil. O interesse por esta população está relacionado ao fato 
que a universidade é um momento de transição entre a juventude e 
a vida adulta, bem como por constituir-se em um ambiente propí-
cio para o uso de substâncias psicoativas em decorrência dos even-
tos realizados, uso cada vez mais precoce anteriormente ao ingresso 
na universidade, como a recepção de calouros e festas, presença de 
estabelecimentos que vendem bebidas alcoólicas dentro ou nos arre-
dores da universidade (ANDRADE, 2010).4

Ao analisarmos esses estudos, observamos que o álcool foi a SPA 
mais prevalente entre universitários. No Iº Levantamento Nacional 
sobre o Uso de Álcool, Tabaco e Outras Drogas entre Universitários 
é apontado um consumo de álcool por 60,5% dos universitários pes-
quisados, seguido pelo tabaco (21,6%), maconha (9,1%), anfetamíni-
cos (8,7%), tranquilizantes (5,8%) (PEUKER, et al, 2006).5

As pesquisas com universitários apontam informações de interesse 
da comunidade acadêmica, entre elas estão melhor rendimento dis-
cente entre aqueles que não consumiam bebidas alcoólicas, assim com 
maior dedicação aos estudos extracurriculares (BALAN; CAMPOS, 
2006),7 maior frequência nas aulas, menor probabilidade de envolvi-
mento em brigas e acidentes (PORTUGAL et al., 2008).8 Apesar dos 
universitários apresentarem maior consumo e comportamentos de 
risco em relação ao álcool e outras drogas, são escassos os programas 



137

de apoio e assistência a esse público (WHO, 2014; LARANJEIRA, 
et al., 2012).2,3

Neste sentido, por acreditarmos na relevância deste estudo para 
a prevenção ao uso nocivo de álcool entre universitários, temos como 
objetivo identificar na literatura estudos sobre o uso nocivo de álcool 
entre universitários a fim de fornecer subsídios para a criação de pro-
gramas de prevenção ao uso nocivo de álcool entre os universitários.

Métodos

Este estudo consiste numa revisão de literatura sobre o uso de álcool 
entre estudantes universitários. Assim, para o desenvolvimento desta 
revisão integrativa, adotou-se a proposta de Ganong (1987),9 a qual 
consiste nas seguintes etapas: 1) identificação da hipótese ou questão 
norteadora que trata da elaboração de uma problemática clara e obje-
tiva, seguida pela definição das palavras-chave; 2) seleção da amos-
tragem, determinação dos critérios de inclusão ou exclusão, para se 
estabelecer transparência para que proporcione qualidade e confia-
bilidade na seleção; 3) categorização dos estudos, estabelecimento 
das informações a serem extraídas dos artigos revisados com o obje-
tivo de organizar tais informações; 4) análise dos dados extraídos de 
forma crítica; 5) discussão e interpretação dos resultados, que visa 
à comparação e fundamentos  teóricos; 6) apresentação da revisão 
integrativa e síntese do conhecimento.

Neste estudo, a questão norteadora da revisão integrativa foi: 
Que evidências disponíveis na literatura brasileira sobre o uso nocivo 
de álcool entre universitários podem auxiliar na elaboração de pro-
gramas de prevenção de tal prática nas universidades?

O estudo foi realizado por meio de análise bibliográfica na base de 
dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Foram analisados 
artigos nacionais no período de 2000-2017, selecionando-os de forma 
analítica e identificando os assuntos que subsidiem a formulação de 
um programa de prevenção ao uso de álcool entre universitários.
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Foram utilizados os descritores “Álcool” e “Universitários”, 
bem como seus correspondentes no idioma inglês (Alcohol e 
University Students) e espanhol (Alcohol e Universitarios). Os 
critérios de inclusão foram: ser um estudo desenvolvido no Brasil 
nos idiomas português, inglês e espanhol; público investigado, 
estudantes universitários; que traga dados sobre fatores de proteção 
e risco associados ao uso nocivo de álcool; perfil de uso do álcool 
e estudos que tragam informações exclusivamente sobre o uso 
nocivo do álcool por universitários.  

Foram excluídos os artigos repetidos, revisões de litera-
tura, levantamentos nacionais, teses, dissertações, os não disponi-
bilizados na íntegra e aqueles que não são pertinentes ao objetivo 
desta investigação.

Para auxiliar na captura de informações e nortear o presente 
estudo, adotou-se o conceito de programas de saúde como um 
conjunto de ações voltadas para a realização de um objetivo 
macro, como a implantação de formas de atenção para populações 
específicas e que envolvam instituições , serviços e profissionais 
diversos, como as atividades desenvolvidas em serviços de saúde ou 
educação (CONTANDRIOPOULOS, et al., 1997).10 Assim, foram 
selecionados estudos pertinentes ao objetivo da presente revisão 
de literatura integrativa.

A busca no SCIELO foi realizada no período de 1º a 20 de 
novembro de 2017. Para a coleta das informações dos estudos, uti-
lizou-se um instrumento brasileiro, validado, que visa nortear a 
coleta de dados a partir de artigos científicos para revisões integra-
tivas, sistemáticas e metanálises, o qual contempla os seguintes itens: 
identificação do estudo original e de suas características metodológi-
cas, avaliação do rigor metodológico, das intervenções mensuradas 
e dos resultados URSI; GALVÃO, 2006).11 Para a análise e poste-
rior síntese dos textos incluídos, foram elaborados quadros sinóti-
cos (GANONG, 1987).9
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Resultados

Realizada a busca na base do SCIELO, localizamos 137 estudos 
envolvendo o tema do uso nocivo de álcool em estudantes univer-
sitários. Aplicados os critérios de inclusão, eliminou-se 125 arti-
gos. Foram direcionados para análise final um total de 12 estudos 
(Fluxograma 1).

Fluxograma 1: Rastreamento dos estudos na base de dados SCIELO, no 
período 2000-2017

Registros identificados através  

da pesquisa de bancos de dados 

(n=138)

Registros após a  

remoção de duplicatas

(n=19)

Registros rastreados 

(n=119)

Artigos de texto 

completo avaliados 

para elegibilidade  

(n=12)

Registros excluídos por:

Público de não interesse (n=4) 

Estudos não nacionais (n=23)

Estudos de revisão  (n=1)

Estudos sobre uso  outras SPAs (n=16)

Estudos sobre policonsumo de SPAs (n=62)
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Discussão

Os estudos sobre o consumo de álcool entre universitários aumenta-
ram nos últimos anos, na tentativa de compreender as características 
de consumo, perfil da população de interesse e motivações, visando 
aprimorar programas de prevenção existentes em Instituições de 
Ensino Superior (IES). 

Dentre os dados mais importantes está o aumento do consumo 
em binge drinking, quer dizer, Beber Pesado Episódico (BPE). O uso 
BPE pode ser definido como o consumo de cinco ou mais drinques de 
bebida alcoólica em uma única ocasião para homens e de quatro ou 
mais drinques para mulheres. Um drinque é o equivalente a uma lata 
de cerveja (350 mililitros) ou a uma taça de vinho (150 ml) ou a uma 
dose de destilado (50 ml)(WHO, 2014; LARANJEIRA et al., 2012).2,3 

Entre os universitários, a prevalência de binge drinking varia entre 
71,5% e 68,5%12-22, sendo maior que na população brasileira, cujo 
costume do BPE foi de 58%3. As diferenças entre homens e mulheres 
também se destacam: apesar do consumo de álcool pelas mulheres ter 
aumentado, o consumo pesado ainda é maior entre homens, variando 
entre 42,6% e 70,8%, enquanto que entre as mulheres o BPE está entre 
24% e 47,6%1(PORTUGAL, et al., 2008; SILVA, TUCCI, 2015).8,20 

Em face dos presentes resultados, cabe ressaltar que o consumo 
de baixo risco é predominante entre universitários: 70,8% entre 
homens e 83,8% entre mulheres, como aponta o Iº Levantamento 
Nacional sobre o Uso de Álcool, Tabaco e Outras Drogas entre Uni-
versitário (ANDRADE et al., 2010).4 

A relação entre universitários e as bebidas alcoólicas possui asso-
ciação: são intermediadas por altas expectativas positivas em relação 
aos efeitos do álcool. Ou seja, 47,9% relatam facilitação das intera-
ções sociais, diminuição e/ou fuga de emoções negativas, ativação e 
prazer sexual, efeitos positivos na atividade e humor e na avaliação 
de si mesmo. Entretanto, essa associação aumenta a probabilidade 
de serem ou de se tornarem dependentes do álcool (PEUKER  et al., 



147

2006; FACHINI et al., 2012).12,18 Como destacam Portugal e Siqueira 
(2011).19 o uso de álcool e outras drogas se dá em áreas verdes e afas-
tadas das salas de aula, espaços esses propícios à socialização.

Os danos e comportamentos de riscos são mais prevalentes entre 
universitários que fazem uso nocivo do álcool, em comparação com o 
grupo que realiza o consumo de baixo risco. Destaca-se que 51,6% dos 
universitários que declararam uso em padrão binge drinking, 25,6% 
dirigiram após ter consumido bebidas alcoólicas, 15,5% tiveram pro-
blemas acadêmicos, 25,7% tiveram relações sexuais desprotegidas, 
21,0% não conseguiriam parar de beber (BEDENDO, et al, 2017).22 

Tais informações sobre o consumo nocivo e suas consequências 
sugerem intervenções específicas para o público universitário. Neste 
contexto, estudos qualitativos são importantes ao fazerem emergir as 
expectativas e motivações para o desenvolvimento de ações de saúde 
junto a universitários.

Neste sentido, em uma abordagem qualitativa, Almeida & Roa-
zzi (2014)27 juntamente com a Teoria da Ação Racional de Ajzen & 
Fishbein, para a elaboração da comunicação positiva e persuasiva, evi-
denciaram que crenças normativas e comportamentais, explicaram 
juntas 41,5% da determinação da intenção do não uso de álcool e dire-
ção. Isso abre um canal de comunicação e conscientização do público 
universitário sobre os riscos do abuso de álcool e outras drogas.

A partir da necessidade de diminuição do uso abusivo e 
nocivo, bem como uma maior conscientização sobre o consumo 
do álcool, a intervenção breve, voltada à grupos específicos, tem se 
tornado uma alternativa para reduzir os danos que o consumo de 
álcool proporciona. 

Silva & Tucci (2014)28 aplicaram a técnica da intervenção breve 
Brief Alcohol Screnning and Intervention for College Students (BASICS) 
em 32 estudantes universitários. Antes da intervenção, o consumo 
de álcool dos estudantes de ambos os grupos (controle e experimen-
tal) era majoritariamente de 7 a 10 doses (34,4%) ou mais de 10 doses 
(18,8%) por ocasião. Enquanto 15,6% dos estudantes consumiam de 
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3 a 4 doses e 31,2%, de 5 a 6 doses. Após um ano, a minoria referiu 
beber de 7 a 10 doses (15,6%) ou mais de 10 doses (3,1%), enquanto 
15,6% referiram beber até 2 doses; 31,3%, de 3 a 4 doses e 34,4%, 
de 5 a 6 doses por ocasião, enquanto 12,5% deixaram de consumir 
em binge drinking.

O BASICS é a única intervenção citada na literatura que foi 
desenvolvida e padronizada especificamente para estudantes uni-
versitários. Fundamentada na redução de danos, esta intervenção 
objetiva reduzir o consumo nocivo de álcool por meio de ações edu-
cativas que irão incentivar os estudantes a utilizarem o álcool com 
moderação (DIFULVIO et al., 2012).29

A intervenção não é baseada no confronto ou no julgamento sobre 
o comportamento; pelo contrário, busca a compreensão e orientação para 
estimular a redução do consumo e consequências negativas, utilizando os 
princípios da entrevista motivacional e de estratégias cognitivo-compor-
tamentais (WHO, 2014; PORTUGAL; SIQUEIRA, 2011).2,19

Os estudos que utilizaram a metodologia BASICS obtiveram resul-
tados satisfatórios na redução da frequência do consumo de álcool e das 
consequências negativas associadas ao experimental (CHRISTIANSEN 
et al., 1982; SHAKESHAFT et al., 1998).30,31

Os trabalhos de Fachini & Furtado 27 e Silva & Tucci 28 trouxe-
ram contribuições importantes para a criação de programas de pre-
venção ao uso indevido de álcool, pois os fatores que favorecem o uso 
de álcool e outras drogas pelos estudantes podem ser contrapostos 
com programações artísticas, culturais e esportivas na universidade 
a fim de oferecer opções de escolha para os alunos preencherem o 
tempo livre na universidade. Este resultado corrobora com a Polí-
tica Nacional sobre o Álcool, que preconiza a promoção e a facilidade 
de acesso da população a alternativas culturais e de lazer que pos-
sam constituir escolhas naturais e alternativas para afastar o público 
jovem do consumo de álcool (BRASIL, 2007).1

Os estudos de Almeida & Roazzi (2014); 27 Silva & Tucci (2014)28  

e Almeida, Roazzi & Dias (2016)32 contribuem significativamente para 

A
qu

i n
ão

 se
ia

 o
s a

ut
or

es
 re

fe
re

nc
ia

-
do

s n
o 

ite
m

  n
º 1

8 
ao

 in
vé

s d
e 

27
??



149

a criação de programas de prevenção ao uso nocivo de álcool entre 
universitários na medida em que mostrou a importância da parce-
ria com os próprios universitários na realização das ações de pre-
venção, com a criação de uma comunicação que conscientize sobre 
os riscos e danos de beber e dirigir, bem como a introdução de uma 
abordagem educativa. Assim, compreende-se que a universidade é 
um espaço propício à intervenção e divulgação de informações sobre 
saúde, ações de prevenção e promoção à saúde dos universitários.

Conclusões

O estudo demonstrou que é possível a criação e implementação de 
programas de prevenção ao uso nocivo de álcool entre universitá-
rios, com base em pesquisas científicas realizadas nessa população, 
bem como investigar a relação entre padrão de uso e expectativas 
sobre os efeitos do álcool favorece o planejamento de intervenções 
terapêuticas e stratégias preventivas mais precisas que vise reduzir 
os riscos do beber problemático entre universitários.

Entretanto, para sua consolidação, faz-se necessário o desenvol-
vimento de estudos na instituição de ensino onde se deseja implantar 
um programa de prevenção que permita conhecer as características 
dos estudantes, o perfil de uso e abuso, consequências que recaem 
sobre o público discente.

Ressalta-se a importância desses estudos com o público univer-
sitário, especialmente da área da saúde, pois são futuros profissio-
nais que atuarão, de forma direta e/ou indireta, em nível individual 
e/ou coletivo, no plano pessoal, profissional e institucional, e irão 
se deparar com  os problemas decorrentes do consumo (uso, abuso e 
dependência) do álcool, especialmente o uso nocivo, como demons-
trado, bastante prevalente na população universitária.

Decerto, incluir na formação universitária o tema do uso 
nocivo de SPAs, proporcionará uma promoção da saúde do próprio 
futuro profissional da saúde, bem como irá corroborar com ações 
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preventivas, uma vez que o padrão usual de consumo desta popula-
ção específica propicia a instalação da “dependência” em alguns deles, 
conforme demonstra a literatura nacional e internacional vigente. 
Somado a isto, é importante relembrar que os transtornos mentais 
decorrentes do consumo de SPAs acometem ao usuário, sua famí-
lia e toda a comunidade (ALMEIDA et al., 2016).32Assim, as ações de 
promoção como de prevenção destinadas a este público devem con-
siderar as diferentes e diversas políticas públicas existentes em nosso 
país, as quais buscam melhorar a qualidade de vida do brasileiro nas 
diversas etapas do ciclo vital.

ATENÇÃO! Os índices numéricos que aparecem ao longo dos intertítulos entre o inter-

valo de páginas 135-138 e 149-152  foram atrubuídos a pedido das autoras como forma 
de orientação das referências bibliográficas que estão ao final do Capítilo 6 deste livro.
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FONOAUDIOLOGIA

PUPPIN, N. G. Uso de álcool e tabaco entre universitários de Fonaudiologia 
de uma universidade pública. Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva). 
Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória/ES, 2019.

Resumo

O consumo de álcool e tabaco entre os universitários tem sido 
relevante em estudos recentes, reconhecido como um problema 
de saúde pública. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho 
foi caracterizar o uso de álcool e tabaco entre os estudantes de 
Fonoaudiologia de uma universidade pública. Trata-se de um 
estudo transversal e exploratório, a investigação foi fundamentada  
a partir do preenchimento do instrumento proposto pela Secretaria 
Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD). Para a análise dos 
dados, foi utilizado o programa Statistical Package for the Social 
Science (SPSS) versão 24. O estudo possui uma amostra de 130 
estudantes matriculados no curso de Fonoaudiologia, o que 
corresponde a 79,06% dos alunos matriculados em 2018. Houve 
predominância do sexo feminino (93,8%), solteiros (96,2%), ter 
religião (86,2%). O uso do álcool na vida, no ano e nos últimos 
30 dias foram: 79,2%, 56,2% e 45,4%, respectivamente. Quanto ao 
tabaco, 21,5% relataram que realizaram o consumo de tabaco em 
algum momento da vida; no ano, 8,5% e nos últimos 30 dias, de 
7,7%. Na análise multivariada, as variáveis preditoras significativas 
para o uso de álcool foram idade e prática religiosa. Já para o 
uso do tabaco, foram: sexo, prática religiosa e grupo étnico. Os 
estudos sobre o consumo de álcool e tabaco entre universitários 
são necessários para se compreender as mais diversas dimensões 
do uso de drogas na sociedade.

Palavras-chave: Bebidas Alcoólicas; Uso de Tabaco; Estudantes; 
Fonoaudiologia; Prevenção.
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PUPPIN, N. G; PORTUGAL, F. B.; SIQUEIRA, M. M. Uso de substâncias lícitas 
entre os estudantes de Fonoaudiologia de uma universidade pública. SMAD. Rev. 
Eletrôn. Saúde Mental Álcool e Drogas (edição em português), 2021. 

Resumo 
Objetivo: Analisar o consumo de álcool e tabaco entre os estudantes 
do curso de Fonoaudiologia de uma universidade pública. 
Método: Trata-se de um estudo transversal, cuja investigação será 
fundamentada a partir do preenchimento do instrumento proposto 
pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD) para o I 
Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool e Outras Drogas entre 
Universitários das 27 Capitais Brasileiras. A análise dos dados será 
realizada com auxílio do programa Statistical Package for the Social 
Science (SPSS) versão 24. 
Resultados: Participaram do estudo 136 estudantes matriculados no 
curso de Fonoaudiologia, o que corresponde a 79,06% dos alunos 
matriculados no curso em 2018. O perfil sociodemográfico aponta a 
predominância do sexo feminino. Em relação à religião, destaca-se 
a categoria “prática religiosa” como significativamente associada ao 
fator proteção ao consumo de álcool e do tabaco.
Conclusão: Os achados deste estudo apontam que prevalece o consumo 
das substâncias lícitas entre os universitários, tornando-se impor-
tante maior abordagem ao tema e ações de prevenção ao uso inde-
vido dessas substâncias.

Palavras-chave: Bebidas Alcoólicas; Uso de Tabaco; Estudantes; 
Fonoaudiologia; Prevenção. 
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FISIOTERAPIA

MORAES, M. R. N. Uso de álcool e tabaco entre universitários de Fisioterapia 
universidade pública. Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva). Universidade 
Federal do Espírito Santo, Vitória/ES, 2021.

Resumo

O  objetivo deste trabalho é analisar os fatores associados ao uso de álcool 
e tabaco entre os universitários do curso de Fisioterapia de uma univer-
sidade pública. Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa, do 
tipo transversal, desenvolvido com 154 universitários matriculados no 
curso de Fisioterapia. O instrumento utilizado na coleta de dados foi o 
Questionário sobre o Uso de Drogas, proposto pela Secretaria Nacional 
de Políticas sobre Drogas durante o Iº Levantamento Nacional sobre 
o Uso de Álcool e Outras Drogas entre Universitários das 27 Capitais 
Brasileiras. Os dados foram tabulados e analisados através do programa 
Statistical Package for the Social Science versão 24. Entre os pesquisados, 
74,7% eram do sexo feminino, com média de idade de 21,35 anos, de 
religião católica (50,0%), pertencentes aos estratos sociais A/B. Quanto 
ao uso na vida, no ano e no mês de álcool, bem como o binge drinking 
no ano e no mês, respectivamente, as variáveis que tiveram associação 
positiva com o desfecho uso de álcool e binge, após a regressão logís-
tica binária foram período do curso e grupo étnico. Em relação ao uso 
na vida de tabaco, as variáveis que se mantiveram significativas foram 
sexo e religião. Quanto ao uso no ano desta substância, as variáveis 
sexo, prática religiosa e grupo étnico mantiveram associação positiva. 
Os resultados deste estudo possibilitarão a criação de mecanismos de 
suporte para o enfrentamento das adversidades, assim como subsídios 
que possam nortear o desenvolvimento de estratégias de promoção à 
saúde e uma política de prevenção ao uso de substâncias psicoativas no 
âmbito da própria universidade.

Palavras-chave: Substâncias Psicoativas, Universitários, 
Álcool, Tabaco.
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MAURO, N. A. Associação da Qualidade de Vida e uso de drogas ilícitas entre 
futuros fisioterapeutas. In: JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFES, 
11, 2020, Vitória: PRPPG. Anais da Jornada de Iniciação Científica da UFES. 
Disponível em: http://portais4.ufes.br/posgrad/anais_jornada_ic/est_meio.
php?ano=2019  Acesso em: 11 dez. 2020.

Resumo

O uso de substâncias psicoativas (SPAs) é um problema de saúde 
pública global e está presente nos diversos segmentos populacio-
nais, inclusive entre os universitários. O Relatório Mundial sobre 
Drogas 2019 demonstra que 35 milhões de pessoas no mundo 
sofrem de algum transtorno relacionado ao uso de drogas ilícitas, 
e consequente déficit na sua qualidade de vida (QV). A presente 
pesquisa pretende buscar a associação do consumo de substâncias 
psicoativas (SPAs) ilícitas com a qualidade de vida (QV) de uni-
versitários do curso de Fisioterapia de uma universidade pública, 
utilizando-se dos instrumentos Iº Levantamento Nacional sobre o 
Uso de Álcool e Outras Drogas entre Universitários das 27 Capi-
tais Brasileiras, Hospital Anxiety and Depression Scale e Whoqol-bref. 
Como resultados, obtivemos a prevalência de mulheres, faixa etária 
até os 24 anos, solteiros, com prática religiosa e classe econômica 
A/B, consumo elevado de álcool, tabaco e maconha. Foi observado 
que os estudantes que fizeram o uso de drogas lícitas são mais pro-
pensos a fazerem também o uso de drogas ilícitas. Quanto à QV, o 
‘domínio relações sociais’ demonstrou ser mais significativo para 
a qualidade de vida global, e há uma preocupação com o ‘domínio 
meio ambiente’, por apresentar menor média. 

Palavras-chave: Qualidade de Vida. Drogas Ilícitas. Estudantes de 
Ciências da Saúde.
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 LACERDA, A. A. Qualidade de vida e o uso de álcool e tabaco entre universitários 
do curso de fisioterapia. In: JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFES, 
11, 2020, Vitória: PRPPG. Anais da Jornada de Iniciação Científica da UFES. 
Disponível em:  http://portais4.ufes.br/posgrad/anais_jornada_ic/est_meio.
php?ano=2019  Acesso em: 11 dez. 2020.

Resumo

Há uma lacuna na literatura quando se trata da relação do consumo 
de álcool e tabaco com a QV entre futuros fisioterapeutas, que 
este estudo de análise transversal e quantitativa, com amostra 
de 154 graduandos, visou preencher. Utilizou-se o questionário 
proposto pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas para o 
I Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool, Tabaco e Outras 
Drogas entre Universitários e o WHOQOL-bref. A maioria dos 
graduandos era do sexo feminino, com idade até 24 anos, solteira, 
compunha as classes A e B e autorreferiu-se negro, pardo ou 
asiático quanto às principais variáveis relacionadas a uma melhor 
QV, não sofrer de ansiedade e depressão apareceu nos quatro 
domínios, ser do sexo masculino apareceu nos domínios físico, 
psicológico e relações sociais e não ter pensado em abandonar 
ou já ter abandonado o curso apareceu nos domínios físico, 
psicológico e meio ambiente. O estudo possibilitou a reflexão sobre 
a importância da rede de apoio aos universitários e a necessidade 
de implementação de ações que os auxiliem em todo o aspecto da 
vida acadêmica. 

Palavras-chave: Uso de Álcool. Uso de Tabaco. Qualidade de Vida. 
Universitários.
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SOUZA, R. C. F. Saúde Mental dos Estudantes Universitários: avaliando a 
qualidade de vida e os fatores associados. 2021. 188f. Tese (Doutorado em Saúde 
Coletiva) – Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, Universidade Federal 
do Espírito Santo, Vitória. 2021.

Resumo

Introdução: O consumo de substâncias psicoativas, comportamen-
tos de risco e transtornos mentais impactam de diferentes formas 
no indivíduo, família e comunidade, resultando em problemas coti-
dianos tanto individuais como coletivos. Assim, impactando na 
qualidade de vida, especialmente dos universitários, que são popu-
lações vulneráveis. 
Objetivo: Compreender a qualidade de vida (QV) e fatores associados 
entre os universitários dos cursos de Terapia Ocupacional, Nutri-
ção, Fonoaudiologia e Fisioterapia do Centro de Ciências da Saúde 
de uma universidade pública. 
Metodologia: Trata-se de um estudo transversal e exploratório com 
abordagem quantitativa e qualitativa, cuja investigação será funda-
mentada a partir do preenchimento dos questionários validados e por 
grupo focal. Sendo a análise dos dados quantitativos, a análise uni-
variada, bivariada e multivariada com auxílio do programa Statisti-
cal Package for the Social Science (SPSS) versão 24, enquanto que 
na dos dados qualitativos será realizada a análise de conteúdo temá-
tica conduzida à luz da Teoria de Bardin. 
Resultados: Oportunizou 3 (três) artigos científicos que versaram 
sobre a qualidade de vida entre universitários. Um artigo publi-
cado foi uma revisão integrativa, na qual foram verificados 42 arti-
gos nacionais e internacionais publicados entre janeiro de 2008 
e dezembro de 2017 (10 anos), em que se observa que durante  a 
trajetória acadêmica pode-se vivenciar comportamentos de risco 
e fatores estressantes e protetores que influenciam a qualidade de 
vida do universitário. No segundo artigo submetido, verificou-se 
que o domínio Relação Social apresentou maior média na quali-
dade de vida, ao contrário do domínio Meio Ambiente. Foram evi-
denciadas algumas variáveis que interferiram negativamente nos 
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domínios da qualidade de vida, como a falta de realizar atividades 
físicas e/ou praticar atividades voluntárias. Quanto ao uso de subs-
tâncias psicoativas, destaca-se o uso de tranquilizantes sem pres-
crição médica. Outro dado importante a destacar foi a presença de 
alunos que já sofreram abuso sexual, e, por fim, a presença signi-
ficativa de sinais e sintomas de ansiedade e/ou depressão influen-
ciando negativamente todos os domínios da qualidade de vida. 
No último artigo publicado, foram definidos eixos categóricos e 
as categorias empíricas: 1 – Qualidade de vida no meio acadêmico: 
estrutura física; sobrecarga; reformulação da carga horária; 2 – 
Saúde: saúde biopsicossocial espiritual; 3 – Relações no meio aca-
dêmico: interação interpessoal. Dessa maneira, observou-se que 
os estudantes não tiveram percepção positiva em relação à quali-
dade de vida universitária, enfatizando a necessidade de revisão 
da grade curricular e a importância da interação entre docentes-
-discentes. Por fim, foi elaborado 1 (um) projeto sobre qualidade 
de vida por meio da meditação e mindfulness com o propósito de 
compreender cientificamente a importância dessas práticas para 
a melhoria da qualidade de vida do universitário. 
Conclusão: Fica evidente a importância do papel dos espaços acadê-
micos como mediadores da saúde mental destes universitários, cor-
roborando com mudanças no cotidiano do estilo de vida do futuro 
profissional de saúde. Para tanto, fazem-se necessários a responsa-
bilização institucional e o compromisso do docente em estimular e 
promover hábitos saudáveis durante a trajetória acadêmica, além da 
busca pessoal de cada aluno.

Palavras-chave: Saúde Mental. Qualidade de Vida. Estudantes. 
Ansiedade. Depressão.
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SIQUEIRA, M. M. Qualidade de vida na percepção dos universitários de um 
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Enferm. Saúde Mental, 2020.

Resumo

Contexto: Vivenciar o ambiente acadêmico permite mudanças influen-
ciadoras na percepção sobre qualidade de vida pessoal e acadêmica 
dos universitários. 
Objetivo(s): Conhecer a percepção sobre a qualidade de vida univer-
sitária entre estudantes de um Centro de Ciências da Saúde de uma 
universidade pública. 
Métodos: Pesquisa qualitativa utilizando a técnica do grupo focal, com 
emprego da análise de conteúdo proposta por Bardin. 
Resultados: Definiram-se os eixos categóricos e as categorias empí-
ricas: (1) Qualidade de vida no meio acadêmico – estrutura física; 
sobrecarga; reformulação da carga horária; (2) Saúde – saúde biop-
sicossocial espiritual; (3) Relações no meio acadêmico – intera-
ção interpessoal. 
Conclusões: Observou-se, no geral, que os estudantes não tiveram 
percepção positiva em relação à qualidade de vida universitária. Eles 
ressaltaram a necessidade de revisão da grade curricular e a impor-
tância da interação entre docentes-discentes como impactantes na 
qualidade de vida acadêmica. E ainda destacaram conhecer o coti-
diano da universidade, o que poderá subsidiar intervenções efetivas 
que auxiliem na melhoria da qualidade de vida, sendo fundamental 
para o crescimento acadêmico como profissional.  

Palavras-Chave: Qualidade de Vida. Estudante. Estudantes de Pro-
fissões em Saúde. 
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SOUZA, R. C. F.; MORAES, M. R. N.; PORTUGAL, F. B.; SIQUEIRA, M. M. 
Quality of Life Among University Memers of the Health Area: Integrative Review. 
Int J of Psychology and Neuroscience, 2020.

Abstract

Background: Quality of life (QoL) is an important marker of health, 
but influenced by periods of life, such as insertion in higher edu-
cation. The aim of this study was to identify the studies related to 
QoL among health students, reflecting on the production in the 
last 10 years. 
Method: It is an integrative review carried out in the LILACS and 
MEDLINE databases, using a combination of descriptors and using 
inclusion and exclusion criteria. 
Results: We obtained 42 articles with the most quantitative, 
using the instrument WHOQOL-Bref and the most studied cou-
rse was medicine. 
Discussion: It was found that university students self-evaluate their 
QoL as “good” or “very good”. However, during the academic tra-
jectory, the university may experience some risk behaviors and 
stressors and protective factors capable of influencing QoL. Nega-
tive situations found: intense hours, overload, inadequate eating 
habits, sedentary lifestyle, dissatisfaction with sleep, substance 
use, pain and / or discomfort, mental disorders. Positive situa-
tions: forms of coping, emotional intelligence, positive strategies 
and support network. With this, institutional accountability and 
the commitment of the teacher to promote attitudes that stimu-
late healthy habits are necessary.

Keywords: Quality of life. Students. Students of health occu-
pations. Review. 
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entre universitários da área da saúde. In: JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
DA UFES, 11, 2020, Vitória: PRPPG. Anais da Jornada de Iniciação Científica 

da UFES. Disponível em:  http://portais4.ufes.br/posgrad/anais_jornada_ic/
est_meio.php?ano=2019  Acesso em: 11 dez. 2020.

Resumo

O consumo de substâncias psicoativas (SPAs) entre a 
população jovem aumenta as chances de transtornos mentais 
e comportamentos de risco. Entre os fatores que aumentam a 
vulnerabilidade estão os antecedentes familiares, problemas sociais 
e comportamentais, problemas de adaptação, maus-tratos físicos, 
sexuais e emocionais. Dentre eles se destaca o abuso sexual. Tem 
como objetivos investigar os fatores associados ao uso de substâncias 
psicoativas e ao abuso sexual entre os estudantes universitários 
da área da saúde. Trata-se de um estudo descritivo e transversal, 
quantitativo, realizado em uma universidade pública do Espírito 
Santo. Como instrumento, foi utilizado o I  Levantamento Nacional 
sobre o Uso de Álcool e Outras Drogas entre Universitários. Para 
os dados estatístico, foi utilizado o Statistical Package for the Social 
Science (SPSS). O estudo aponta predominância do sexo feminino 
(84,6%) e faixa etária acima de 22 anos (63,7%), assim como um 
uso maior do álcool, seguido do tabaco e da maconha, e que, ainda, 
10% relataram sofrer abuso sexual. O estudo também mostra que 
se faz presente a falta de pesquisas sobre abuso sexual entre os 
estudantes universitários e seus fatores associados.  A maioria dos 
estudos encontrados relataram o abuso sexual ocorrido na infância, 
impactando negativamente na vida do estudante futuramente. 

Palavras-chave: Estudantes de Ciências da Saúde. Substâncias Psi-
coativas. Abuso Sexual.
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Resumo

Objetivo: Traçar o perfil do uso de maconha entre os universitários 
dos cursos de Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia 
Ocupacional de uma universidade pública capixaba; descrever 
o perfil socioeconômico e demográfico dos universitários; e 
identificar fatores socioeconômicos associados ao consumo de 
maconha entre eles. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal e quantitativo realizado 
com graduandos dos cursos de Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Nutrição e Terapia Ocupacional de uma universidade pública 
capixaba. Foram analisados dados de 559 estudantes dos cursos 
de: Terapia Ocupacional (20%), Nutrição (28,1%), Fonoaudiologia 
(24,3%) e Fisioterapia (27,6). 
Resultados: Dentre os pesquisados, houve predomínio da faixa 
etária de 22 anos ou mais (63,5%), estudantes do curso de Nutrição 
(28,1%) e praticantes de alguma religião (75,3%). Sobre a saúde 
mental dos estudantes, a ansiedade (39,7%) prevaleceu quando 
comparada a depressão (19,3%). Quanto ao consumo de maconha, 
aproximadamente 26,3% dos estudantes a usaram na vida, e nos 
últimos 12 meses, 16,6%, enquanto nos últimos 30 dias, 9,5%. Os 
alunos dos primeiros e últimos períodos apresentaram consumo 
de risco moderado maior que nos outros períodos (11% em ambos) 
e quem fez uso de álcool e/ou tabaco no último mês teve maior 
chance de fazer uso de risco da maconha.

Palavras-chave: Universitários. Maconha. Estudantes da Área da 
Saúde. Uso de Maconha.
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3ª Etapa: Outros Centros Acadêmicos (CCJE, CE, CCHM, 

CEUNES) da Ufes

Quadro 6: Produções PUSPA (outros cursos da UFES).  

Vitória/ES, 2020 

ANO PRODUÇÃO

2002 CARVALHO, A. P. Drogas: e eu com isso? Configuração do consumo 
de drogas entre universitários. 2002. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Serviço Social) – Departamento de Serviço Social, 
Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas, Universidade Federal do 
Espírito Santo, Vitória. 2002. 

2011 BOURGUIGNON, L. N.; SILVA, B. P.; COELHO, M. P.; SIQUEIRA, 
M. M. O uso do tabaco entre os estudantes de enfermagem do Centro 
Universitário do Espírito Santo (Ceunes). Rev. Bras. Pesq. Saúde, 
Vitória, v. 13, n. 4, 2011. 

PORTUGAL, F. B. O Uso de Substâncias Psicoativas entre Estudantes 
de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo. 2010.171f. 
Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva) – Programa de Pós-
Graduação em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Espírito 
Santo, Vitória. 2010. 

PORTUGAL, F. B.; SIQUEIRA, M. M. Fatores associados ao uso 
de substâncias psicoativas entre universitários de pedagogia da 
universidade federal do Espírito Santo. Cad. Saúde Colet. Rio de 
Janeiro, v. 19, n. 3, p. 348-355, 2011.

PROCÓPIO, R. R. Uso de substâncias Psicoativas ilícitas por 
estudantes de psicologia de uma universidade pública. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Enfermagem e Obstetrícia) – 
Departamento de Enfermagem, Universidade Federal do Espírito 
Santo, Vitória. 2011.

SANTOS, M. V. F. Uso de Álcool e Tabaco entre estudantes de 
psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Enfermagem e Obstetrícia) – 
Departamento de Enfermagem, Universidade Federal do Espírito 
Santo, Vitória. 2011.
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ANO PRODUÇÃO

2012 SILVA, B. P.; SALES, C. M. M.; FRANÇA, M. G.; SIQUEIRA, M. 
M. Uso do tabaco entre estudantes de enfermagem de uma faculdade 
privada. SMAD. Revista Eletrônica Saúde Mental Álcool e Drogas 
(Edição em português), v. 8, p. 64-70, 2012.

2013 PEREIRA, D. S. Uso de substâncias psicoativas entre universitários 
de psicologia de uma universidade pública. 2013. 121f. Dissertação 
(Mestrado em Saúde Coletiva) – Programa de Pós-Graduação em 
Saúde Coletiva, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória. 2013

SANTOS, M. V. F.; PEREIRA, D. S.; SIQUEIRA, M. M. Uso de 
álcool e tabaco entre estudantes de Psicologia da Universidade 
Federal do Espírito Santo. J. Bras. Psiquiatr., Rio de Janeiro, v. 62, n. 
1, p. 22-30, 2013.

2014 PORTUGAL, F. B.; CERUTTI JUNIOR, C.; SIQUEIRA, M. M. Uso 
de substâncias psicoativas por futuros educadores. Cad. Saúde Colet. 
Rio de Janeiro, v. 21, n. 4, p. 432-440, 2014.

Fonte: o próprio autor.

Como pode ser visto no Quadro 3 acima, a produção acadê-
mica e científica decorrente do projeto PUSPA-UFES (outros Cen-
tros Acadêmicos) no período compreendido entre 2002 e 2014 (12 
anos) totalizou 10 produtos, sendo: a) Trabalhos Acadêmicos – 3 tra-
balhos de conclusão de curso (1 Serviço Social e 2 Enfermagem); 2 
dissertações de mestrado (Saúde Coletiva) e b) Trabalhos Científi-
cos: 5 artigos publicados em periódicos indexados na área da saúde 
coletiva, envolvendo os cursos de Enfermagem (pública e privada), 
Pedagogia e Psicologia, os quais são citados tanto na literatura nacio-
nal como na internacional das áreas afins.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É notória a urgência de criação de programas de prevenção e tra-
tamento dentro do contexto universitário, de forma a promover 
educação em saúde, durante a formação do futuro profissional 
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das diferentes áreas de conhecimento – especialmente, educação 
e saúde, que sofrem de forma direta e/ou indireta com os proble-
mas relacionados ao consumo de SPAs.
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Conclusões  finais

Marluce Mechelli de Siqueira 

Sandra Cristina Pillon

O uso de SPAs, bem como a presença de ansiedade e depressão entre 
estudantes universitários, é tema recorrente em diversos estudos 
nacionais e internacionais, visto que se trata de um assunto relevante 
e capaz de impactar a vida pessoal e acadêmica deles. 

Os problemas relacionados ao adoecimento e sofrimento men-
tal são prevalentes entre os estudantes universitários, sendo que o 
consumo de SPAs lícitas (álcool e tabaco) e ilícitas (maconha) poten-
cializa os Transtornos Mentais Comuns (TMC) – ansiedade e depres-
são, muito frequentes nesta população, comprometendo a saúde dos 
futuros profissionais do nosso País.

Destaca-se o fato de os estudantes universitários estarem numa 
fase de transição para adultos jovens, estando associado vários estres-
sores – da vida familiar pregressa ou atual, acadêmica e profissional 
futura. Somado a isso, temos que em muitos casos os TMC e/ou aque-
les associados às SPAs surgem durante a vida acadêmica, requerendo 
detecção precoce, suporte individual e coletivo para o tratamento, 
com vistas à redução do impacto na graduação (área da saúde) e na 
vida profissional futura desses adultos jovens.
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Deve-se ter maior cuidado e atenção às SPAs lícitas (álcool e 
tabaco), pois têm um aparato jurídico que protege sua fabricação, 
consumo e comercialização, sem grandes restrições. Essa facilidade 
de acesso e de consumo justifica a elevada prevalência do uso de 
álcool, seguido pelo tabaco, encontrado tanto em nossos estudos (o 
caso UFES/CCS) como nos demais nacionais, além de explicar o ele-
vado grau de problemas de saúde vinculados ao abuso dessas SPAs ao 
longo da vida acadêmica.

O abuso de álcool e tabaco entre universitários brasileiros e nos 
capixabas é de grande importância e impacto, merecendo atenção por 
parte de toda a comunidade acadêmica. Com base nisso, acreditamos 
que os nossos achados possam contribuir na elaboração de estratégias 
internas institucionais para a UFES/CCS, assim como para as demais 
Instituições de Ensino Superior (IES), que demonstrem a correspon-
sabilidade da universidade na implementação de políticas, projetos 
e programas de prevenção ao uso de substâncias na vida acadêmica.

Nossos achados apontam para associações importantes entre 
SPAs lícitas (álcool e tabaco) e ilícitas (maconha, entre outras). Isso 
nos permite afirmar a necessidade da continuidade desse e de novos 
estudos para uma melhor compreensão destas associações, uma vez 
que estas resultam em impacto para a saúde do universitário e, con-
sequentemente, seu desempenho acadêmico e seu futuro profissional.

Com base nisso, urge a necessidade da abordagem deste tema 
SPAs no currículo acadêmico, a fim de contribuir para a formação de 
profissionais de saúde preparados para a atenção integral aos usuários 
e familiares com problemas decorrentes do consumo de SPAs (uso, 
abuso e dependência). Somado a isso, temos o risco para o desenvol-
vimento de dependência de SPAs tanto na população geral como em 
específicas (estudantes universitários), resultando num grande pro-
blema social e de saúde coletiva. 

Portanto, as ações de promoção da saúde e de prevenção do con-
sumo abusivo de SPAs no contexto universitário devem considerar 
que as principais motivações para o consumo entre os jovens estão 
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relacionadas à busca por diversão ou prazer. Ainda que a produção 
científica nacional tenha uma abordagem restrita em relação ao uso 
de SPAs para melhorar as notas ou o desempenho acadêmico, essa 
questão já se faz presente na realidade, por isso deve ser considerada 
com maior relevância nas investigações futuras. Novos levantamen-
tos precisam ser realizados para permitir melhor compreensão das 
expectativas desse grupo, assim como para auxiliar na prevenção dos 
fatores de risco.

	 Diante do exposto, salienta-se a necessidade de políticas e 
programas institucionais que abordem de forma direta a temática 
relacionada ao envolvimento com álcool, tabaco e outras SPAs, e que 
nesse movimento sejam atores a gestão da instituição, os docentes, 
os estudantes, os funcionários e a comunidade em geral. 

Considera-se também importante que a universidade procure 
investir em ações de extensão e formações, nas quais os estudantes 
universitários possuam um protagonismo ativo, como redutores de 
danos, ou seja, aprender fazendo – promoção e prevenção.

Para tanto, se faz mister que haja uma reforma nos planos curri-
culares tanto da graduação como da pós-graduação, buscando incluir 
a temática nos seus currículos acadêmicos, frente às evidências cien-
tíficas sobre a epidemiologia das SPAs na população brasileira e na 
capixaba, especialmente entre universitários; da mesma forma, mos-
tram-se importantes discussões de forma articulada tanto no setor 
de educação quanto no de saúde, fomentando-se dessa forma uma 
melhoria de qualidade nos processos formativos e, consequente-
mente, uma oferta de profissional mais qualificado para o mercado 
nacional/capixaba, que possa atuar na rede de atenção integral e com-
partilhada como protagonista ativo de um suporte ao usuário, seus 
familiares e à comunidade, como preconizado pela atenção primá-
ria na literatura internacional e nacional vigente. 

Por fim, é notória a urgência de criação de programas de preven-
ção e tratamento dentro do contexto universitário, de forma a pro-
mover educação em saúde, durante a formação do futuro profissional 
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das diferentes áreas de conhecimento – especialmente educação e 
saúde, que sofrem de forma direta e/ou indireta com os problemas 
relacionados ao consumo de SPAs.

Fica evidente a importância do papel dos espaços acadêmicos 
como mediadores da saúde mental para os universitários, corrobo-
rando com mudanças no cotidiano do estilo de vida do futuro profis-
sional de saúde. Para tanto, fazem-se necessários a responsabilização 
institucional e o compromisso do docente em estimular e promover 
hábitos saudáveis durante a trajetória acadêmica, além da busca pes-
soal de cada universitário.
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